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(RECORDAÇÕES) 
qo Antonio Teixeira Lopes 


“PROPOSTA TRIBUTARIA 


( fp cesconhe jecimento das doutrinas 
s, em materia tri- 
a | denuncia-s. principalmente 
arte da propos do snr. minis- 
das às que se refere ao 
omin o impósto sobre a. appli- 
o de is. 
q primeira e maxima razão que 
dem a similhante imposto é o 


Tudo isso eu guardo aqui ficou 


posta os juros certos, permittidos 
pelo 5 2.º do artigo - 192.º do Codigo 
Commercial, dos - capitaes subscri- 
ptos e pagos pelos accionistas das 
sociedades que. precisem de fazer 
face a. despezas de construcções. 
Os commentadores do Codigo justi- 
ficam essa disposição em que ella se 
funda no bem público, porque, de 
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Antonio Arróyo, na sua já cita- 
da obra, diz que o thema da estatua 
sentada do-Dr. Feliz de Avelar Bro- 
tero parece não haver despertado 
nã alma do artista uma grande 
commoção. Não é bem assim. Se o 


pórticos . e adufas, os seus. retabu- 
los, os seus: tumulos, os seus bra- | 
zões hieraldicos, os sinceiraes do 
seu Mondego, as negras capas dos 
seus estudantes e as bilhas tão Ly- 
picas e elegantes das suas esuaaDa 


ide elle não ter uma caracteris- 
pr opria.  Eifectivamente, sendo 
imposto sobre a applicação de 


Rd ; 
nes. 


p de endimento e, portanto, a 
ação de capitaes pelos respe- 
is Tên dimentos é tributada. 


E 
las 


GE 
imposto sobre a “applicação de 
ra a eve, porém, ser conside 
raticavel. 
6 dizemos nós, não o dizem 
“poeirentos. tratadistas : 
bra publicada já no de+| 
ro “e e 19, 
o 
[ se dernonstra” que O imposto 
0 Cê capital não é des ossível senão 
4 fórma de um imposto. exce- 
al e E » O rendimento e pro- 
onal a » capital. * 
posto * propriamente Sobre ca- 
a iz'o auctor, é apenas uma 
a mascarada de bancarrota do 
; bancarrota fraudulenta. 
SO é, pois, concluir que o 
ii stro das finanças, vindo 
belecer o imposto sobre “a ap- 
tão de capitaes, “pela fórma 
abeleceu, não fez mais 
ER a Rr do 
rtugal, co as às, 
forr col conséquencias. - 
o ds Jagz os financeiros | 
que: se propõem levan- 
orê ; ditole restaurar as finan- 
Portug gal! sara 
irque é que a Italia, apesar das 
e adissimas circumstancias 
nteiras, não lançou mão do im- 
) sobr: os capitaes? Pela razão 
fo s Simples de considerar impos-. 
lo pagamento do imposto so- 
úcar tal, em numerario. Porque, 
, rdade, , não seria um imposto 
o capital, mas sobre o rendi- 
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FEuropen, de Geor- 


Fido Es 


É briga, não. se quer saber 
neipios. Quer-se saber de fins, 


e: Bbsolutamente , condemna- 


Pay 
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Le celon ] 


sta abrange na nova de- 
10 o O imposto . sobre a 
Ea 

geo 


“capitaes) os lucros 
ou socios dos Ban- 


RS! 
“ Prtg “f- ções 


men 1tos nt; tos Pu 16 mm ros Je. 


Ha Da Ss juros . de. empreshit r os 
Ê administrativos; qui- 
de compartes, contas de par-' 


o 


são, bonus aos accionistas, 
ntagens de. findadores, eo 
accionista de “uma empreza, 
ros, rendimentos do seu ca- 
erceado pela contribuição pre- 

“contribuição . industrial, 
im «STA de rendimento e por 
7 n numero de alcavallas, lan- 
S sobre a empreza a que esti- 
do, terá de sujeitar-se ainda 
a applicação de 


a sto sobre 
f lges. 
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Qusa-se afirmar, no relaforio 
amb lar da' proposta, que se 
nr lo r uma duplicação do im- 
ns: obre O mesmo facto tributa- 
mm NORA so 
“£arcasmo “naderia fazer- 
ilhanto alfirmação! 
“insana rapacidade, a pro- 

a ve a até ao ponto de pretender 
mn 10 % de imposto os juros 
e A que, ficariam esses 
em muitas cir- 
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Com ilhante abeurdo e com 
os mella encerrados, o que & 
posta “faria, se fosse convertida 
els ria juntar: mais uma cau- 
s-já existentes, para que 
capit es -portuguezes emigras- 
y Ara O estrangeiro, com gravis- 
os. ) ejuizos -para a economia 
Jd , q J. o 

1 consequencia necessaria, fa- 
E miantos loucuras finan- 
| és: São os resultados inilludi- 
do lelirio de tributar, a torto e 
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árthou . está em. Pariz e Poin- 
j essou- -Se a convocar a re- 
o de conselho de ministros para 
tar, para ouvir da sua bêcca 
posição tanto quanto possi- 
dar a. dos acontecimentos que 
EM vindo desenrolando em Ge- 
à, de à situação em que se encon: 
as, negociações. 

PúOs Ron scam; o que pen: 


TT 


| tim vo Gommercio do Porto 
DE MATO DE 1922 


e 


E juas mulheres pozeram-se de 
ap marcha. Sabiam n'um. passo 


a Pa fereda que as conduzia a Val- 


dio baixo d'ellas uma clara luz 
NM Ea no velle onde as arvores 
PrVAMm a tomar a sumptuosa 
SM do outomno. E, no flanco das 
RAS, à bruma matinal rcabava de 
ir Ee “cer m'um halo doirado, des- 
Eb S arvoses de folhagens de 
Amarello-pallido, de oca e ala- 
T à muito vivo. 
pnietação opprimia Emma, fa- 
Cer à sua esperança, toda a 
“--“A tia Clotilde tinha o 
Pina que se não mudariam as 
- nr.* pe Valbrane..« Todas 


as sa 


essenciálmente, um im- 


ois, aqui mais uma das. 
| “de Dase scientifica da 
sta : o enr, ministro das finan-. 


guido. s, Muitas vezes, por pro- | 


sad es o agp BT, 


oe Espar am ao auctor da' “Aa 


outra fórma, se os' accionistas tive- 
rem de renunciar necessariamente 
a todo o rendimento do seu capital, 
por todo o periodo preparatorio, dei- 
xariam de contribuir para a cons- 


tituição de similhantes emprezas.. 


Ilude-se o auctor da proposta. 


quando abrange, sem restricções, 
as contas em' participação, taes co- 
mo as enuncia o Codigo Commer- 
cial. Esquece-se de 
ver contas em DERE IDA relati- 
vas a obras, fornecimentos e em- 
prehendimentos do Estado, o lança- 
mento da contribuição de 40 % ser- 

ria apenas ra lêsar osinteresses 

do proprio Estado. A myópia dos 


ue Reconstruction nossos legisladores não deixa vêr 


estes effeitos lon os de tributa- 
“ção desregrada! Ee 

Da mesma fórma, não os deixa 
comprehender a vantagem. de .esti- 


. 
MP sa 


que, podendo ha- 


assumpto não o seduziu, por não se 
tratar pe uma obra de imaginativa, 
nem por isso deixou de o interessar, 
não só por se tratar de um botani- 


co de fama mundial, como de um 


grande portuguez, 

O retrato que lhe mandaram pa- 
ra modêlo, uma téla monastica, 
inexpressivel e apagada, é que não 
o emocionou. 

* Omodêlo viva; ainda me tembro,. 
era um pobre gallégo, seu. visinho, 
chamado Romão, que nas longas e 
aborrecidas horas: de verão pousa- 
va em cima de. um estrado, osten- 
tando: e insignias doutoraes, borla 


e capêi lo, e resonando, ás vezes, . 


justo, de todo indifferente 


como: 
ER io ções .e apostrophes. do 
Oie ia tolerar os es- 


Mest ro, 
PESUAa roncos 1 
te e continuo cabecear do pachor- 


rento.cidadão de Tuy. 


mular a fundação de sociedades Mas o que mais irritava o: esta- 

anonymas, pois pela proposta séria RS ERE dp a E fár niente a que 

tributada a percentagem dos lucros parecia moliemente abandonar-se o 

liquidos outhorgada aos fundadores | pobre diabo. j 

Da artigo 164.º do Codigo Commer- E antro a “perder a pa- 
“Pelo artigo 37.º da proposta | se poi pa br enhor D. Reimão 4 

riam obrigadas as emprezas a em- | dar um. bs 


viar os seus. relatorios 4 direcção | de 
finanças do respectivo districto e, 

no caso de não os mandarem, se 
riam muladas, podendo a Direcção 
Geral. das Contribuições e Impostos 
proceder a exame de. escripta, para 


| cobrar o imposto, 


Eis uma- disposição contra a 


“qual não póde deixer de erguer-se |. de 


o mais solemne protesto. . 
Como se sabe, pelo artigo 44.0 
“do Codigo Commercial, os livros de 
escripturação commercial . só em 
juizo pódem ser apresentados e uni- 
camente para fazerem prova entre 
commerciantes, em factos do seu 
commercio. Que tem, pois, que vér 
a Direcção Geral das Contribuições 
e Impostos com esses livros?! 
- Para cumulo de vexame, o arti- 
go. 62.º da proposta dispõe que, no 
caso de reeusa do exame da escri- 
pta, o imposto serta arbitrado a bel- 
“prazer dos agentes do fisco, sem fa- 
culdade de qualquer recurso. 
-»O artigo final da parte da pro- 


applicação de capitaes é de bradar 
aos céus, ou, antes,. de .metter no 
inferno legislador que tão peregrina 


dp Ys A qua 
tados p E Eb ele te 
rante. 20 am Rida 
Estado, na. na totalidade, e 
incluidos na canta de liquidação de 
imposto. : 

Lese isto e não se acredita, 
E soletrando, E bti por eyI- 
laba 

Quyiu-se. tallar (a: sciencia dos 
nossos financeiros officiaes é toda 
de auditiva), ouviu-se fallar em que 
a immobilisação de capifaes é pre- 
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judicial à economia geral. De que se' 


ha-de: lembrar o pretenso legisla- 
dor?,Não se lembrou de procurar 
meios de restabelecer a confiança, 
meios de animar os capitaes a inter- 
virem em iniciativas productvas, 
meios de attrahir a Portugal ca pi- 
taes que receiosamente emigraram. 
Nada d'isso! 

“Lembrou-se apenas de nrresiar 
capitaes immobilisados durante 
vinte annos em depositos, 03 por 
effeito de transacções bancarias!- 

- Simplesmente assombroso! 

Por pleitos pendentes, por com- 
veniencias das partes, pôr mil cir- 
cumstancias, emfim, não noderiam 
esses capifass - deixar de ficar im- 
mobilisados? 

Com que direito pretenduria o 


Estado lançar mão d'elles, estor- 
quil-os? 49 
Positivamente, os nossos esta- 


distas parecem apostados em pra- 
mover, por todas as fórmas, a des- 
confiança, esquecendo-se de que a 
confiança seria meio caminho anéa 
do para à nossa restauração econo- 
mica e financeira. 

Como é lamentavel 
obsecação! 


simihante 
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tará da viagem de Barthou a Pa- 
riz; comtudo já não falta quem 
preveja que a delegação franceza 
mudará de orientação, enveredando 
| Por um caminho de transigencias. 
Em boa verdade o devemos dizer *. 
E não conseguimos prevêr coisa 
alguma. ; 

Bem sabemos que a França ha- 
de ter reconhecido que á sua roda 
se levantou uma atmosphera pónco 
propria para a deixar respirar lar- 
ga e livremente. uma atmosphera 
de respiração que muito bem póde 
mudar O feitiço contra o feiticeiro, 
isto é, que qmuito bem póde, mum 


— e ma Dm O e Ted 
at e mm 


via não era possivel que ella reca- 
sasseo deixar casar a sobrinha-neta, 
'de caso pensado, sem mesmo saber 
quem era o pretendente... . 

Emma disse, ao fim um de longo 
momento de silencio. 

—Não fallará a minha tia do que 
lhe disse, n3º e verdade, tia Clotilde? 
O snr. de Yanessy deve vir esta tar- 
de; é preciso que ella se não torne 
invisivel para o receber. 

— Sim, comprehendo. E é com cer- 
teza o que aconteceria, se... - 

—(Qh! tia Clotilde, faz-me medo! 

A snr.* de Orchevel suspirou, des- 
lisando para 2 sobrinha um olhar de 
ternura compadecida. 

Depois cbservou após um curto 
dps l heces esse rapaz 

—Tu mal con gas 
e não sabes o que elle vale... Certa- 
mente é bom, muito agradavel... 
mas isso não é tudo na vida. 

—Certamente! Mas eu peço a mi» 
nha tia Evangelina que não diga logo 
que não; que espere à tim de que o 
conheçam melhor... E' muito razoa- 

recs-me. 
eds E effeito, és muito séria, a 
despeito da tua idade, para que tu 
| mesma não queiras. reflectir perante 


posta relativa ao imposto sobre: a 


ara o: 
ossem. 


A tempestade, embora. violenta, 


era então passageir 


No dia s = mesma hora, 
na. mesma at tudo” e com a mesma- 
ine ça, lá estava o Doutor: re-. 
potresdo. na sua cathedra lang'ida- 


Imente. reclinado nos ragos de. 


Morpheu a tocar o costumdao sólo 
trombone! 
A. elegante cadeira de solla de 
espaldar alto e pés de garra, que 
serviu de,modêlo na primitiva ma- 
quette era de casa de meus paes, 
onde .abundavam: bellos exempla- 
res de velho e authentico mobilia- 
rio. Resolveu depois o esculptor, 
por uma questão de esthetica,. subs- 
tituir essa cadeira por outra mais 
na rá e de respaldo mais baixo. 
uando foi da em do ges- 
£o - para: o marmore 
lhe. deploravelmente o modélo e a 
obra, embora de grande mereci- 


“mento, não sahiu como elle deseja- 


E tagópis vga , 
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va, apesar dos esforços que debal- 
de empregou para lhe corrigir intei. 
ramente-os, defeitos. 

Fal tava-lhe O seu amigo Lauren- 
tino dé Malmerendas, o ntelligente 
e habil.. desbastador 
meiros marmores. 
pd de Brotero conssrvo 
4 sua primeira 
id E o es 


a aê imbrança indelevel é e saudosa de 
um passeio. pRd Din em 1887, pa- 
Ta. bic e elle: ê convidou por oeca- 
sião da inauguração d'esse monu- 
mento no Jardim Botanico, solemni- 


dade a que ey não pude, infelizmen- 


pa E 
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te, assistir. 

Foram nôssos companheiros de 
viagem Abel Esteves de Carvalho, 
commerciante de Mafamude e Fran- 
cisco Gonçalves Cortez, industrial 
da mesma freguezia e posteriormen- 
te proprietario do extincto jornal 
portuense «A Palavra», de ruidosa 
notoriedade, 

Com elle percorremos os loga- 
res maís pittorescos da Luza Athe- 
nas, admirando as bellezas dos 
seus monumentos architectonicos, 
o encanto das suas suggestivas pai- 
sagens; o thesouro precioso das 
suas joias artisticas, OS SPUS arcos 
é claustros, Os seus largos e betes. 
gas, as suas ruas e ruelas, os seus 


-veu a vida do grande esculptor do 
jem o modorren-. 


eturparam-: 


“dos seus Er | 


offerecen e 


e donairosas tricanas. 
Que evocafivo e lindo tudo aquil- 
lo era! De todas essas bellezas O 
cicerone ilustre nos instruia e elu- 
cidava com prazer e enthusiasmo,. 
demonstrando no decorrer das suas 
despretenciósas explicações, sólidos 
conhecimentos de historia de arte! 
e especialmente de archeologia, em 

e era muito versado. 

O fallecido conegos dr.. “Alves | 
Mendes, seu admirador e amigo, 0 
insigne orador sagrado que na sua. 
prosa rendilhada tão: elegantemente 
prefaciou o «Album Artístico» das 
suas obras, faz um raprlo mas rgs- 
gado e merecido elogio ao seu saber, 
no seu formoso livro «Italian. 

Ninguem, porém, melhor escre- 


que o ilustre jornalista. Manõel. 
Maria Rodrigues, já morto tambem. 
Nos «Traços biographicos» | pri- 
morosamente e sentidamente dese- 
nhados no mesmo «vAibunt, o du-. 
ctor da popular «Rosa do Adro», 
seu amigo e confidente, pôz bem 
em relêvo o perfil do estatuario, 
mostrando-o de uma maneira justa, 
sincera e ao mesmo tempo despre- 
| tenciosa, tal qual elle era. Para va- 
rão tão insigne não poderia encon- 
trar-se nem melhor nem mais ter» 
no Plutarcho. O que o distincto -eri- 
tico atraz citado diz, a respeito da 
estatua de Alfonso Henriques, tam-| a 
bem merece reparos. 

“Eu assisti a todas as evoldigies 
porque passou essa obra monumen- 
tal, desde O seu inicio até á sua fun- 
dição na fabrica «Alliança» de Mas- 
sarellos, onde algumes vezes áconm: 
panhei o seu uuctor. (16) , 

N'ella, é certo, collaboraram in- 
telligentemente, sob a eua vi an- 
cia, dois dos seus discipulos, Mar- 
ques Guimarães e Serafim de Sonza 
Neves. (17) - 


—— 0 — 

(16) A estatua de D. ido 
Henriques, sob a direcção dos meus 
velhos amigos Joaquim e Henrique 
Carvalho d'Assumptão, foi, ha  an- 


ma fundição de Massarellos, onde 
foi exposta ao publico, em antes de |: 
seguir para Os Estados-Unidos do 
Brazil. | 
(17). Actualmente director e po 
fessor da Escola: Industrial «Nun' ai 
vAres», em Vianna do Castello. Na 
sua casa, preciosa: museu, de faian- 


guns-desenhos do sey profassor, e 
amigo e n, imagem pólyehroma do 
Coração de Maria, que julgo ser a 
que Antonio Arroyo diz, no seu A 
vro já citado, não saber onde exis- 
te. Tem pouco valor, assim como o 
da «Senhora. das .Dôres» (Imagem 
de oiro). 

Serafim Neves, à despeilo. das 
tremendas descomposturas e rabu- 
jentas admoestações que o Mestre 
lhe infligia em horas de mau humor 
e que elle supportava com a mais 
philosophica imperturhabilidade ea 
mais santa resicnacção, sá igualada 
à da Catharina Tungona, sua antiga 
criada e mulher de recados, nunca 
deixou de-ser grato à sua veneran- 
da menina, e entre as preciosidades | 
que constituem o seu valioso fhe- 
souro artistico, as joias que elle | 


doso Mestre. 
MEM A A 


dado momento, fazer que contra 
ella se voltem touas as afiadas lam:- 
nas da diplomacia estrangeira e so. 
bre ella faca recahir os odios das 
nações. N 

» Pois'se-já se' chegon, em jomães 
estrangeiros, a dar como provavel 


uma “alliança anglo-germano-russa! 


Mas, como vinhamos dizendo, 
qu to “a nós, não é crivel que a 
França entre agora n'um caminho 
de transigencias de tal ordem que 
possa cônduzir as nações a um fran- 
co e sincero - entendimento, condi- 
ção sine qua non da solidariedade 
internacional na obra de rehabilita- 
ção europeia. 

Quem nos diz a nós que essas 
transigências não actuarão n'um 
unico esdeterminado sentido, como 
seja, por exemplo, o caso de se que- 
rer condicionar uma aproximação. 
a realisação de um tratado até com 
os russos? Quem nos diz a nós? 


E, se assim fór, que lucrará a 
Europa com a. nova orientação, -com 
as transigencias da França? 


“Não se levantará, ainda mais acé-. 
sa a guerra: deodios, de intrigas. 
de ambições que, em Gênova, se 
fem travado? 

Por ventura será possivel que de 
uma conferencia que tão simples- 
mente se propunha estudar, escal- | 
pelisar e resolver o problema ECO 
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nma tão grave eventualidade... Mas 
o snr. de Vanessy fez mal em te Pê 
dir primeiro. Não é muits correcto.. 

e é certo que se a tia Evangelina o 
soubesse... 
Emma córou de novo, mas o seu 
bello olhar desviou-se d'aquelle com 
que a cónega a fixava. 

—Sim, talvez fosse melhor... Mas 
elle queria saber a minha opinião an 
tes de tentar dar esse passo junto da 
tio Evangelina. 

— que lhe respondests? 
—Não lhê disse que não... 
que queria reflectir. 

A tia Clotilde suspirou ainda. 
Melhor instruida do que Emma 
das razões da snr.” de Valbrumne, sa- 
bia em que decisão ia esbarrar a so- 
brinha. Anteoipadamente, pois, sentia 
o soffrimento proximo d'essa rapari- 
ga,—e tanto mais que ella, em segre- 


ss 
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mas 


do, tinha conhecido alguma. coisa de 
gimilhante, quando era uma graciosa 
moça de vinte annos, sonhadora, um 
pouco romantica, enamorada de um 
amavel visinho que a snr.* de Val- 
brune havia afastado, declarando que 
lhe bastava. ter visto morrer duas 
damas de Orchevel. 

No castello a tia Clotilde o Emma 


nomico que assoberba, .desorienta, 
amarfanha e vai escravisando, não 
uma ou outra nação, mas o grupo 
de nações que fórma a Europa, pos- 
sa derivar qualquer acção benefica, 
resultar o quer que seja de util 
quando as nações. pelo pensamento 
e pela bôcca dos seus delêgados, se 
esquecem. em absoluto, do fim que 
a todos reunia, -que à todas, ami. 
gas. inim'gas e neutras procurava 
unir era laços de. estreita e intima 
amisade e encaminham e norteiam 
Os seus passos, no caminho dos 
mais desenfreados odios, das mais 
mstantes intrigas, dos mais desnor- 
teadores e desorganisadores princi. 
pios? 
Não, não é possivel. 


A França não perdôa á Allema- 
nha. Uma Allemanha a quem seja 
permittido um pouco de liberdade, 
que comece a ser considerada n'um 
pé de igualdade relativamente és 
demais nações, a quem seja consen- 
tido levantar cabeça pelo desenvol. 
vimento que dê às suas industrias 
e ao, sem commercio não convém, 
por pr ncipio algum. à segvrança da 
França. 


Póde. a Allemanha . concorrer, 
em muito, no resurgimento da Eu- 
ropa. Embora. Para a França é 
preferivel que a Europa se não re- 


“faca, se não rehabilite, se não liber- 
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encontraram a snr.* de Valbrune oc- 
cupada a verificar as contas do rer- 
deiro. Este declarava ser o anno mau 
e não poder pagar senão dois terços 
da somma... A sor.º ds Valbrane sa- 
hiu d'essa conversação de cara ma- 
nifestamente cuidadosa e,no decurso 
do almoço, confiou as suas preoccupa- 
ções às sobrinhas. 

—Receio que este caseiro seja um 
poueo rapinante. Diga o que disser, 
faz o sen gancho. Não sti como nos 
havemos de arranjar com esta dimi- 
nuição de rendas, porque o nosso or- 
çamento estava já feito... E nós de- 
vemos ainda a reparação quo tive de 
fazer na ala esquerda para impedir 

| que se desmoronasse completamen- 
to. 

Este cuidado occupava tanto o 
espirito da velha conega, que ella não 
pensou em informar-se se Emma pen- 
sava em (Champsaint para retomar 
o caderno de musica. À sobrinha re- 
gosijou-so com isso, porque receava 
deixar ver no rosto o que lhe ia no 
coração se fallasse do snr. de Va- 
nessy. 

Depois do almoço a snr.* de Val- 
brane pôz-se a rever as contas com 
o auxilio da conega Clotilde. Emma, 


nos, reproduzida em ferro na mes- |. 


Antonio Nobre — «Só» | | 


» - 
- 


E AS gralha propriamente dita, cá 
nesta região, e no seu hinterland 
é uma ave de mau. agouro, preta, 
similhante: ao corvo, do mesmo ta- 
manho, pouto mais ou menos. Ap- 
parece, às vezes, em grandes ban- 
dos, no tempo das sementeiras dos 
trigos, cahe sobre ellas e, se a dei- 
xam em liberdade, desengaça, es- 
garavata tudo: vai comendo e des- 
truindo. O lavrador, ou o 
campo dá-lhe 
chumbo. grosso... 


| 


mais aprecia e estima, são, sem du- vos ricos, milionarios ou idalgas de 


vida, as do seu inesquecivel e Ssau- | nobreza e meia)... Em summa, 


alirava d'antes, quando havia mais 
facilidade e garantia de usar armá 
-caçadeira para os serviços vena- 
forios e recreativos, e ainda não 
andavam extraviadas... 
pingardas de culatra, 
Mauser ou Vergueiro, em mãos des- 
conhecidas de defensores. do regi- 
men. Atirava... Hoje, não sei se ain- 
da atira. Fez-se uma tal confusão, 
sobretudo “depois que... etc. 


“pos, o bando de rtgaia mais ou 


va desprevenidamente. 'á tarefa de 
procurar comida no trigo. esgara- 
valando a sementeira. 


facava uma ou duas da quadrilha 


arvore proxima, e, assim, de senti. 
nella á vista contra... o caçador, 

que o rancho se ia refastelando. A 
guarda vigiava, attenta, contra o 
inimigo: e nem mesmo se limitava 


erguia 0 ia descrevia, no ar, uns 


signal de alarme; todo o hando se 
levantava, “pondo, u Ruan cha ne- 
gra no espaço, e! 


- 
bn 


pardal, 


| Soares dos Reis Excursões... 


e a] o 


Gralhas... 


arda do 


caça, “atira-lhe a 


Atira... E' um modo de dizer; 


12:000 es- 
modernas, 


“Sei, porém, “que. noutros tem- 


Eat ta 


“Nada: — 
“acautellado, previdente: — des- 


ara às mais altas vergonteas de 


: de quando em quando, 


circulos' á maneira dos aviões mo- 
dernos; e se presentia perigo, dava 


Se o caçador tinha ES artes de 


chegar a tiro sem ser visto; se da- 
va ao gatilho fazendo. be “pum ! com 


exito, ou. masmo sem elle, ai! da vi- 
gia! Cahialhe em cima q bando e 
'depenava a tetra às bicadas, 
“Esta referencia, que leva seu fi- 
to, inoffensivo, aliás, mas Intencio- 
nal, não é pura historia: de inventi- 


va como o póde suppór quem não 


esteja familiarisado com esquirolas 
-de acontecimentos maiores, como 
dizia Camillo. Tem fundo- de reaes 
“e verdadeiras. Eu mesmo, que tam- 


bem tive, em têempo,. uma escupe- 


“de. ua só seria ' victima algum 
uma vez o foi tambem, 
gi Ms acaso, decerto, ao todo... 


4 fara “narseja: — eu mesmo o tea 


mesei, nas minhas. curtas excur- 


cas. vidros, azulejos, Jogios, - 
turss, gravuras, A TE plila- vi o ua rá. que “am a DS 7, 
tela e numismatica, « admiram-se | De manei que a. dao será 


ave de mau agouro — 5 Elo REA o 
rias da caróch aouro do 
ê preta au negra, E mas brilho 
nas pennas. astmta, finoria, mas 
perniciosa, funesta, gos trabalhos 
agricolas. O célebre Virgilio. que 


“além da Eneida, ou guerra de Tróia, 


escreveu proficientemente sobre coi- 
sas do campo, nGeorgicas» e «Buco- 
licasn, lá falla da gralha e do grey 


da. strymonia. - Já naquele '2mpo , 
havia bruxas, agouros e maleficias 


de aves... 


Ora, cá n'estas semente: ras las 
lettras, a que a gente se arrisca, e 
custam o seu bocado, por causa dos 
cambios; — tudo está pelas frinas 
de Judas, tudo: os hicos de Aço, AS 
canetas, o papel, a tinta (uão “lc, 
Deus me livre! de pennas de tinta 
permanente. que isso é só para no- 


cá 
nestas sementeiras, fambom as 
agralhas» do calão tvpographico, às 
vezes alastram em bandos de: trui- 
dores * ontras..., isoladas, ás duas. 
ás fres, ás dez..., virando > pensa 
mento e a grammalica de rrruas 
para o ar. A sentinela, a vigia da 
revisão, mão é snfficientenente- <o- 
lerte, solicita, n11 antes efficaz para 
evitar o maleficio: e lá val, lá vai 
tudo quanta Martha fiou. 

A culpa. diga-se a veriade, 4 
tambem muitas vezes mais do use 
meadorv. do «lavrador», do que do 
tynographo; e eu 
mão á palmatoria. 


A CUR 


mesmo Tou a 


4 


- A culpa é de: quem escreve, por- 
que não tem bons instrumentos de 
trabalho, bons bicos, boa caneta, 
boa. tinta, bom papel; ou está com 
prossa; e escreve à la diable; que 
nem mesmo o diabo lhe entende os 
gatafunhos. 


Deixem-me ter este desafogo. 
Eu, apesar das minhas culpgs, 
n'esse genero de gralhas typogra- 
phicas, não sou dos mais. queixo- 
sos. Admiro até como o compositor 
póde levantar dos caixotins 'typos 
correspondentes aos meus hierogli- 
ficos. E' porque é intelligente. 'E' 
porque tem uso do officio; e a con- 
tinuação do cachimbo é que faz a 
bôcca torta. O compositor adiyi- 
nha... Se não adivinhasse o pensa- 
mento, muitas vezes não dava con- 
ta do récado, só pela escripta, de 
tal raça ella é. A minha e outras... 

“Mas vamos lá, algumas vezes. já 
tem feito suas partidas a este pobre 
flautista. 

De modo que, o mal. dos meus 
burrinhos é que me faz a mim el- 
veitar, salvo seja: eu, apesar de 
todos os pezares, sabe Deus com 
que pressa, depois de lançar ao pa- 
pel a ultima linha, volto aq princ'- 
pio, e ahi vou refazendo o que me 
parece mais ilegivel e inexplicavel. 

Ai de mim! .A's vezes, já me 
tem sucoedido. não. saber, lê. a, mi- 
nha propria escripta”. 

Contaram-me que José Estevão, 
esse famoso gigante da tribunaspar- 
lamentar, . tão grande pelo. talento 
como pela bondade, — e cuja fami- 
lia está agora alanceada pela mais 
acerba dôr de lucto, a que reveren: 
te e affectuosamente mais uma vez 
ms curvo: — Contaram que José 
Estevão, digo, estando a veranear 
na sua villa, ou «palheiro», das 
areias da Costa Nova, onde ao tem- 
po não havia recursos, appareçan- 
do-lhe uns hospedes muito estima- 
dos, mandou a foda a pressa a Avei- 
ro um criado, à pé, com um escri- 
pto seu, pedindo. louças, utensilios 
de mesa, etc., de sua casa, e varios 

artigos de mercearia « e ficou espe- 
rando anciosamente o emissario, 
olhando ao longe a beira da-rua, da 
janella do palheiro. 


Olhou,-olhou; e depois de creme 
demora lá appareceu. do apaga to- 
do eshofado. Y 


O tribuno sahiwlhe ao encontro, 
e disse, offegante : As 

— Então trouxeste? 

— Nada, não trouxe nada! 

— O" malvado.. =; é corto, Pê: 
gs SIR o Es evo dos a 

— An des o, “anda c 

ee q “Como ks 

de ser, !5 o a 
— Então. a) “senhor. que auge?) 
Ningu mt soube lér a Vera sa 

Jão soube lér? Não soube ter 
a minha Jettra? Deixa vêr... 

— Ahi tem. 

E por mais que fizesse, José Es- 
tevão não: decifrou os seus gatafu- 
nhos, confessando a sua vergonha, 
e rindo no meio da afflicção. 

Effectivamente consta, e é certo, 
que Joeé Estevão dietou de um fo- 
lêgo o artigo magnifico, de. quatro 
paginas de um jornal, consagrado á 


o 


. 


morte de D. Pedro. V, o Muito 
Amado. PE 
Ora eu... non bicet parvas res 


maanis componere ; não pretendo 
equiparar-me a essa grande figura 
da nossa historias mas lá-nos gata- 
funhos, não. andarei muito longe. 
“pois que a mim mesmo muito me 
custam a decifrar. 


Em desaggravo do typographo o 
digo, e fambem- para minha emen- 
da: em summa para correcção e 
estimulo de ambos. e a beneficio 
de inventario do leitor. que tem as 
suas legitimas exigencias. 

Posto isto. para variar, já que 
fallei nas gralhas do campo, ave de 
mau agouro, devia agora fallar de 
outras aves mais svmpathicas; das 
mue povoam os ramos das arvores 
frondosas, e lá vão facendo os seus 
ninhos, fazendo as suas posturas, 
preparando a prole: mas... au re- 
voir ; fica para depois. 


Euzesio MADAIL 


fe a fim de a Allemanha não resur- 
eir no seu passado de grandeza é 
de força. 

D'este modo de vêr não ha que 
tentar arredar o pensamento. da 
Franca. São inuteis todos os esfor- 
cos. A Franca vái mudar de or'en- 
tacão? Talvez, mas não que o faça 
porque recomhecesse que acima dos 
seus proprios interesses deve collo- 
car Os de toda a Europa, mas ape- 
nas 'porque, numa aproximação 
com a Russia—prosentemente liga- 
da á ANemanha—sê ainda a melhor 
tórma de noder dar largas ás suas 
ambicões de grandeza e ao mesmo 
temno noder corpbáter contra a Al- 
lemanha. 

E quem ganhará? Val-o-heros 


o E 


tomando um bordado, subiu ao quar- 


to e sentou-se perto de uma janella: 


para ver chegar Angelo de Vanes- 


Sy. 

Como estava anciosa, emociona- 
da! Quantos pensamentos, desejos e 
ternuras se lhe agitavam no espiri- 
to!... Ella, tão activa, tão laboriosa, 
deixava a cada instante cahir no re- 
gaço o bordado começado, para pen- 
sar, com os olhos cheios de emoção, 
e 0 coração palpitante. 

Como que estava ouvindo de no- 
vo as palavras ditas por essa voz tão 
ardente: «Comprehenden, Emma, que 
eu a amo?...»v E parecia-lho estar- 
lhe vendo o olhar illuminado de uma 
chamma viva... 

Amava esse desconhecido, 
moço e seductor, primo da snr.* de 
Sallonge... O amor... Emma não 
tinha onvido até então fallar d'elle. 
Agora é que se lhe revelava de re- 
pente, achava-o dulcissimo, um pou- 
co inebriante... 

Fôra o amor, sem duvida, que ha- 
viam sentido outr' ora uma bonita 
Emma de Valbrune e Francisco Maria 
Novar, marquez de Sellazan... Ago- 
ra o amor viera encontral-a na soli- 
dão... acabava de lhe trazer a ale- 


esse | 


LEIAM SEMPRE 


E Comnereis ba Morto 


À q otiinfereia to Porto-=NA TARDE 


e e .—es e e. — 


À É aimneteio r Porto-MENSAL 
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Os “MANUAES” do “Lawrador” 
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Igria, sim, mas tambem um pouco de 
perturbação, de receio... 

Um leve raio do sol, que ss desli- 
sava até ella, acariciava lhe os cabel- 
los sedosos, o rosto pensativo e pal- 
pitante, a fronte de uma fina branca- 
ra de rosa nacarada. A coneguinha, 
com as palpebras descidas, olhava 
para os dedos afosados, dedos honi- 
tos, e córava, tremia de emoção à 
recordação do contacto qmente dos 
labios de purpura, que um instante os 
tinham tocado. 

Erguendo os olhos, viu de repente 
ao longe, na avenida, a esbelta si- 
lhueta de Angelo. Então o coração 
põz-se a bater-lhe vivamente, e pen- 
sou, tomada pela angustia: 

—Oxalá que minha tia o escute!.. 
oxalá lha não diga não sem querer 
reflectir, 


IX 


O snr. de Vanessy achava-se ago - 
ra face a face com a velha conega, 
visivelmente muito surprehendida 
d'essa reapparição. Elle explicava, 
pousando o caderno de musica n “ama 
mesa: 


O 


"| dicam a mesma-direcção progressi- 


sos, ha. Pa tt 


ci 
(0 Sa ea O a 


pi nel ate tra. 


meo 


Londres, 28 de abril 
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As festas da Paschoa — O vurieo: 
mento do custo da vida — O es- 
“tado do commercio — A indus- 
tria algodoeira — O caso do ma- 
“jor Armstrong. | ás 


4 


“ e. 


Apesar Fo Lango o incerto quê fez, 
todas as apparencias foram de que 
a nação britannica inteira esteve 
em férias perfeitas durante a gran- 
de festa da Pasclioa. Numerosas 


multidões visitaram os pontos pre- |. 


feridos da costa maritima e do in- 
terior do paiz, e houve milhões de 
excursionistas pelos -caminhos- de 
ferro e pelas estradas: | , 


“Tres factos contribuiram para 
este grânde exito de férias. O povo 
inglez tem mais dinheiro para gas- 
tar do que tinha o anno “passado, os 
caminhos de ferro e os' «char-à- 
banc» automoveis dão maiores fa- 
cilidades, são mais baratos e são: em. 
maior numero, e,. emfim, os preços, 
dos alimentos, dos. divertimentos, 
dos alojamentos e dos hoteis desce- 
ram a um nivel. pouco distante do 
que tinham anteriormente. á guerra. 

Eu considero a “movimentação e 
actividade observada nas féras da 
Paschoa como um dos. signaes do 
renascimento da prosperidade. . 


“Depois de ter “enviado a minha. 


ultima carta os jornaes britannicos 
manifestaram subitamente e. com. 
uma “interessante ssunanimidade 
apreciarem a significação de certos 
factos e tendencias que forsm por 


mim notadas em cartas varias du- | 


rante bastantes das semanas prece- 
dentes,. nas quaes mostrei que O 
nosso commercio está progredindo. 
Já não ha agora duvida alguma a 
este respeito, e não só o pro o 
actual, mas as prespectivas dé futu- 
ro melhor, téem sido admittidas e 
confeseadas nos ultimos dias, tan- 
to nos artigos dos jornaes como nos. 
discursos por numerosos dos prin- 
cipaes homens de negocios que ha- 
bitualmente são cautelosos em se 
exprimirem mesmo em dermuosE de 
moderada alegria. es CSA 

Quer o importante OT 
to indicado pela cifra relativa'ao 
commercio global d'este passado 
trimestre e pelo Board of Trade re- 
gistada, em virtude da qual se vê 
sem custo que o paiz se acha em 
melhor- situação do que ha um an- 
no, quer os relatorios de um largo 
numero de firmas das principaes 
áreas industriaes as quaes retoma- 
ram por completo as suas/opera- || 
ções, ambos os referidos factos in-. 


e 


va. No condado de Lancastre obser-. 
vamos que narindustria textil estão: 
trabalhando. mais teares e máis fu- 


ndustrides, 


frak e Meridional: muitas en- 
comunendas .dê mercadorias de .al- 
godão. fExiste igualmente na indus- 
tria de lanificios do condado de 
York uma mnotavel animação. Nas 
regiões: do Norte e do Sul muitos. 
mais fornos recomeçaram a arder, e 
o numero de toneladas de aço em 
barra e artigos: de aço fundido pro- 
duzidos nas ultimas semanas é 
mais elevado do que o que se regis- 


tára em qual uer occasião. desde 
1990. Er 


Menciona-se tambem uma cres- 
cente actividade na industria me- 
chanica, particularmente na manu- 
factura- “de motores e automoveis, e 
as grandes manufacturas de calça- 
do de Northampton e de Leicester 
estão trabalhando fortemente e re- 
tomaram as suas relações commer- 
ciaes antigas com os Estados-Uni- 
dos. Tem-se, na realidade, uma co- 
mo que' antecipada confiança, no fu- 
turo, temperada apenas pela -ancgie- 
dade causada pelo “andamento da 
Conferencia de Genova e pelo desti- 
no e sorte das propostas alli de an- 
temão apresentadas para facilitar o 
movimento industrial em foda a Eu-. 
ropa. 

Nenhum caso críminal desper- 
tou nós ultimos tempos maior inte- 
resse n'este naiz do que esse de que 
o major Armstrong. solicitador 
mu'to conhecido e official territo- 
rial com servicos prestados duran- 
te a guerra, acaba de ser declarado 
culpado e condemnado por ter as- 
sassinado a sua mulher envenenan- 
do-a com arsenico.. O motivo alle- 
gado para o crime foi o desejo d'es- 
se homem de beneficiar do testa- 

mento de sma esposa, o qual tinha 
sido alferado em favor delle um 
pouco antes: da miorte'da victima. 
Mas umá das mais notaveis cara- 
cteristicas do caso foi que a morte 
della não causou n'essa occasião 
suspeita alguma, visto Armstrong 
ser um cidadão altamente respeita- 
do n'uma pequena cidade do maiz 
e as suas relacões com sua mulher 
serem anparentemente as melhores ; 
e só algum tempo devois velo a re- 
cahir sobre elle q suspeita, o que 
se deu quando elle foi ar usado de 
tentar matar um solicitador seu ri- 
val na mesma cidade, o qual foi 
acommett'do de doença suhita de. 
pois de ter comido em casa de 
Armstrong «scones» com manteiga. 


cá um negocio a tratam.. Aqui está a 
musica pertencente á menina ds Or- 
chevel. 

—Não era preciso que o senhor 
tivesse esse incommodo... Ignorava 
que minha sobrinha tivesse passado 
em Champsaint. 


—Passou, sim, minha senhora, ti- 
ve o prazer de saudar a menina de 
Orchevel. Ella queria trazer isto, mas 
en disse-lhe que subiria hoje a Val- 
brune, porque tinha um pedido a fa- 
Zer- lhe, minha senhora. 

—Um pedido! 


Elle via a já desconfiada. Comtu- 
do proseguin com a mesma calma, 
“comquanto no intimo estivesse emo- 
cionado: 


— Não pude ver a menina de Or- 
chevel sem experimentar por ella a 
maior admiração, e sem a amar lo- 
go. E”, pois, a sua mão que venho so- 
licitar. lhe, minha senhora... Eviden- 
témente seria mais correcto que meu 
avô se encarregasse de dar este pas- 
so. Mas eu sou orphão, completa- 
mente livre... . - 7 


A scr." de Valbrane interrom "= 
com um gesto breve. Tinha- - 


=sthogol hontem à noite, tendo Itremecido 0 rosto é congestionavi-so 


per » “PREGO DA DE ASSINATURA 
Continente.e ilhas, trimestre O 0 Ta . .. sa q 
; amos Oscidental é 8 auatsas! es » . “ “ e o. 
k Brasil, semestre . a ] e: . . - asi . Ed! sa 


o PAGAMENTO ADIANTADO E 


Telephonios no Porto, 22e. Ze 23, em tar do 
PREÇO, 50 REIS. Is (5 CENTAVOS) | | 


“corpo da snr.º Armstrong foi desen. "E 


“da | larga quantidade de atsér 
acções 4 ane | 
do da Gina. 'da isa e da Abra! 


so 
se Ey 
.. 


ÍMINtMA 
“go 

TEMPERATURA 7 

* PORTO. FP “uso AE 

Maxima. “e Este 20,50 ar 1:14 
Minima ceses 7,50. 
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“Cambio si Lonires | 
ie > ni sr ES 


<A E 
“Nos deputados, foto ton. | 
“tem. largamente . iscu.. : 
“tido oin cidente occor + 
“ ridoentre o ministro a 


” A 
- dade de Medicina 
não. se tendo 
cltrado a qualquer'so- 
lução, o que “só succe. | 
derá provavelmente. na 
segunda-feira, se an 
o assumpto não fôr li- | 
quidado fóra do gates 
mento. 


Do RS 
o 


60 Lee “ or 
E APTOS À 

Dava- ae hontem. como. 
realisada com exito a 
fusão. dos partidos | lea- || 
listas, reconstituintes e ti 
 Niberal, que será regido a 
superiormente o um. je 
director. cados ARNO 2 


MAP Es 

2.1 A of) IRA 

0 EOlciiadas iva foi declarado de + 
mo estando a soffrer de um. enve- o” 
nenamento - “arsenical, er 00 


terrado achou-se. que con e 
— Foram encontrados pato tema de a 
senico em casa de Armstrong e nos 
seus bolsos no momento dal sua. 
prisão. A sua defeza consistiu em 
que elle fazia uso do arsenico para 
mata-hervas e que sua mulher com- ) 
mettera. o suicidio. ' Foi defendido. 
por um advogado: muito habil, e o - 
julgamento foi conduzido com essa. 
escrupulosa - honradez e attenção | 
para com o prisiontiro a qual é tras 
dicinnal na justiça britannica. - 
Póde casualmente acontecer nos. 
nossos tribunaes que um criminoso : 
Eee deixado ir em paz visto estar 
a cargo da accusação provar, sem 
permittir duvida alguma, que elle 
é culpado do crime. Mas eu creio. 
que seria pouco menos do que um - 
milagre que um innocente fosse de- 
clarado culpado e punido sem mo- 
tivo. A sorte de Armstrong ainda 
não está agora definitivamente. des. 
cidida. Elle póde, e ha fodas as pros 
babilidades de que elle o fará, pedir 
ao tribunal de appellação criminal 
a annullação do veredictum do ju- 
ry, atacando-o provavelmente. no 
terreno technico nela. allegação de 
que o juiz se serviu do facto da ten. 
tativa contra a vida do seu amigó e 
a apnlicasse contra elle na aceusa-' 
cão de assassínio de sua mulher. 
Se a appellação tivesse bom exito 
n'este ponto o prisioneiro seria pos. 
to em diberdade presumindo que o - 
“tribunal declarasse que a infracção 
technica de uma regra de direito 
déra logar a uma real injustiça con- 
tra o accusado. E' esta observancial 
rigorosa das regras-do direito, e w 
promptidão e certeza infallivel de 
que qualquer sentença judicial erra- 
da é reformada pelo Supremo Tri 
bunal, é esta qualidade que constis 
tue uma das glorlas do system Pio sua" 
rídico Pitt 


: -. 
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O Commercio do Porto. 
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Não ha intermediarios, e 
:>2 nem copiviaaõEs: ss 


as mto o mm 


um pouco. Com os olhos duros e prio k 
lhantes fixava o snr. de Vanessy. * 
—Pede a mão de Emma de Orches. 
vel?... Depoisdea ter visto... a quan= to 
tas vezes?.. - Duas?. «o! TRONO 
—Não ha necessidade” doa ver 
muitas vezes para julgar do que ela 
vale, minha senhora. . 
A conega teve uma especie do ri. 
so de desdem surdo. | 3 
—(Com effeito! Isso basta para ve- 
rificar que ella seria uma bem bonita 
victima para torturar, que Emma te- 
Tia bastante. inexperiencia. para so. 
deixar trahir sem protestar, ao me- 
nos durante algum tempo. vo 
—Minha senhora! elo me 
Ella envolveu-o n'um olhar de des-. e] 
prezo. dai 
—[(Crê (que não suspeito quem a 
senhor é?... Rico, ocioso, bello ca= | 
valleiro, tal tem sido até aqui a sus 
existencial Que ousará responder-. 
me? 
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TRINDADE 
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Começamos a 


donativos no total de 7: 


CARIDADE 


publicação 


dos 
8328000 


+ durante o mez de abril fin- 
do, foram entregues ao Commercio 


do Porto para distribuir por 


obres 


» protegidos pelo nosso jornal, bem 


como pelas instituições 


eneficentes 


a que eram destinados pelos bem- 


feitores:,. 


No dia I—-Da sor,” D. 'Ade- 
-— Jalde Soares Dias, com a 
seguinte indicação: réis 
4253000 para o Recolhimen- 

to de Nossa Senhora das 

Dóres e S. José das Meni- 

-— nas Desamparadas e réis 
38000 para o appélio «Sal- 

vai uma vida» ,eess cce meves A 

No mesmo dia—Do genero- 

so anonymo D, S., para 

a filial n.º 2 «D, Elisa 
Carqueja» (no Bomfim) 

- das Creches Ó Commer- 

cio do Porto ...... epa 
Idem-—Do bondoso anony- 
mo 3, M. C., em anfragão 

- da alma da saudosa D. 
“Georgina Pereira da Cos= 
la de Sã, sendo: 308000 

o «o para a Officina de S. Jo- 
“0 + -Sé.e. 208000 para o Asylo 
dos Velhinnos das Irmãsi- 
has dos Pobres .....e.. 
Idem—bDa desolada viuva, 
 flhoe nora do sa Cãs 
- pitalista José Magalhães 
— da Cunha, suffragando 

- a sua alma, sendo: réis 
-- 208000 para as Creches 


108000 


208000 


"O Commercio do Porto, . 


- 208000 para o Asylo Pr 
- fissional do Terço, 208 
para o Asylo de S. João, 
= +208000 para a Associação 


-- Protectora da Infancia, 

- 208000 para o Asylo das 
— » "Raparigas Abandonadas e. 
Se ra o Seminario 


E Ee “dos Meninos Desampara- 


Ueda dove vtvos ES EPI TITA. | 


“+ Tdem—pDo snr, José Barroso 
| “Gomes Pereira e sobrig 
“+ cm» nhos, suffragando a alma 
— vw de Jasé Magalhães da 
-— Cunha, para O Sanatorio 
- Maritimo do Norte ......... 
- Idem — Do «snr. Antonio 
+» Coimbra . e esposa, com 
o intenção igual. “anterior, 
sendo: 208000 
- O Commercio do 
Porto 


a A 18000 para RE 
 bres dos mais necessitas 
idos — (distribuidos em 
quinze esmolas de réis 
1 te: 2]: 40,11) Pego DAP SED 7 RS RA OR A 


va & 


ta Lima e esposa, com à 
mesma piedosa intenção, 
sendo: 108000 para as 
“fireches O Commercio do. 
| “Porto “e 108000 para po- 
sy hres dos mais necessita- 
A dos — (distribuidos em 
““icinçco esmolas de 28000)... 
Idem — Do snr. Armando 
— - e Narciso da Silva Garcia, 
” paraa filial n.º 2 «D. Elisa 

— Carqueja» (no Bomfim) 
das Creches O Commercio 

— do Porto Á pescertiteccunenssaacasa 

No ice do pe Ma 

— nymoL. A., para O Ásylo 
Me. de S. João MANO 
“No mesmo dia—bDa caridosa 

- ramonyma A. C. V., com a. 
— - seguinte indicação: 58000. 
- para o appélo «Salvai. 


“ 


Las 
e q 
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â 

e 
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= 


“uma vida» e 58000 para 
E “as Creches O Commer- 
ma DS cio do Porto eeesrremamnnceneas 
 Tdem—Da generosa anony- 
ed mam. €. C. M., em com- 
— memoração da data de 31 
de março, anniversario 


“do fallecimento de uma 
sendor 


Pit: o, para as Creches 

a ommercio do Porto, 
28500 para «Salvai uma 
vidas e 28500 para as vi- 
E as E “climas da catastropho na 
Rn RREO AGITO saserseio: caso Rad 
» Tem — 'De es dd 
—- anonymo, amigo da fas 
A milia da saudosa D. Ale. 
- xandrina - Samitos Moura 
- Soares Leitão, que áma- 
—  nhã completa seis mezes 
—»» do seu-faliecimento, com= 
- “memorando essa data; 


— dos em vinte esmolas de 
y 18500 PEDE 2 Eenvancannss o 
— Jdem—Da gerencia e empre- 
gados do Banco Alliança, 
“em suffragio da alma do 
inditoso empregado Mario 
| de Carvalho, para tuber- 
pe 
— «cincoenta -esmoles de 
A e 15000) custoso ensaçaa PETIT TT =... 
No dia 4-De uma beneme. 
E< — vita senhora, que muito so 
Sem evidenciado na práti- 
w>ca do Bem, para as: Cre- 
 eches O Commercio do 
EO can ini is ni É e 
No mesmo dia—Da bondosa 
anonyma D. Maria A. T., 
com a seguinte applica- 
—- ção: 68 para o Ásylo 
“de S. João e 5»J00 para 
— a Officina de S. José. 
—  -Jem—bDa caridosa anony- 
ma M.. suffragando a al- 
ma de sua querida amiga 
— :sD. Amélia Joaquina Cor- 
veia Leite Santos, para 
“pobres — (distribuidos em 


o 


Pi 


e. 


+ 
“a — cinco esmolas de 15u00)... 
E: Idem — Dos empregados da 
ea “filial. do Banco Nacional 
Vitramarino, n'esta cida- 
Ee de, em suffragio da alma 
dy do seu inditoso collega Ar- 
» “mando Fernandes Sardi. 
nha, para aTobra de men- 
— dicidade, iniciada pelo 


» » ERR. governador civil....... 
“ axo dia-5—Do snr. Abel Fer- 


hs j ROO cce ciceoustesesssvoccesaces 
— No mesmo dia—Do bondoso 
Ê “ anonvmo «dLamp», para 

E - pobres — (distribnidos em 


*  “itz- esmolas de 18000) .... 
[usm—Do snr. Antonio Pin- 
to da Cruz Junior, com- 
menivrando o fallecimen- 


| Idem—bDo snr, José da Cos: 


para pobres — (distribui. 


208000 | 


o 


108009 


para as 


“208000 


1008000 


1038000 


105000. 


to de uma pessoa querida, 
idem — (distribuidos em 
cinco esmolas de 18000)... 
Idem—Do snr, Carlos Ma- 
cambira de Brito Carnei- 
ro, idem — (distribuidos 
em dez esmolas de 18000). 
No dia 6—Da snr.* D. Jose. 
E Carolina Forbes de 
Magalhães, para as Cre- 
ches O Commercio do 
EO TE =Rkri ca eso frdeto a RIO 
No mesmo dia—Da snr.* D. 
Eugenia Forbes de Maga- 
lhães de Bessa Pinto, 
oct VD ho a AALÉD O pe SR 
Idem—Do snr. José Lopes 
Martins, em commemora- 
ção do 2.º anniversario do 
fallecimento de sua espo- 
sa, para pobres — (distri- 
buidos em dez esmolas de 
18000) , 
Idem—Do 
de Azevedo Junior, em 
commemoração do seu 
anniversario natalício, pa- 
ra as Creches O Commer- 
No dia 7—Do snr. Guilher. 
me Alves da Cunha e ese 
posa, sr.* D. Maria do Ro 
sario Rangel da Cunha, 
em suffrágio da alma de 
seu saudoso pai, João Al- 
ves da Cunha, com o se. 
inte destino:  Asvlo 
rofissional do Terço, Sô 
E da Ordem do Carmo, 
ollegio dos Meninos Orx 
phãos, Asylo de S. João, 
Associação Protectora da 
Infancia e Soccorros Do- 
-miciliarios da Santa Casa 
da Misericordia do Porto, 
308000 a cada; e 208000 
para o Asylo Portuense de 
Mendicidade ..... 
No mesmo dia—Da snr.* D.” 
Albina da Costa Alves da 
Cunha, sulfragando a al« 
ma de seu pranteado ess 
poso José Alves da Cunha, 
com a indicação seguinte :: 
Hospitaes de Lazaros e 
Lazaras, Asylo dos Velhi- 
nhos das Irmáãsinhas dos 
Pobres, Asylo Portuense 
de Mendicidade, Alber. | 
gues Nocturnos do Porto 
e Creche de S. Vicente de 
Paulo, 308000 a cada: e 
- 208000 para pobres — (dis. -' 
tribuidos em dez esmolas 
des 28000) Ens recuo bis on CoD 1708000 


93000 


108000 


o 


298000 


108000 


103000 


“to Carvalho, em suffragid: . 
da alma de seu cunhado 
João Alves da Cunha, sens 
do: 2528000 para a Crechê 
de S. Vicente de Paulo, 
258000 para o Asylo dos 
Velhinhos das Irmãsinhas 
dos Pobres, 258000 para 
a Associação  Protectora - 
da'. Infancia, 128500 para 
as Creches O Commercio 
do Porto e 128500 para 
velhos — (distribuidos em 
uma esmola de 18500 e 
onze de 18000) 
Tdem—bDa snr.* D. Emilia 
Carvalho Peixoto e shnr. 
Mario Peixoto, sobrinhos 
do mesmo extincto, sen. . 
do: 508000 para o Ásvylo 
das Raparigas Abandona- 
das e 508000 para Lazaros 
O: -LAZAVAS Guns sakeab os inc seara 008000 
Idem—Da snr.* D. Albina, 
- Carvalho Figueirinhas e 
snr. Alberto Figuelrinhas, | 
idem, sendo: 508000 para 
“a Creche de S. Vicente de 
Paulo, 258000 para .o -Asy- 
lo das Raparigas Abando. 
nadas e 298000 para o Se- 
minario dos Meninos Des- 
amparados ..aceeeeessescerees 1008000. 


eua aerea 


4 Idem — Do snr. Armando 


10880 


“Cardoso, com a mesma 
piedosa intenção, sendo: 
108000 para a Creche de 
S. Vicente de Paulo é 
103000 para  pobres—(dis- 
tribu'dos em dez esmolas 
de 18000) vei ticunes RR BR à 
Idem—Do snr. Pedro de Al-. 
meida Coutinho, idem, pa- 
ra pobres, de preferencia 
tubereulosos — (distribui- 
dos em dez esmolas de 


208000 


SENDO) qe O rim 108000 
— 1:4668500 
(Continia) 


As relações dos indigentes ton- 
templados e os recibos dos estabele- 
cimentos de caridade acima mencio- 


jnados, estão expostos no nosso es- 
It criptorio á disposição de todas as 


—  Yulógos—(distribuidos em 


508000 


798000 


115000 


8000 


F “-creira da. Silva, para as. 
— » Creches O Commercio do ' 


158000 


10500U 


pessoas que queiram examinal-os, e 
serão publicados no Commercio 
do Porto = Mensal, visto nos nossos 
numeros diarios não dispôrmos de 
espaço. 
—s D >—. 
Correios do Porto 
De 2 a 3 do corrente o movimento 
foi o seguinte: 

- Venda de sellos para franquia pos- 
tal, 6.6275000*réis e para encommen- 
das 6665400. | 

A emissão de valles foi de réis 
22.3745810. 

As estações nrbanas renderam no 
periodo de 29 a 3, 21.5905770. 


CAPAS 
PARA 


€ Commerea -- MENSAL 


DE ISzl 
Estão promptas as capas 


à da Bandeira- - À 


84, 4.º, D.* e "séries || 
- ESTREIA 


Jardim Passos Manoel 


* Soiréóo da Moda 
| HOJE—das 9em deante—HOJE | 


ESTREIA 
da 2.º e ultima jornada 


em 4 partes 


CAMINHO DIFFICIL 


Charlot cheta de familla—2 pertes 


— A VERDADE VENDE — 
3.º e ultima jornada—4 partes 


"Jornal Actualidades HO | 
Concerto no hail—Sextetto Al- | | 

| 

| 


berto Pimenta — ractivos 
— Buffet. — 


Amanhã 


Casamento a conveniencia 


partes—-Comica | 


Creches 


O Como do Porío 


Commemorando o fallecimento de 
D. Rosa Isabel Francisca Ribeiro e 
em suffragio de sua alma, a familia 
da saudosa extincta enviou-nos a 
quantia de 503000, com destino às 
Creches O Commercio do Porto. 

De todas é bem conhecido os re- 
levantes serviços que estas Creches 
estão prestando. 
| Bem hajam, pois, os que d'ellas 

ge lembram, protegendo infelizes 
creancinhas, 
—ee——em pad | <a 


Salvai uma vida 


- Nada mais consolador do que a 
certesa de que com o nosso auxilio 
concorremos para salvar uma victi- 
ma da tuberculose. 

Registamos mais os seguintes do- 


108000 naivos. 


D, Maria Rosa Tavares 
-* Moutinho e filhos, come- 
morando o 10.º anniver- 
sario, que passa hoje, do 
fallecimento de seu queri-= 
do filho e irmão Antonio 
e em suffragio da sua al- 


Ma . o s o “ + - 53000 

| Anonymo TS. » à eq 28500 
Transporte « « « 1:2655420 
1:2728920 


-——>>>——— mm gs a 
Hospital de Santa Maria 


Subsidiar esta casa de beneficen- 
cia é concorrer para a manutenção 
d'uma das mais uteis e prestantes 


ceecessecrroo. 2008000 | instituições sociaes, 


+ Recebemos mais o seguinte dona- 
ivo: | 


D. Maria Rosa Tavares 
Moutinho e filhos, comes | 
morando o 10.º anniver- 

“sario, que passa hoje, do 
fallecimento de seu queri- 
do filho e irmão Antonio 
e em suffragio da sua al- 
ma - ha Rigo 

Transporte «a vs 


58000 
1.5775000 
“1:582,8000 
Participações | 
o “commerciacs 


Participam-nos os snrs. Abel Pê- 
go Finza, A. da Costa Bastos e Luiz 
« C. Leão, engenheiros, geréntes da 
Sociedade Electro-Mechanica, Limi- 


' | tada, que foi elevado o capital social 


de 80:0005000 a 500:0008000, com 
admissão de novas quotas, a fim de 
acompanhar o desenvolvimento cres- 
centee a importancia das eletrifica- 
ções na região, Tambem nos infor- 
mam que a Sociedade em breve um 
armazem de vendas de material ele- 
ctrico na rua de Passos Manoel. 


DD + Doo 
Faculdade Technica 


Homenagem 
Teixeira | 


ao Dr. Gomes 


Em virtude do desejo expresso 
pelo eminente mathematico snr. 
outor Gomes Teixeira, ficou adiada 
para 3 de junho a sessão de home- 
nagem ao illustre professor, promo- 
vida pela Faculdade Technica da 
Universidade do Porto, coincidindo 
com a inauguração do grandioso sa- 
Jão de honra da mesma Faculdade. 
N'essa sessão será inaugurado o 
RARO a oleo do grande mathema- 
ico. | 


Na sessão que se realisará á noi- 
te, discursarão o director da Facul. 
dade, snr. dr, Luiz Couto dos San- 
tos, o decano da mesma Faculdade, 
snr, dr, Victorino, Laranjeira; um 
alumno da Faculdade; fazendo a 
apreciação da obra sc'entifica do 
snr. dr. Gomes Teixeira o snr, dr. 
Luiz Wodhouse. 

Promette ser uma brilhantissima 
festa academica, para a qual serão 
feitos numerosos convites e na qual 
se espera tomará parte o magn'fico 
Orpheon Academico do Porto. 


ARTE 


Sociedade de Bellas-Artes 
Realison-se hontem o sorteio das 
obras escolhidas na exposição para 
«Os Amigos das Artes», sahindo pre- 
miados.os numeros: 24, de Candido da 
Cunha, ao snr. José M. d'Almeida; D7, 
de Jnlio Ramos, ao snr. Adoipho Spra- 
tley Jonston: 13, de Antonio Costa, á 
snr.* D Amelia de Castro Pereirg 
Paes; 83, de Joaquim Lopes, ao snr. 
Carlos Vandi; desenho, de João Mon- 
teiro, ao spr. Antonio P. Dias Gnima- 
rães; e azulejo, de Paulino Gonçalves, 
ao snt. Antonio da Silva Pimenta, 

À expssição. que tem sido muito 
visitada, deve encerrar-se no proximo 
domingo. 

Exposição de pintura 

Abre no domingo proximo, á visita 
do pnblico, a exposição de pintura de 
Arthur Loureiro, distinctoe talentoso 
professor de desenho e pintura. 
eee ms DD) Ema 


Conferencia 
“O illastre prof. Policard, da Uni- 
versidads de Lyon, fez bontem, pelas 
o horas da tarde, na Faculdade de 
Medicina d'esta cidade, uma confe- 
rencia que versou sobre «Os proble- 


para encadernar “O Commer-|mas histo physiologicos do metabo- 


cio do Porto-Mensal”, archivo 
das opiniões emittidas que 
“O Commercio do Porto” 
nos seus artigos e repositorio 
dos acontecimentos em todo 
o mundo, 

Nas officinas de “O Com- 
métcio do Porto”! fazem-se 
as capas, ou executam-se as 
encadernações, 


b 


» 


a 
y E 
“e o. Or a Hã 


lismo des corpos gordos». 

Presidiu ao acto o enr. dr. Alber- 
to de Aguiar que, em rome da Fa- 
culdade, apresentou as boas vindas 
ao eminente histologista. 

O assumpto versado mereceu toda 
a attenção á assistencia, que, no fi. 
nal, lhe dispensou uma justa e pro- 
longada ovação. 
>——— O 


-<.—— 
Enfermeiros do Porto 


Reune hoje, em assembleia magna, 
esta classe, para tratar de assum- 
ptos relativos á sua situação. 


solta de assignatura 
NTOINHA - 


Joaguim Prata 


Formidavel exito de gargalhada 
Successo unico 


PALÁCIO DE GRYSTAL 


De dia, visita el A's 9 da noite 


CINEMA 


recreios nos 


JARDIN Ss Ultimas estreias 


Leilões de vinhos 
em Londres 


No dia 27 de abril findo realisou- 
se em Londres mais um leilão de vi- 
nhos do Porto, por intermedio dos 
leiloeiros gprs. Southard & C.º econs- 
tando de umas 800 pipas carregadas 
por diversos. : : 

A maior parte não conseguiu mais 
de lb. 15 a 1b. 17, bavendo, porém, al- 


guns que foram entregues ao baixo | 


preço de lb. 13 e Ib. 13. Nas 20 libras 
poucos entraram, mas umas 18 pipas, 
da novidade de 1920, alcançaram lb. 
28 a lb. 29. 

A casa Ferreirinha apresenta ago- 
ra, em Londres, os seus famosos vi- 
nhos da quinta do Vesuvio de 1920, 
a Ib. 72, postos à bordo no Porto. 

Pelo que se vô do resultado do ul- 
timo leilão a que acima nos referi- 
mos, está sendo pouco animador o 
systema que vai sendo adoptado pa- 
ra reduzir os depositos existentes, 
porque lb. 15, embora a actual situa- 
ção cambial, mal cobrirão as despe- 
Zas, 6, assim, pouco ficará para 0 vas 
lor do vinho que contésm os cascos. 

Está-se, pois, entrando em um pa- 
riodo delicado, e até muito perigoso 
para a fama e glorioso nome de que 
gosa Oo «Port wine» porque, os que 
seguem de perto este commercio, 
serão levados a crêr que em Por- 
tugal existem fontes inexgotaveis 
d'esta preciosa bebida. | 

Ha poucos dias honve o leilão a 
que nos vimos referindo e, para o 
proximo dia 18 do corrente, já os 
snrs. W & T. Restell annunciam ou- 
tro, ao qual se seguirá ainda mais 
outro no dia 25 ao correr do martello 
a conhecidos corretores Southard 
De tão consecutivos leilões, em 
que entra o nosso vinho do Porto, 
não deverão resultar boas consequen- 
cias finaes para o geral do commer- 
e que a esta especialidade se de- 

ca. 


Pense-se n'isto hoje, ámanhã e 


depois de ámanhã, 
- Ao cabo de tres dias de medita- 
ção reconhecer-se-ha que nos novos 


reparos ha motivos para um certo 


numero de apprehensões e até re- 
celos de consequencias que podem 
trazer perturbações ao nosso merca.- 
do de vinhos, | 

Prudencia, muita prudencia é que 
so impõe no presente momento, . 

O vinho do Porto, o Hoh-i-Noor 
das bebidas fermentadas, segando 


Ed 


Antonio Aguiar, à lb. 12, causa tris- 


teza e mais algum 
momento callaremos, | 


e neste 


> 
« 


| Reuniões familiares 

Com um programma escolhido,de- 
ve realisar-se no dia 13 do corrente, 
no Salão Bechstein, o primeiro con- 
certo da serie que uma commissão 
de distinctos amadores projecta le- 
var a effeito para estimular e desen- 
volver o gosto pela musica. 

A commissão organisadora entá 
empregando todos os esforços para 
que estes concertos tenham o mes- 
mo brilhantismo -dos realisados no 
anno anterior. 

Concerto de guitarra e 
viola franceza 

Na proxima quinta-feira, ás 9 ho- 
ras da noite, no Salão Bechstein, á 
Galeria de Pariz, realisam os snrs. 


Ernesto Lima e A, Correia um luzido 


concerto de guitarra e viola franceza, 
de que são eximios professores, com 


o seguinte attrahente programma: 
1.º Parte—aCavalleria Rusticana», 
Mascagni; «Trovador»  (miserére), 


Verdi; «Ave-Maria», Gounod; «Varia- 


des» em ré menor, wew; «Algarvio», 
ado em sol maior, exe; «Impressões 
de Coimbra», fado em (à menor, wwx; 
«Canções» pelo snr. Gastão Mineiro, 
acompanhado ao piano pelo snr, Hen- 
rique Salgado. | RAS 
2.º Parte —aÚltimo Adeus», valsa 
(estudo), E. Lima; «Pastoral», Vianna 
da Motta; «Margarida», canção reg., 
FP, Duarte; «Recordações», valsa, S. 
Coelho; «Guadalup”», gavote, Grifiod; 
«Um Fado», em mi menor, A. Mouzon; 
«Variações», em mi menor, «se; Fados 
cantados pelo snr, F. Ferreirinha, 
Dj oco—-— — 


Testamento 

Pelo testamento da snr.* D. Capi- 
tolina da Silveira Vianna Pinto da 
Fonseca, fallecida nltimamente em 
Lisboa, foram instituídos seus ir- 
mãos. ES 

D. Eugenia da Silveira Vianna, 
condessa de Faria, e José da Silveira 
Vianna, sobrinhos Luiz da Silveira 
Vianna, D, Julia de Lemos Vianna 
Talone da Costa e Silva e Carlos de 
Lemos da Silveira Vianna, varios le. 
gados, em favor de D. Maria Emilia 
Vianna Machado Mendes de Almeida, 
D. Maria da Conceição Homem Ma- 
chado Pizarro de Sampaio e Mello e 
D. Domitilia de Jesus Goutinho, 


=> ace 
-Bcaso dos charutos 


Para a cadeia 

. Foi entregne ao tribunal de inves- 
tigação criminal Antonio Moreira Li- 
nhares, carregador na estação do Ta. 


mega, preso, como se tem noticiado, 


por fnrtar 107 caixrs de charutos 
no valor de 1:2505000 réis à firma 
Gaspar Carmo & €.º da rua do Bom- 
jardim e ainda por ter agredido com 
um tiro o seu denunciante, Octavio 
Cardoso da Costa Bragança, do Cara- 
po Pequeno que se encontra, como é 
sabido em tratamento no hospital da 
Misericordia. 


O preso, depois de ter confirmado | fi 


as declarações feitas na policia, reco- 
lheu à cadeia. 
c<-— na 


— e 
União dos Lojistas Bar- 
beiros 


Reunia a direcção d'esta collecti- 
vidade, tratando de varios assumptos, 
entre os quaes da nova lei do inqnili- 
nato, approvando, tambem novos so- 
cios. 

Brevemente reune para tratar das 
licenças das taboletas, 


IONAL 


Hojo—A's 9 1/4 da noito—Hoje 


E Empreza À. Ramos, Limitada É 
j do Theatro S. Luiz, de Lisboa À 


RIR=-RIR 
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THEATRO S. JOÃO 


— — "| —— — 


» No escriptorio da empreza, da 

1 ás bhoras da tarde, estã abarta 
q aassignatura para 3 unicas récitas, 
a compeçasdifferentes., grandes exi- 
tos de Pariz da Companhia Francesa À 
A do Theatre Renaissance, de Pariz 
que se apresenta completa e de | 
que fazem parte a célebre actriz 
Gora Lanarceria e o grande | 
actor Georges Colin. | 

Toilettes-modelos do Redfern, 
À Paton e Madeleine et Made'eine, 
de Pariz. Mise-en-scene do Thea- | 
tre Renaissance, 

Os snrs, assignantes da épaca 
lyrica tém preferencia 'aos seus É 
E logares até ao proximo sabbado, 
6. Na segunda feira, 8, principia & 
a assignatura livre de compro- 
miasos, que definitivamente se 
encerra no dia 11. 


Teco nl mm a 


Junta Autonoma 


Reuniu a Junta Autonoma das Ins- 
tallações Maritimas do Porto, sob a pre- 
sidencia do snr. dr. Souza Junior, pre- 
sidente da camaras municipal do Porto, 
servindo de secretario, na falta do effe- 
ctivo, o snr. Francisco Xavier Esteves, 
representante do commercio da expor- 
tação do Porto, e comparecendo mais 
os snrs.: Ricardo Malheiros, represen- 
tante das casas bancarias: Manoel Ma- 
ria Lopes Monteiro, chefe da Divisão 
Hydraulica do Douro; Joaquim Maria 
Valente, director dos Caminhos de Fer- 
r> do Minho e Douro; Antonio Manoel] 
Paulo, director da Alfandega do Porto: 
José da Silva Polonia, representante 
das juntas de freguezia; dr. Victorino 
de Souza Magalhães, representante dos 
proprietarios; dr, Antonio Rezende, re- 
presentante dq governo; Antonio Al. 
ves Cálem Junior, representante do co- 
mercio de exportação de Gava; e dr, 
Joaquim Narciso da Silva Mattos, pre- 
sidente da camara municipal de Mato- 


Assistiram os snrs. engenheiro Ger- 
vasio Leite; director dos Serviços dos 
Portos do Douro e de Leixões; e Ma- 
noel Gonçalves de 'Amorim, chefe da 
secretaria. da Junta, 

Acta approvada. 

O snr. presidente refere-se á glorio- 
sa viagem dos aviadores Gago Coutinho 
o Sacadura Cabral e diz que se trala 
não sómente de um acto de bravura 
e heroicidade, mas tambem de um acto 
scientifico, perante o qual o mundo in- 
feiro se tem curvado, Propõe que a 
Junta telegraphe ao enr. ministro da 
marinha, dirigindoihe congratulações 
por tal motivo e exprimindo-lhe os vo- 
tos da corporação pela conclusão. do 
raid», e bem assim que a Junta Au- 
tonoma se assocle a quaesquer manifes- 
tações festivas que se promovam n'esta 
cidade. O snr, José da Silva Polonia 
própoe sinto que po ea UPE 
aos ins m es aviadores, fejicitando.os 


pelo seu. aordinario feito. Ambas 
as propostas foram approvadas por 
unanimidade. 


O secretario apresentou os documen. 
tos do expediente e da errresponden- 
cin da Junta, de entre os quaes foram 
lidos e apreciados os seguintes: 

Telegramma do secretario geral do 
“conselho superior de finanças commu- 
nicando que o snr, “Agostinho Estrella 
nãc póde comparecer áquella sessão 
“por motivo de serviço. 

Officio do conselho superior de fi- 
nanças, communicando que, por ac- 
cordão de 18 de fevereiro do anno cor. 
rente, foi julgada quite a Junta Auta. 
noma pela eua responsabilidade com 
relação á gerencia de 1 de faneiro a 31 
de dezembro de 1920 e fixando os emo- 


O ooo Testamento 


- —— - 


3 actos de Sabatino Lopez, traducção de Lino DOMINGO. 7 — Marines às 4 13 Ventoinha 
Ferreira — Estreia do actor comico 


SOIREE ás 9 1/4 a pedido 


14, = 


Magistral creação 
da querida actriz 


JMEREZA TAVEIRA 


As Iciteiras 


q 


Reunião à 


Em assembleia geral reuniu lhon- 
tem a Associação de classe das ven- 
dedeiras de leite do mercado do Por- 
to, tendo resolvida: 

Recommendar a todas as vende- 
deiras de leite, que não forneçam os 
sens retratos para serem apostos 
nas respectivas licença?, até que se 
Justifique a legalidade de tão vexato- 
ria exigencia; que não devem pagar 
as multas, a que téem sido sujeitas, 


À sem vêrem se é da lei; consultar um 


advogado para as acompanhar nas 
suas reclamações, perante as aucto- 
ridades respectivas; e protestar con- 
tra a fórma como o agente da Pecua- 
ria, snr, Rato; tem procedido e apli- 
cado as multas que ellas se recusam 
agora a pagar. por não as acharem 


' justas. 


O “Renaissance " de 
“Parizno Thcairo 
diodo 


Uma “tournés” sensacional 


| Tem despertado o maior enthu- 
siasmo no meio culto e elegante do 
Porto a noticia de que a Companhia 
do «Renaissance» de Pariz se apre- 
sentará no Theatro S. João na ter- 
ceira semana do mez corrente, com 
todos os artistas e todos os elemen- 
tos com que fez a sua temporada na 
capital franceza. 

Constituirá sem dnvida um gran- 
de attractivo a quantidade enorme 
de «toilettes» modellos dos mais aía- 
mados costureiros parisienses, apre-, 
sentados por madame Cora Lapar- 
cerie e por todas as actrizes. 

Grande tem sido a affluencia de 
assignantes da (Companhia Lyrica, 
a marcar os seus logares, A prefe- 
rencia termina áâmanhã, havendo 
tambem já numerosos pedidos para 
os logares que não fiquem ámanhã 
tomados. ' 

Os tres unicos espectaculos do 
«Renaissance» estão destinados ao 
maior exito entre nós. - 


Nova marca de papel 
- de carta 


“O snr. Thomaz de Campos Morei- 
ra, representante da Fnbrita de En- 
velopes de Soares & Gnedes, acaba 
de Iariçar no mercado uma nova mar- 
ca de papel de carta, alusiva aos 
aviadores Saccadura Cabral e Gago 
Coutinho. 


“a 


ULTIMA DE 


FORTE 


Do Lslna do Bra 


«=: Pelo ar :.: 
— merecem 1 remessa 


Amigos do Bem 

Descjando este grupo beneficente 
tornar lembrado o glorioso feito da 
chegada dos aviadoros portuguezes 
à capital do Brazil, resolvcou a gua 
direcção distribuir pela cidade umas 
circulares pedindo obulos para serem 
entregues n'aquelle dia aos pobresi- 
nhos da cidade, praticando assim, 
n'um dia de verdadeiro orgulho é 
alegria até nacional, uma obra de 
misericordia em prol de tantos des: 
raçados, a exemplo do que se estã 
azendo em diversas localidades do 

paiz. | 
Resolveu já acceitar requerimen- 
tos dos pobr-sinhos da freguezia da 
Sé, Os quaes deverão dirigir os mes- 
mos sia sita á rua da Beinharia 
n.º 156. 


NA PROVINCIA 


Longa (Taboaço), 29 

Projecta-se levar a efízito n'esta 
freguezia uma festa civica em home- 
nagem aos intrepidos aviadores Grgo 
Coutinho e Saccadura Cabral, após a 
noticia da sua chegada ao Rio de Ja- 
neiro. | se 

Haverá repique de sinos, subirão 
ao ar girandolas de foguetes, e á noi- 
te marcha «aux fambeaux», discar- 
sos patrioticos, etc. Ha enorme en- 
thusiasmo pelo glorioso araid», que 
será mais uma pagina brilhante pará 
a nossa Historia. ; 

Viva Portugal! 
Pinhão, 3 K, 

Não diminuiu o enthusiasmo pela 
conclusão do vôo Lisboa-Rio de Ja- 
neiro, esperando-se, com anciedade, 


|ja-chegada dos illustres aviadores zo 


terminus da viagem. 
Espinho, 4 ds ao 
— O vôo Lisboa-“io de Janeiro con- 
tinua sendo o assumpto de todas as 
conversações. Além das manifesta- 
ções, que já noticiamos pata quando 
os illnstres aviadores chegarem ao 
Rio de Janeiro, haverá tambem uma 
missa em acção de graças, que re- 
vestirá todo o brilhantismo possivel, 
sendo o discurso feito 
tincto orador. é 


- 


 Rrthur bo 


Realisando-se no proximo domingo, 7 do cor- 


rente, a abertura ao publ 


ico da sua 22.º* exposição 


de pintura no “atelier”-esc-la do Palacio de Crys- 
tal, convida por este meio para ámanhã, sabbado, 


dia de “vernissage”, os 


artistas, os amadores e 


todos os que se interessam pelas Bellas-Artes 
agradecendo antecipadamente a honra da suí 


visita. 


lumentos a pagar pela liquidação e | 


julgamento da respectiva conta corren- 
te É 


Informação do chefe da secrtaria da 
Junta, sobre as contas de receita e des- 
peza do anno civil de 1921. 
-— Um officio da direcção dos serviços 
do porto do Douro e rutro da direcção 
dos serviços do porto de Leixões, pe- 
dindo o reforco de duas verbas do or- 
camento de despeza. : 

" Foi sanceionado pela Junta um re- 
sumo das resolucões 'omadas pela com. 
missão executiva nas suas sessões rea- 
lizadas desde 6 de fevereiro do anno 
corrente, 

Auctorizou-se a continuação das 
obras de construcção do caes acostnvel 
do molhe do sul da norto de Leixões. 

O snr. presidente referiu que a com- 
missão executiva da Junta considerou 
deserto o conenrso para a arrematação 
da empreitada da construccão do porto 
commercial de Leixões; porquanto ne- 
mnhum dos concorrentes que se anresen. 
taram satísfez ás condicões estaheleci- 
das no programma do mesmo coneur- 
so.º nerescentou que, simultanenmente 
foram recebidas communicacões de di- 
versas outras casas constrnctoras de 
obras de portos, com indicações sobre 
a execução das obras do porto de Lei- 
xões, o que demonstra o interesse que 
essas obras tféem desreriado entre as 
firmas. especinlistas, —Foram tomadas 
em consideração as communicações re- 
cebidas, afim de a Junta Aulonoma re- 
solver sobre ellas opportunamente, 


Sat) O med 
Pessoal da Companhia tas Águas 


cCrêve» 


Devido a resolução, unanime, da as- 
sembleia geral do pessoal da Compa- 
nhia das Aguas foi votada a gréve, 
o contar 12 dias de 29 do mez findo, 
dia em que foi communicada ao snr. 
governador civil essn resolução, se não 
forem attendidas as suas reclamações 
apresentadas à direcção da Companhia 
em devido tempo. 


e e ee pi) mm 
Faculdade de Medicina 
do Porto 


Concursos para 1º as- 
sistentes 


Hontem, pelas 2 horas, o candida- 
te a 1.º assistente de medicina inter- 
na, enr. dr. Antonio Gonçalves de 
Azevedo, realisou a sua primeira pro- 
va, que versou sobre «Exposição dos 
trabalhos de investigação scienti- 
Cão». 

Hoje, à mesma hora, realisa a sua 
primeira prova o candidato snr. dr. 
Jorge de Azevedo Maia. 
em eee a (am 

Autopsia— Exames 


No necroterio do Instituto de Me- 
dicina Legal foi hontem autopsiado O 
cadaver de Joaquim Ribeiro, falleci- 
do sem sseistencia medica na sua re- 
sidencia á rua das Antas. 

—Foram efiectuados 15 cxames 


“medico-legaes. 


Camara Municipal 
doPorto 


COMNMISSÃO EXECUTIVA 


Sessão de 4 de-maio 


Preside o snr, dr. Vasco de Olivei- 
Ta, achando-se presentes os senadores 
snts, dr. Santos Silva, José Ribeiro, 
Agostinho Luiz Marques, Manoel Cae- 
tano de Oliveira, e Ramiro Guimarães. 

Acta approvada. ES 

No expediente lêem-se dois officios 
da camara de Matosinhos, pedindo que 
os seus interesses sam acautelados 
no contracto a fazer com a Companhia 
das Aguas, bem como que o municipio 
do Porto nomeie um representante pa- 
ra a limitação dos terrenos dos dois 
municipios. E' nomezão c snr, Manoel] 
Caetano de Oliveira . 

Tambem as camaras de Braga, Bar- 
cellos e Villa Verde officiam pedindo 
a solidariedade da do Porto no pro- 
testo a fazer contra a lei cerealifera,. 

O snr. presidente escjnrece o assum. 
Pto e propõe que a camara do Porto 
apoie. é 

A camara toma conhecimento de um 
officio dos Serviços do Gaz e Electri- 
cidade participando os condições em 
que foi feita o contracto do engenheiro 
director, snr.* Ezequiel de Campos. 

A camara resolve fambem que se 
conceda o subsidio vedido pela comis 
são dos Padrões de Guerra, 

E” npresentnda a copia da contracto, 
por um anno feito com o snr, Outeiro 
Ribeiro, sub-director dos Servicos Mn. 
nicipalissdos do Gaz e Electricidade. 
Anprova-se com vma declaração de voto 
do snr, José Ribeiro. 

E' deferido o requcrimento do snr, 
Francisco. Pinto Morsira, antigo dire. 
ctor dos Servicos do Gaz e Electricida- 
de nedindo uma cerhidão do densimen- 
to das testemunhas no nrocesso de syn. 
dicancia organisado pela iniz snr. dr, 
Antonio Mancio de Souza Freire Pimen. 
tel. 

E" remetido no vereador um officio 
da Companhia Carris solicitando a no- 
menção de vm delegado para o estudo 
da revisão da tabela de passagens avul. 
sas e communicando qu” o represen- 
tante da Companhia é o snr. dr, Seve- 
riano José da Silva, 

O snr. Manoel Caetano de Oliveira 
apresenta uma proposta para que seja 
reforcnda a verba de carreamento de 
material. 

O snr. Ramiro Guimarçes apresenta 
tambem varios requerimentos que são 
despachados. 

O snr. Agostinho Luiz Marques ex. 
plica largamente a fórma como fol re. 
solvido o conflicto «om o pessoal de 
limpeza, apresentando so mesmo tem- 
po as Dases do novo contracto com o 
mesmo pessoal, A camara approva, 

O snr. dr. Vasco de Oliveira trata de 


alguns arrendamentos dao “mercado do 
Anjo e pede auctorisação para elfectuar 
diversos pagamentos. Assim se resolve, 
encerrando.se cm seguida a sessão. 
——— > sem<-— 
Desastre com arma 
de fogo 


é Morte 

Devido a desastre com arma de 
foro. morreu hontemr, em sua casa, 
em Quebrantões, Oliveira do Douro, 
O amanuense da camara mnnicipal 
de Gaya, snr. José Marcelino Ferreira 
Sampaio, que deixa, em triste situa- 
ção, vinva e oito filhos. 
" Parão seu foneral 


noncio, o Grupo Civil da Serra, de 
que o extincto era chefe, convida os 


Grupos Civis do Porto, Centros repu |. 
blicanos, Commissão de Defeza da |. 
“Republica, ete., a inco 


a, rporarem-se 
no cortejo funebre. | 


Festas e 
Romarias 


A Santa Eufemia 

No domingo realisam-se, em San- 

to Thyrso, festejos a Santa Eufemia, 

com embandeiramento, iluminação, 

foro e musica, devendo n'aquelle dia 

effectuar-se um sorteio, cujo produ- 

cto reverte em anxilio das obras & 
realisar no local, 


E 
Embate de vehiculos 
Para o hospital 


Ante-hontem; á noite, quando um 
automovel, guiado pelo chaufeur Al- 
bino Tavares, seguia da Carvalhosa 
pára a rua Oliveira Monteiro, sur- 
eiu-lhe em eentido contrario um si 
de-car, guiado pelo seu proprietario 
snr. Christiano Brucler, da Foz, in- 


|do violentamente chocar-se com o' 
automovel, resultando do embate 


ficar 0 snr, Brucler com uma pérna 
fracturada, como já noticiamos. 
Conduzido no mesmo antomovel 
ao hospital da Misericordia, foi soc- 
corrido pelo medico de serviço, rê- 


colhendo depois ao pavilhão, onde | de alienação men 


ficou em tratamento. 
-- A policia 
dente, 


Uma aggressão 


No hospital da Misericordia foi | Chave 
soccorrida a costureira Maria da | dores 


Conceição, da rna de Santa Cathari- 
na, que pela 1 hora da madrugada 
de hontem fôra ferida, com uma na- 


valha de barba, por um individno que clandestina, 
não conheceu é que se poz qm fuga, ! grar para He 


na 


erça-f- ra, ) — SCifa 
naria DUAS GAL PA 
assignantes teem preherencia, 


Circo Royal = ii 


por um dis- | 


: al, Que se realisa | 
hoje, como se vê do respectivo an |& 


tomou conta do aeci- | recolhendo ao Aljnbê., 
| s 
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Centro Commercial É 
4s "Tor A tá di 

| Be 

Acerca da proposta de jam 
ministro das "nanda Poptho, 
parlamento, em ão da os 
ultimo, e na qua] estão abr 


das as propostas tributaria. 
no, q tro. ommer e 
traduzindo a péssima imo: 


plano fazendario ca ou | 
acaba de enviar á presidenda 
mara dos deputados 
gramma: 
«Ezo = snr. presidente d 
dos deputados, LisbôaO €; 
mercial do Porto, 0 eu 
com a devida attersão 
lei apresentada ao parlamento 
ministro das finanças, em se 
de abril ultimo, encontra - 
posições tão vexatorias a Imprai 
que, embora reconheça ira 
pedir ao contribuinte novo 
sacrificios, julga do seu. 
mar que a referida propos 
fundamento modificada 3 mah 
butos a impor sa sigam os mr 
sciencia, com o justo - 
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perturbar esser inlmenta a + 
nomica nacional, —Luiz A, Mo 
Souza, presidente da direcnão, 


Os sereizor alfa 
SaLislazendo ao reclamado p; 
socios do Centro Commercial d 
a presidencia da mesma corps 
ficiou go snr, diretor da À 
d'esta cidade, sólicitando pre 
que melhorem os se vigos d à 
sa fiscal, cujo moroso expedie 
tos prejuízos tem causado dr 
cio. mo 


ts 


| nor o A ro. à nm 
quaes descarregadas de var 
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nmmissão de distincfas gê- acrescenta o enr, presidente, referir-se Em e ae bed vom ErOvas oderão «Rytmos le exaltação» ironia que muitas vezes "e gg ser | to da letra a uma quantia eqnivalen- DE sm ES au A O Cambio s/ Pariz. VE IT “amo 
Sa nisadora do fesfival que ESA Sp sir epa ao assumpto, /os Clubs nisadores realisar as | | o | carga Epi contra todas as pai. te" do preço das fasendas que o saca- O TEMP O Cambio s/ Londres..«eressee 32403 
alisa nas noites de 13 e 14 do is e Ei a camera envide os, me- | corridas que entenderem a fim de fa- Por JOÃO DE BARROS xões ou qualidades que o egoismo |dor deixon de remetter, é inteira- Ss: 2% ET dnato 
ento mez, no Palacio de Crye- s esforços para internar em asy- |zer programma. er E RN SABRE CONTER RIquEs Re Pie E sra Seg — DAME é Ec 
: | A., 8 qual, se conhecl- Paris, : 


los. do Porto os orphãos do fallecido 
-amanvense e auxiliar ainda a viuva, 
Em seguida é encerradn a sessão, 


seco 
A RAIVA 


No Justituto Pasteur recebeu tra- 
tamento anti-rabico o pedreiro Joa- 
quim Oliveira, da rua de S. Roque da 
Lameira, que fôra mordido por um 
cão atacado de raiva. 


Associação dos Indus- 
triaes Braphicos 


Hoje, pelas 4 horas da 
tarde, devem reunir os in= 
dustrizes granhicos do Por= 
to e Gaya, ma séde da sua 
associação, à Praça Guilher= 
me Gomes Fernandes, para 
tomarem deliberações ros- 
peitantes á atitude dos typo- 
granhos em «gróvo», 


Çe cujo produclo reverte a favor 
juas instituições de caridade que 
fomar o encargo de educar ra- 
is, recebeu maís as seguintes 
ay ra o bazar :: 


do: 
das PE 04 & + 

enucaria Rezende, um bule, uma ca- 
a um cão; Casa Alves Abreu, uma 
Eira: Casn Rodrigues de Oliveira, 
novelo de fio do Norte; Casa Gon- 
eae Ramada, duas caixas de jogos: 
rs jveira & Barros, 10 vélas c: cera; 
& Antonio de Abreu Ccelho, uma ca- 
à de vidro; D. Helena Correia Lobo 
nad ros, uma linda jarra e dous*bus- 
je creança; Emilio de Azevedo Cam- 
Filhos, duas bussolas, um “perfu.. 
or por evaporação. um par de 
e para automobilista, dois este- 
ópios pequenos, com vistas de vi- 
uma lampada electrica para guar-: 
into, um binoculo de theatro, um 
ersoscopio com vistas de cartão; D. 
hia Dias Maia Pinto, uma caixa de 


I3 


mo para luvas, dois pannos borda- 
e um estereoscopio cc.1 vistas de 
ro: Camisaria iuropn, duas caixas 
6 de arroz, um “rasco de Agua de 
ia: Casa Armando Sccres de Cas 
uma caixa de sabonetes; Casa No- 
Africana, - tres casacos de, panno 
a sennora, | RE E 4 
companhia Portugueza Editora não 
altereceu todo o sou trabalho, ím- 
indo as cartas e fornecendo o pa. 
"como enviou os seguinte 13 livres: 
entieza Staffe: =A Mulher na Fr. 


ua 3 


e, «Os meus segredosm; Paulo Com, 


N 


: Caminhos de ferro | 

Co Ts Guia olicial 
Está publicada a guia official dos 
s, 40 segre | caminhos de ferro do noso paiz, con- 
Colecção «Os livros da. Mulher» ndosos horarios presentemente em 
João Paulo lreire: «Casa de Cos | or para todos os comboios. | 
= Etienne Lamy; co Mulher do. UR a 1 


9»; Camilo Castello Branco: «Amor Na Associação de Com- 


Perdição»: Duarte Lima: cD'Aza | | E. | 

ras; Maria Amalia. Vaz de Carva- | rciantes do Porto 
inlhcres e Creançasr: José de Fa apdstai 

E Machado: rDialogos»; Gallo & Tl “Ss * Conferencia 


Esteve cancorridissima a confe- 
FERAS rencia economica e financeira rea- 
ares; A. Sonros Peroira & G* | isada hontem, pelo shr. José Pinto 
E lhezoura 12 unhas: | rancisco Fer- | “orres, na Associação de Commer- 
q da Silva, Successor, uma garrafa | (antes do Porto. o o 
vinho do Porto: Drogaria Universal, |. Presidiu o snr. Manoel Augusto 
ima caixa com 2 sabonetes: snr.* D. | Rreira Botelho, tendo. a stu lado 
fria do Carmo e D, Sophia Barreto | 0&snrs. Souza Machado, represen- 
lão. duas fructeiras de crystal; snr.* | tate do Centro Commercial do Por- 
“Maria da Gloria Nobre. Andresen, | t0,e Antonio Eugenio Martins, re- 
m quadro a oleo, uma flereira de crys- | preentante da Associação dos Lo- 
le prata e uma jarra grande; Casa| jtsts do Porto, Es 
Bison de Pariz, uma caixa de sabo- “— orador começou a sua interes- 


“um cinzeiro de marmore e prata; ! | 

misaria: Moderna, vma caixa de sa. 

Silva Brilo & 5º. seis sacas. 
es |Peroira & Cº. 


PR - 


a d a : 


ás 
7 
Are 


jets, UMa caisa de soldados e um fras- sent: conferencia alludindo á eco- | XOto, .* entr Eitia at 
à de perfume; snr,* D. Maria José Ca- |nom, financeira e cambial, n'um : e ERAMA Sn pi RAD as nossas con- 
olencias, hisa 


a] Alvares Ribeiro; (Lindoso', uma | suppsto emprestimo estrangeira, 
aixa de sabónetes, ma caixinha de | abrarendo tambem o projecto de 
eegredo, duas caixas para bonbons, | uma hva pauta aduaneira e as pro- 
ma caixa de lamparinas e um traba- |postasia finanças que, a serem vo- 
Ho: snr.* D. Elvira Peixoto Archer, | tadas elo parlamento, viriam ag- 
im centro de meza de porcelana e pra- gravar -spantosamente “a vida no 
n0um harometro em fórma de rabeca, | paíz.. À dog eco y 
um vaso, quatro jarrinhes, um tabo-|  Fallãão do ministerio da agri- 
feirinho de xarão para aneis, uma caixa! cultura, orador demonstra, com 
com tres alfineteiras japonezas e UM | argumens e um minucioso graphi- 
morte-letíres em xarão; madame Octa-j co, a graje área de terreno apro- 
via Duprat de Lera Everard, uma lin-iveitada na vinha com sensível 
da almofada bordada, quatro pannos | prejuizo Pa a cultura do pas. 
bordados, uma jarrinha e uma linda | E' de sínião que o ministerio 
aixa de papel japonez; snr." D. Maria | da agriculta deverá decretar leis |. 
fe Oliveira Dias de “Araujo Tima, UM | de i ln execução, abrigando 
ingeiro, um. tinteiro, uma caixa PATW “todos os dehtore: de propriedades 
56 de arroz e um grande e lindo busto: | rusticas a Ctivar trigo nos terre- | 
mr! D. Maria Florinda S, de Alberga- | nos adaptavs a efe cereal, appli- 
igda Ponte de Souza Guedes. um PAT | cando-se ummercertage Es 
de lindos cache-pots de porcelana; Ou- | de 10 % de ntribir O aos mes- 
is e o Castro, EA a beta mos proprictãos. 

to de es io em prata e marfim: |. Nós sunos tertenos. 

D. Camilla Castello “ranco. Cardoso e e ea en 
Silva, um líndo quadro e um passe Par- "tar 17 a 18 mihda de 
ut pintado; Maison Flora, uma CaiX8 "+ melo desprezo ima o Fitado vo- 


- Oceupando-se , míniserio do 


a ia gar 
de Miranda, uma caixa de pó de arroz 
fer EN “| trabalho, 


ma caixa de papel; snr.* D. Ermesti- 
na e Silva de Artayett. um busto e um: 
centro para flores; snr.* D. Maria Iza- BA : 
bs! Marinho Falcão Cabral, um lindo Nosso horario para taballarmós 12 
Chapéu de creança, uma bandeja e uma | horas, como na Alfyanha, ou pelo. 
ERnoe para agua; Madanie Pauline, 1 menos 10 horas, comynaFrança. 
chapeu para creança; Camisaria Go-| . Sobre o miniserio 4a colonias, | 
Ps es de panínhos bordados. . diz que a riqueza voda já pela 
ee — | SUA EXPO 


RE o 
“arm ml atm ma) Sem delongas. a io 
Camara Municipal , como em “Lisboa, ara assir 


fala da-egulanentição 
einen al 

E horas, salientago a secessida- 
e absoluta de se symimr com o 


) co, como em Lisboa, ara assim 
acautelarmos parte dcouro que 
| produz essa exportação. - | 
RE 7, Falla depois sobre | aggrava- 
» COMMISSÃO EXECUTIVA mento constante da vidasocial, de- 
ns ess RETO rivada da desvalorisaçãoda nossa 
Sessão de 8 de mato moeda; este facto valosa, dia a 
4 | dia, a moeda do nosso pkz visinho, 
Presidencia do snr. Alberto da Con- | originando a exportação clandesti- 
beição Teixeira, secretariado pelo snr. | na de todos os gêneros que mais 
Armindo Ramos, estando presentes os | influem na nossa alimertação, co- 
vereadores snrs. Pereira Dias, Lopes | mo gados, aves, ovos, etc 
E Umeida, dr. Manoel Milheiro de-AI- Abordando o assumpto sobre O 
meida e Cunha Moraes. ministerio das finanças e à assus- 
* Lida e approvada a acta da sessão | tadora divisa cambial, o orador af: 
anterior, passa-se ao expediente, firma ser preciso decretar medidas 
= Qfficio do snr. administrador -do | tendentes a equilibrar essa divisa; 
Caralho, acompanhado «o processo res- | ha muitos annos que não possuia- 
peilante a um estabelecimento conside- | mos tafito ouro como possuimos 
fado insalubre, pertencente a um nego- | agora; e, todavia, a ruina é cada 
Clante da villa, que pretende construir | vez mais assustadora, já pelos er- 
uma fabrica e deposito destinado á pre-| ros dos nossos governantes, já 
péjação manual de cortiça. —Resolve- | ouro que é collocado em Bancos €s| 


SP passar à alvará de Icença. trangeiros. 
Estigmatisa a nova proposta d- 


n 


1 de Gaya 


“São presentes varios requerimentos 
delicenças para construcções de obras, | financas demoradamente, as quaé 
Meparações de muros, etc., cujo despa- trariam um agravo de 40 %, pe 
Cho é dado de harmonia com n pare menos, á crise de vida e diz queo 
Cer m'elles exarado pelo vereador do | governo, não tendo possibilidade m 
Fespectivo pelouro. estabelecer o equilibrio da balaiça 
Oisnr, presidente lê » seguinte ba- financeira, prrcisa e deve recoret 
danço da thesouraria, relativo à semana | às leis brazieiras, sobretudo aç de- 
inde:. Saldo, 46:8253650; receita, Téls |creto de 1º de março de 1921, que 
po sd - despeza, 19:7778090; saldo, | alle; orador, passa a ler, assim -omo 
otal, 40:3058400: na Caixa Economica, | gntros cocumentos. 


Em Barcelos, 


Porto contra Sa!gueir's 


No desafio jogado ante-hontem 
| em Barcellos, entre um (eim formado 
'por alguns elementos do Porto é de 

outros clubs, coube a victoria a es 


150008000; em cofre, 584. O orador, que. alludity porneno- 
PO nr, Cunha Moraes propõe que |risacamente à economia, á finança e 
& agradeça ao respectivo director OS 'aos cambios, foi ouvido com muito 
inppes dos trabalhos geodesicos e to“ grado por toda a assistencã, que 
graphicos, que ells havia offerecido | sublinhou a sua- conjerenca com 
Ecamara, e pedir-lhe que procure ulti: !yma prolongada salva de primas. 
Mar os mappas n.º *C e 7-B, Tespe- Em nome de todas as pessoas 
êntes a Gaya. E” spprovado. alli presentes, o snr, presidente 
“O enr. presidente propõe que esses | abraçou o conferente, 

lappas recebidos sejam enviados dá Te | -— — se <————— 
Pertição de obras. o 

+ O snr. Pereira Dias allude a um €a- 8% DO) 1 

binho aberto recentemente em “Avintes, A Tt 

Do logar de Azenha, por infcfativa de | 

im proprietario d'alli. Esse, caminho, 

ig, foi construido em “terreno conside- 

ado baldio e deve poder ser utilisado 

Pelo publico e não apenas pelo indi- 

úíluo que o mandou abrir. N'esse sen- 

idofpropõe que a camara nomeie uma 

tommissão para in loco, se certificar 

do origem d'aquelle terreno, afim de 

iesolver sobre o assumpto. 

, O snr, presidente é de parecer que 


Pa eta e efe q-1. 

* camara deve immtimar aquelle proprie- tes por - 5 Pp 
Mario a apresentar documentos, provan- ciiao do o o fo ultimas, 
10 se sim rreno lhe perten- ; 

Bia Rem ou não o terreno perie | chUVAS; 

PM agnr. Pereira Dias insiste na con- TJ VR 

eniencia de ser nomenda a “commis- Rêmo 

MO parn ir examinar o local e enten- e ueza. 
Persu com aquele propretario..—A Ca- delito ido | 


BaRd concorda e a commissão é DO- fr; 
Mesda e constituida = “os surs, Alber-, Reuniu no passado domingo, ps 
MO dia Conceição Teixeira, Antonio Do-| primeira vez no Porto, na ua 
Mingues Guerra e ver irn Dias, /C. F. P., a commissão pingente El 
, O snr. presidente informa que, de te organismo com à representaç 
nro. todas as requisições feilas és | dos Club Naval de Lisboa, Gymna- 
Repnelicoes da camara devem ser diri- | sio Club da Figueira, Sport Club do 
Wink ao respectivo c'e'e. o qual pas- | Porto é Club Fluvial Portuense € E 
MIMO competente recibo: e não serão | provou | por aclamação um dy 2 
Paga contas que não sejam assigna- saudação aos heroicos aviadores ac- 
Pe pelo verrador do | cadura Cabral e Gago Coutinho. 

4 “ainda lido um officio da Junta Ge- Tomou conhecimento das datas 
RO Districlo, resreitante ao auemen- fixadas para 08 campeonadoa regio- 
RR motas com que annualmente |naes pelas diversas gg E as fio 
e cemaras devem contribuir para O ticas sendo o do sul no dia bitro d 
Bino des hospicios de Penafiel e Por- |nho (Taça 5 de outubro), ar pi . 
Ei nhraços com a actual crise— Com | Salgado, do C. N. L; do Es o no 
Pts olna de assistencin. dia 9 de iziho (Taça & ár pas) 
O ss prosidento refere-se comovifn-+ ção), arbitro Manoel dos Santos. 


avó d 


mou-a.em 
tegtinal, é | 
A sua mãe e manos 08 
sentidos pezames. 


ES 


Campeonato Nacional fot resol- 


vido realisal o este anno no Porto, 
no dia 6 de agosto, sendo arbitro o 
snr. J. Salgado, do 0. N. L. | 

Foi tambem nomeado arbitro pa- 
tas inter-clubs à realisar 
pelo Clnb Fluvial Portuense, nos dias 
23 de julho e 20 de agosto, o snr. 
Manoel Augusto da Costa Junior. 
Resolveu tambem convocar a re- 
união da assembleia geral para O 
proximo dia 21 do corrente para 
apreciar. o pedido de demissão do 
presidente, fixar a quota mensal a pa- 
gar pelos clubs federados e fazer al- 
gumas modificações aos estatntos e 
regulamentos da federação. 
Resolveu ainda pedir aos clubs 
quepsinda não estão filiados para o 
azerem a fim de poderem concorrer 
ás provas d'aquelles que o estão e à 
estes para enviarem para a séde 
da federação, sita na travessa de S. 
C. F.P.) os nomes 


as Te 


João, 13 (séde do 
a dos seus delegados, er 
"Resolveu tambem proceder desde 
já à cobrança da joia que os clubs 
federados são devedores e da parte 
ique a cada: um cabe nas de 
aitas pela commissão dirigente trans- 
acta, e ainda por saldar. 
— peço <— 


Fallecimentos 


Na idade de 89 annos, falleceu 
hontem a esnr.* D. Maria Joaquina 
Mendes, sogra do snr. Antonio Mon-|.. 
teiro Gonfinho, proprietario da fabri- 
ca a vapor de tecidos de algodão .e 
; enrs. Candido e Antonio 
Monteiro Coutinho. 


A toda a familia enlutada envia- 


| mos sentidos pezames. 


O funeral da saudosa extincta, a 


horas, na cape 


cargo do acreditado armador snr. Ál- 
berto Pereira, realisa-se hoje, ás 5 


B lla do cemiterio de 


Agramonte, 


» e 


Penafiel, 29-—Nã edade de 63 annos 


Penafiel, 2— Falleceu hoje em casa 
de sua mãe a snr.* D. Ri 
Mesquita, viuva do tenente-coronel 
Menoel Mesquita Monteiro e irmã do 
actual governador civil d'este distri- 
cto, o: snr. Joaquim Cota Mesquita, 
rapaz. na pujança da vida e aqui es- | 
timaúissimo pelas suas excellentes 
qualidades. ho e FP 
ha ainda 20 annos e victi- 
poucos dias uma febre in- 


Não ti 


- Braga, 4-Fallkecen em -Terras de 

Bouro o venerando pae do rev. José 

E RA Si Martins Barreto Junior, professor do 

maxima [,gceu e da Escola Commercial, 
As nossas condolencias, 
Lisboa, 4—Falleceram: o sor. Her- 

pania Pegue menegildo Ignacio Vizeu, de 62 an-| 

tantes, nos, empregado no commercio, 


snr.* D. Maria 


signatura. 


das Dores ..Ferr 


E” à comedia «À ventoi- 
nha», de Sabatino Lopez, traducção 


falecen hontem o snr. Eduardo José 
Coelho Vianna, capitalista, velho re- 
publicano do tempo da propaganda. 
que foi chefe do | 
d'este concelho. Foi presidente e ve- 
reador do nosso municipio e era aqui 
rpuito estimado. 
» Era irmão do snr. 


artido munionista 


dr. Lemos Pei- 


nossos 
% 


shonetes «So er & Gallets, e um err É - 
tra a Bertrnro aLubin»; snr.* D. ta a agricultura, Tecisamo; de pe- | Martins, . esposa. r. Miguel Mar-|. 
REA e Nepali pasóge du * ee a rtennioa de Rio VAPESE : ; EL “Gus . ww At 
ata de Vícor: Mme, Carlos | IMOtrermos dé fom “Pl «Diario de Lisboa», Ri: 


de Lino Ferreira. Toma parte o apre- 
ciado actor comico Joaquim Prata. 


—Tóen tido muita procura os bi- 


lhetes jara a rócita extraordinaria 


de terça 


«Duas qusase, em que 


feira, com a applaudida peça 


ves da Cu- 


nha ten uma bella creação. 


Naolenal 


am 


ppeis. 


' Como dissemos, 
sento» constitue um bello especta- 
ulo de gargalhada a que todas as 
essoas que se intereasam por thea- 


Noramente se representa Jojo 
mgraçadissima farça em 3 actos 
«Q novo testamento», em que Luz 
veoso, Thereza Taveira e Raphael 
Gmes desempenham os principaes 


«O novo testa- 


sro devem assistir, | 


pelo águia de Ouro 


E' definitivamente esta noite que 
ge estreia a revistacTrolaró!» arreglo 
do «Tam-Tam>, dos conhecidos au- 
ctores portuenses Ascensão Barbosa é 
Abreu e Sousa, musica do maestro 


Alves Coelho. 


O final do 1.º acto é uma consa- 


Coutinho é Sacadura Cabral. 


gração aos heroicos aviadores Gago 


Circo Royal 


Continuam agradando os especta- 
culos que se estão realisando n'este 
circo, onde todas as noites se apre- 
sentam numeros, que são sempre 
muito applaudidos. | 

Hoje novos espectaculos ás 86 


meia e 10 meia. 


Palacio de Crystal 


Com escolhido programma haverá 


esta noite cinema no Palacio. De dia, 


visita aos jardins e as costumadas 


diversões. Jantar-concerto. 
Passos Manoel 


Hoje-soirée da moda com a estreia 


da 2.º e ultima jornada do film «Ca- 
minho dificil». No programma estão 
todas as ultimas estreias. 


Concerto. 
Trindado 


Estreia-se hoje a 6.º série (ultima) 
do film «Caveira de onro», intitulada 
«Aves de rapina», passando-se tam- 
bem as3.º,4"e5* séries. Pela ulti- 
ma vez a pelicula em 6 partes «À rua 


das Sete Estrelas». 


Batalka 


aCaveira de ouro», estreis-se hoje 
a 6.º série (ultima), repetindo-se as 
32 4*e 5.º sérics. Passa-se ainda 0 | 
film em 6 partes «O Mosteiro de Sen- 
| domir» pela ultima vez. 


Olympia 


————————— 


L 


—— e - 


lylio 


ja ma cinematographico de hoje. 


e ta 


Dr. Aleixo Guerra 


Ansente até ao dia 8 do correntes. 


—roecs<-—— — 
DOENÇAS DE OLHOS 


Dr. Correta de Barros, dire-| Costa. 


ctor do Instituto Ophtalmologico do 
Porto—Rua Sá da Bandeira, 252 |quantia de 1:950 Hbras, ao cambio do 
dia do pagamento, montante de le- 


pas 14 ás 18. 


ras, da 


| deixar aqui 
as facetas br 
cAnteu». 

Transcrevemos, de entre tanas 
| estropres de victoria, estes disticos 
de gloris e de carinho: 


A'* donzela 


Como 


«Meu fulgor alado —vem do mar 
«Nascs em seu constante, rnde 


“Son o premio d 


gem tem continuado: 
tivos para esse eifeito, tendo «subscri- 
mensalmente, os seguintes. 
Antonio da Rocha, José Can-, 
dido, Ferreira Lopes & C.', Medeiros | fia-se que fosse obra de outros carrel. 
& Neves, Manoel João de Faria & Fis 
| lho Pinheiro & C.*, Manoel Lenha, Lo tilhas e desavenças, 
dos Reis, João Manoel: Fern 
da Silva, Manoel Bento de Garv | 
Filho & G.*, Francisco Costi & Filho, ' 40, forem descobertos, ninguem se lem- 
Fahos 4 C., 
Albaxo Coim- | te Póde-se matar em nome da inveja, 
joaquim Lopes, Malheiro Gomes, da Ira, da avareza, etc. mas em nome 
Herculano &: da justiça, para -cecarmentó dôs -faci- 
C.», Ferreira Capa,- Eduardo Amorim, noras, isso não, de modo nenhum que 
Soares Barbosa, Manoel “Avelino Pinto * é afrontar » humanidade, 


RES 


eira. 


| azifeirA», | 
pectagulos 

Sá da Bandeira é 

Uma outra peça nova para o. Por- 


to, nos dá esta noite a companhia 
+ deve seranalisada | Alves da Canha, em 2.º récita do as- 


do MR cam, 
- a e «é 


pr Goimeecto nur País Ex y 


Rytmos de exaltação, vozes cla- 
Posse e da Victora, este DO- 
vo livro de João de Barzos resume 
uma nova élape da 
auctor para o seu ideal 
luminosas. à 
E'nos difficil, apenas n'um rapr 
do folhear d'este esplendião volume, 
ficar reflexo: de todas 
"ilhantes do poeta do 


A princeza e as osdas 


Mas a leve espuma já desfailedida 
Já não rospiendia no clarão Int&fis.. 


Já, vas mãos ingennas, era umt agonia, 
Agonia d'ave, morta & suspirar! 


Como que responde, palido gemido, . 
ça ta A não ver brilhar... 


Son a graça fragil do combats ço 
Ea de quem vas tuctar! 


«Olha as ondas— onve sen rumor de inferno, 
«Gritam, encrespadus n'um furor sem par! 


«Q/sen gesto, ancioso de chegar Aos astros: 
«Cas no desespero de morrer no Ariees 


«Mas 1.» 


Por FERREIRA DE'CA 


Similhânte ao espirito do auctor 
ue paira em horisontes transcen- 
entes, muito para além do ponto 
que «a terra-se junta com o céu, 
assim o titulo d'esta sua nova e bem 
obra começa por deixar 


em 


cuidada 


suspensa a ideia do leitor com 
tinua, através todo o entrecho des- 
te livro, nas regiões agradaveis da 


pto mais, 
sor,: José 


D. - José Dion, Valença 
Amadeu Oliveira & G.º, 


Manoe) Flores, Affonso, 


Braga, Luz d 


A: 


408000 cada vm, 


roupa lavada». »: 


O espectaculo 


penho 
—A'manhaã ás 8 horas da ta.de, ha- 
de effectuar-se na “Associação Com- 4 
mercial, uma reunião, para que foram 
distribuidos varios convites, -a fim de se 
trocarem impressões e resolver assum- 
| ptos que se relacionam com o proximo 
3.º Congresso Economico Nacional, a 
renlisar n'esta cidade em 20, 21 e 22 do 


corrente. - 


—Os tres grupos de senhoras que 
benemerita + . 


hontem  proseguiram na 


missão de angariar donativos para 
| Hospital. de S, Marcos reuniram T 


1.8108900, 
e —Pealisou-se 
Sivestre Pires, 


| ciante d'esta. praça, com à 5 
| Christina Lopes de Azevedo, prendada 
| filha do snr, major João Lopes de Aze., 


vedo. 


e > = 


— — a 


“TRIBUN 


o 


— 


Sessão de 1 de maio 


valhaes. 
JURY 


Amaral, 


r— 


ADIAMENTOS 


E e O e a ido o ii e me a cr o cs mm 


meralda de Barros Areias. 


tou. 


Americo Teixeira. 


| Acção—aA., Agostinho Luiz Mar- 
ques, em Commandita; réus, o admi- 
nistrador da massa fallilja de Pom- 
| pen da França Oliveira Manoel Ribei- 
ro de Almeida e Aureliano Correia da 


ascendencia do 
las fórmas 


e murmura:—«nada sou no mundo, 
«Sem as ondas lomcas do infinito Mar... 


rofundo, 
atalhar! |. 


Da SO O O ir EaR | hespanhol Blasco Ibatiez. 

Este novo volume, obra da cas 
edHora Aillaud e Bertrand, Par'z- 
Lisboa, é mais um bello volume à 
acrescentar aos que esta casa COS- 
uma publicar, 


topressora, apaixona-se pelo. consul 


E Bra 5 31. o A 2 AL Eos 
propõe extin- : Hontem, de manhã, appareceu mor- 
guir a mendicidade.e reprimir a vadia--to, rum pateo do logar de S. Bernardo, 
engariar dona- 


andes : uma brutalidade. 
alho; ! 


Francisco Silva, José Maria de Ara 


nho 


éis localidade, 


o consorcio, do: snr. ' Santissimo Sacramento, que costu-. 


“conceituado commer- E to. 
D. —Nas visinhas freguezias de La- 


As nossas felicitações. —[R. B.) 


— e a 


ES. 


DO COMMERCIO DI PORTO. 


- Presidin o snr. dr. Jogé da Silva 
Monteiro, representando o M. P.o 
snr. “ride Uta Madureira, secrata- 
rio do Tribnnal. e foram escrivães 08 | negando a existencia da allegada so- 
snrs. dr. Costa Ribeiro e Accacio Car- RR | : 


Agostinho Barbosa Leão, como re- 
lator; Antonio Accacio Pinto de Al- 
meida, Antonio Reis Porto, Aurelio 
da Paz dos Reis, Manoel Alves Car- 
valho, Miguel Mattos de Almeida, 
Roirigo Antonio Ferreira Dias e, co- 
mo supplente, Deolindo Francisco do 


Firou adinda a discussão das cau- 
sas de José Ribiro Pereira Junior 
contra Francisco da Rocha. Gonçal: 
ves: (. Leonardt & C.º contra Anni- 
bal Magalhães, e João José Ribeiro 
Janior contra Cestanheira & €.* 


| CAUSAS EM DISCUSSÃO 


Habilitação. — Habilltante, Eduar- 
do Pinto de Oliveira; habilitanda, Es- 


Pendae em juizo uma acção pela 
iqual Eduardo Pinto de Oliveira de- 
mandava Jesé da Silva Augusto Bar- 
ros Areias pela quantia de 8253009. 
Como, depois de proposta a acção, 
; a. | fallecesse o réu, deixando como uni- 
E' muito interessante o program- | ça herdeira sua filha menor, Esmeral- 
ida de Barros Areias. pretende o au- 
“etor habilital-a como representante 


do pae, para o effeito do prosegui- 

MICEDOS | mento da acção principal. Foinomea- 
vê 'do como defensor da habilitanda o 

“A snr, dr. Victor Nunes, que não contes- 


Sustenton à habilitação o snr. dr. 


Propõs-se o À. receber dos réus a 


mento das condições e proveniencia 
da letra, não ficou, por tal facto, li- 
gada, ou obrigada a convenções em 
que não interveio, condemnou o réu 


A ultima parte d'este livro, & 
mais Ineressante sem duvida, infitn. 
la-se cAttilndes na sombra». 

Nºella o anctor, em tracos salien- 


réu. | 
N'esta causa como já dissemos, 
foram advogados os snrs. drs. Fran- 
cisco Fernandes, por parte da A.,€ 
Paulo Falcão, por parte do réu. 


lume, com uma gravura alegorica 
no frontegpício, representando, pa- 
rece, o pensamento pairando no in- 
fimito. 


Luna Banamor, sulvl de Los 
— Plumes du Gahonré 
“2” por BLASCO IBANEZ 


—Traduoção para n fran- 
"ces por madame R. La- 
" PRPRERÇE: A 


| CAUSAS PARA A SESSÃO DO DIA 8 
"DE MAIO 


- Joaquim Duarte Placido-de Sousa 
contra Mattos & C.º, (despejo). 


Internacional Liz e outro. 


fon Ee) pé 


- ss 


Em edição da casa «Athénea», de | quilho. | 
Pariz, acabam de ser publicadas es-|  —Hilario Damasio & Louro, L.da, 


tas duas noóvellas do grande escriptor | contra José Antonio da Silva. ... 


“Lona Benamor, esquecendo por | contra João Botelho Correia Mou- 
um momento o profundo sentimento 
que separa a suaTaça oprimida ca 


m 


contra Arthur Pinto de Oliveira. 


Ea 


hespanhol, Aguirre. ei 
E Porém, o noivo escolhido pela fa-| de Brito, 
milia de Luna, chega da America e à Es) E 


CRIMINAES 


fes s 


- [jovem apaixonada, fiel ás tradições e 
á palavra dada, renuncia ao seu SS 
1 AMO Lages gd So Cheio, E! Que . 
“Gibraltar serve de. fundo a este NO DS noitlar moda 


encantador idylio. 
«Les Plumes du Cabonré» é uma 
novella no genero Tosão de Ouro. 
Dois mestiços guaranys partem á 
conquista d'este talisman maravilho- | . 
so. Às suas aventuras fornecem ao Toi 
; auctor motivo para uma elegante e 
 Bugestiva pintura de costumes e su- fian 
| perstições. baia A | 


- 


o corrente mez: | 
"* Dia. 12--Alfredo de Oliveira Rou 


O TS le” Adriano Lopes de Sá e outros, po 
Do» si Dia pa k o RIR dt , 


LA o . 
usa 


à TEM 4 k. mon . , ” 


um crime grave. 


“q 4 dg 


t de Jesus, e outros, por furto. . 
“um homem de meia idade, e o carro de |g outro, por furto. 


“tando n'uma terra de centeio, Foi mor- 
to violentamente á paulada, e-descon- 


“ —em a me e 


“Noticiario religioso 


ros, contando-se a historia de umas par-' 
etc. Quer dizer 


Seos auctores do codarde assassina- 
bre de exigir para elles a pena de mor- 


vermelha. . 


o 


MB SDS | Esperança. |. $ 
cootemaido todos | Festlvldado om Aloar 


ne 


g [ 
lao Santissimo Sacramento, com 
seguinte programma: 
Sabbado—Vistosas 


de artifício. : 
ditada capella Santos. 


A' festividade deverá assistir 
ex."º prelado da diocese. 


- chico. ' 


—O exercicio do mez de Maria fezse 
na igreia da Ordem Terceira, e na de 
Jesus, N'aquella: préga desde o dia R 
atá no encerramento o rev. José Pedro 
da Costa, doutorado “em Romem, e ho- 
+ mem de muita cultura, —/R.) 


ELabrugo, 4 


Deve verificat-se no proximo do- 
o mingo, na igreja parochial desta 
a ceremonia da Hora 
solemne de adoração mensal ao 


ela banda 
onecos. | 


Festa das Cruzes 


Será «orador o 


“Missa festiva 


ma ser muito concorrida de fieis. 


vra e de Modivas tambem se deve 
efectuar, no domingo, a, tocante 
ceremonia da primeira Communhão 


R): | 


tras e cheques que os réus, como so- 
cios da sociedade em nomes collecti- 
vo, irregularmente constituida, sob a 
firma de Pompeu da França Oliveira, 
descontaram na casa d'elle, e prom- 
ptifica-se a abater n'aquella impor- 


“ás creanças. —(J, 
leroja de Codofeita 


mo Pompeu, | 
O réu Miranda contestou, allegan- 
do ter sido completamente estranho 


seu fallecimento. 
aos cheques e letras accionadas e 


cisdade. 

Trata-se npenas de uma manco 
munação entre o A. e o Pompeu, pa- 
ra prejudicar 08 outros réus. 

Veio em seguida o réu Aureliano 
dizer da gua justiça. e fel-o, allegan- 
do que a responsabilidade do paga- 
mento das letras e chsques em qnes- 
tão, é exclusivamente do réu Pom- 
peu, e isto mesmo já por mais d 


Josefina do Vale. | 


Canella do Candal 


demonstrado por sentença com tran- 
sito em julgado. Termina, negando 
que jámais entre ele e O Pompea 
houve qualquer sociedade, em nome 
collectivo, regular ou irregularmente | 
constituida, e assevera tratar se sim-| 
plesmente de uma tentativa de ex- 
torsão, contra 2 qual espera que 
triumphem o direito e a justiça. 


sa Senhora. 


Missa de suffragio 


treplicam. 


do jury, sahindo sorteado o snr. Ro-' Perro de Guimarães. 
drigo Antonio Ferreira Dias Junior, o TES 
adyoçado do rém Miranda recuson-o, 

no substituido pelo snr. Acacio oulfragios 
Pinto do Almeida. 


pectivamente, 


procuradores, os sprs. Egídio Santos, | alma, ter a seguinte applicação: 
Ferreira da Cunha e À. Mascarenhas. | > ppicaç 


meia da tarde para continuar hoje. 


PUBLICAÇÃO DE SENTENÇA 


na sessão de 25 de abril, entre a Pfs. 
ter & VogelLeather Company e Fran- 
cisco Fernandes Guimarães, acaba de 
ser publicada a sentença, pela qual o 
meretissimo juiz, 
teiro, considerando perfeitamente vá- 
lido, em face da legislação franceza, | data muito grata. 
applicavel ao caso e em concordan- 
cia, aliás, com a lei portugueza, que 


—F. Cardoso Maia contra & Liga 


—A. Ruy da Camara & C.', L.da, 


ão. | | a 
—Coolho, Sobrinho. & C.*, Lada, 


— Camillo Lambertini contra Raul 


* Audiencias. geraes marcadas para 


xinol é oútros, pelo crime de roubo. 
Dia 16-João Monteiro dos Reis, 
r furto e receptação, e Joaquim 
tenda arnnião hs ale Ng 
Dia 19—Apolinario Soares de Pi- 


nho, por peculato, Filomena de Je- 
sus Dontel, pelo crime de recéptação 


DO a aa 
| ç É | | | | | | 
“| “Dia 20-—Tdalina da Conceição Vaz MN ú À Ç q 9 
“Ye Arthur Ferreira, o «Sidonio», por -—m 
| furto. a: et 4 Es 
poha ba o Dia 28-—Manõel, Rodrigues, por 


o + e ++ x 
ERON ENT ía Dia 26-Benigno Filizardo da Sil. 
pis q ira ro va, Maria Luiza e outra e Humberto 


Dia 30— Antonio Pinto de Oliveira 


st 


o 


Observatorio Meteorolo 


ratora, ao nivel do mar e a 45º de 


da Faculdade de Medlelna 


Em 4 de maio 


latitude, 771,10. 


Temperatura á sombra, 20,80, 


Grau de humidade. 55. 
Vento: rumo, N. NE. 
Estado do tempo: bom, 


5 de maio —Principlo da auro- 
ra, 3,44. Nascimento do sol, 5,31. 


Occaso, 7,30. Lua, 9 dias, 
- MARÉS DA BARUA DO DOURO— 
Preamar: 9, 9 (altura 3,79), 9,50 (alto- 


bois que guiava, com os animaes pas-| - Dia 91--Maria da Silva, por furto. 
E E e ren 


” 


——— [DD] ...$€:é 


Sabbado, 8.—S. João deanto da 
hoate latina. Missa propria, oração 2.º 
da oitava. Crédo. Paramentos côr 


Lausperenne—Nas igrejas dos Cle- 
rigos e Orphãs- de Nossa Senhora da 


Amanhã e domingo reslisa-se 
taade, em Aldoar,)| 


illnminações, 
á moda do Minho, musica pela apre- 
ciada banda de Matosinhos; e fogo 


Domingo—Pomposa festa na igre- 
ja, por devoção do snr. Antonio Mar» 
tins da Silva, sendo orador o rev. ab- 

| bade de Mafamude. Musica da acre- 


[8] 


Tambem se realissrá a ceremonia 
“da primeira Commanhão ás creanças. 
De tarde haverá arraial, musica 
de Matosinhos, fogo de 


No domingo reulisa-se. na igreja 
de: Matosinhos a tradicional fesrivi- 
dade das Cruzes, que- constará de 
missa solemne, a grande instramen- 
tal pela conhecida capella Santos, 
rev. dr. Correia Pinto. 


“A Devoção de Nossz Senhora do 
Pilar manda celebrar no proximo do-|. 
minvo,ás 10 horas e meia, na igreja 
da Serra do Pilar, uma missa festiva 
em atção de graças pelas melhoras 
da benemerita zeladora do altar da 
Padrosira d'aqueil» historico templo. 


Hoje estará exposta a imagem da 
a - am virgem das Dôres, com nm rico man 
tancia a quantia de 4805000, Já rece-| to de setim, bordado a ouro, em com» 
bida, em rateio, na fallencia-do mes: | nrimento da nltima vontade do falie- 
cido Rodrigo Cardoso Brochado, do 
qual passa hoje o 5.º anniversario do 


Por este motivo haveri uma mis- 
sa, ás 10 horas, por sua alma, man- 
dada celebrar pela viuva a sor." D, 


No domingo realisa-se n'esta ca- 
pellinhi uma festa em cumprimento 
de uma promessa a Nossa Senhora 
do Rosario, constando de missa can- 
'tada e sermão, ás 10 horas, sendo 


e 
uma vez o À. tem reconhecido, & EntR! orador o rev. Ferreira de Silva. No 
| fim haverá ladainha e canticos a Nos 


o 


Na caveila d> Nossa Senhora da 
Saude, á rua do Heroismo, celebra-se 
&manhã, ás 9 horas da manhã, à mis- 
sa do 15.º dia por alma da spr.* D. 
) Rosa Maria dos Anjos Amorim Silva, 

O A. replica, rebatendo as allega-| chorada esposado nosso prezado ami- 
ções dos réus contestantes, e estes | go gnr. Luiz Antonioda Silva, activo e 
e “o. lzeloso chefe do serviço de explora- 
Quando se procedia á constituição | cão da Companhia do Caminho de| Lyonnais... ...vesserareneens 


o 
O A. teve como seu advogado 0! Moutinho e filhos, recebemos a quan- 
snr. dr. Americo Teixeira; dos réus tia de 255000 réis para, em comme- 
contestantes foram advogados, res moração do 10.º anniversario do fal. 
os snrs. drs. Botelho |jecimento de seu querido filho e ir- 
de Souza e Motta Marques. Como |mzo Antonio, e em suffragio da sua 


a z 105000 para o Institato de Cegos 
A sessão suspendeu ás 6 horas e! go Porto, 54000 para o Asylo Prolia- 
sional do Terço, D$00) para o Hospi- 
tal de Santa Maria e 58000 para «Sal- 
vai uma vida», conforme vai mencio= 
Na importante causa, discutida | nado nas respectivas subscripções, 
| —?) bondoso anonymo D. enviou- 

nos tambem a quantia de 1004000 

réis para ser distribulda por familias 
necessitadas e envergonhádas, em 
gor. dr. Silva Mon“:suffragio da alma de uma pessoa 
muito querida e commemorando uma 


—To snr. João José da Neiva ra- 
cobemos a quantia de 104000 réis 


cad 
- [Larg 
- ide Janeiro, 203; Miranda, 
publica, 14;: Silva, Rua Anthero do Quen- 
tal, 370; Barros (Successor), Rua Costa 
Cabral, 240; Oliveira e Costa, Rua de 
Sarta Catharina, 500; Porluerse, Rus de 
Santo Ildefonso, 334; Luiz Pereira, Rus 


» Cheq. | 4 4h 
R. Jan. E DB. 
Pa tiz. .. a 
Madrid. ” 
Italia. cs v 
Holanda o 
Snises,- » 
g ta ç. * 
Belgica . ” 
: Aliem .. q 
Vienna. ” 
Suecia. » 3: 
Dinam, . » 2 
Norueg. » 9 


; 1917 sestasêo. 


Maria da Gloria Teixeira de | ra .2.81), Baixaínar: tura . 
Barros contra João de Oliveira Cas- Ep lia 100. 8, so” Es 108); 


As pharmacias 


5, “TURNC 


| Pharmacia Lemos & Filhos, Prçea da 
Carlos Alberto, 3. ipa é 
“Palhaes, Pinheiro Manso; Ar...'bal Ca- 
bra!, Rua da Boaívsta, 473; de Villar, 
Rua de Villar, 37; Lemos & Fi'hos, Pra- 
e Carlos Alberto,31; Lima & Ramos, 
o dos Loyos, 36; Central, Rua 31 
“Ou Re- 


d> Bomfim, 154: Rebello, Rua G 


Peninsular, Rifs Chã, 100; da Liga, Rua 
do Bomjardim, 284; | 


do Bomjardim, 24. 


—— CAMBIOS: 
“O mercado cambial esteve 
movimentado durante 0. 


E) E TIOSSO 
COTAÇÕES. 


“Em £ demaio 


Orr 
Elfectuado por 


- 


“Praças | Preso 


.- 


En 4 mais 


Eftectuado 


“Fundos do Estado: 
Insc: de 1.0005000 coup.... 
Obrigações do Emprestimo de 
ÍBES 244010 casais PEACE 
1888. 


1912, OUTO cce renmases 


Do B. Economia Portugueza 
B. Portugmez e Brazileiro .. 
Do B. do Minho......ececes 
Do B. Colonial Portugues. . 
Idem, coupon.-»-«cssesaes 1 


Companhias diversas: 


C. Nacional de Navegação. 
C. Industrial Alliança cjd.». 
C. dos Phosphoros.. «ever.» 
C. Portugal e Colonias....» 
C. Tabacos....escesere tie 


Companhias coloniaes: 


4 


Homespatica, “ur 


Duo dia, fazen-- 
do- e pequenas transaeções, havendo 
NEN PRAÇA a 4 1/4 e vendedores a 
E 48o porre ! 


Compra | Venda 


“BOLSA DE LISBOA 


13958500 


tes, tintas habilmente lançadas, põe |2 pagar â A., integralmente, O mon- À 
deante dos nossos olhos - ENE dita da letra na quantia, que é de 9 horas da manhã Cambio s/ Suissa. .ecesteases RILDO 
sociaes de uma verdade tão flagran- | 138.547 francos. ni de. Pressão atmosph., a 0º de tempe- Cambio s/ Berlim...seenee.es 43,00 
te que denotam n'elle bellas quali- | . Quanto ao cambio a aplicar, o me-| fatura, ao nivel do mar e a 45º de | Cambio s/ Hollanda. .«. «es ve» ao 
dades descriptivas, as quaes, acom- | ritissitmo juiz, de harmonia com a|latitude, 772,30. Cambio s/ Belgica ..ccessmema  4L4S | 
panhadas da perfeição de estylo.| decisão do jury, determina que a li-| Ternperatnra é sombra, 15,00 Cambio s/ Romenia «eesesvns 00 . 
que elle adequou moderadamente á aRnaçÃo ge effectue ao cambio do Maxima da vespera, 18,00. Cambio s/ Vienna..casesesesa 012 
feição fnfúrista, fazem que esta [dia do pagamento como a À. preten- |. Minima, 7,50. Cambio s/ Praga...cererenese 12 
“obra seja cheia de interesse e atira. | dia. 5 Grau de-humidade, 5% Cambio 8/ Dinamarca..<ees.e 280,00 
etivos, como aliás era de esperar da A differença entre os dois cam-| Evaporação, 2,20, Cambio s/ Suscia....essenvase 
pena auetorisada e habil de Ferre!- bios é deveras importante, po's ac Chuva, Dios "Te Noruega. -«cersenecennanmenea so 
ra de Castro. . | cusa uma diminuição de mais de 60) Vento: ramo, NE, mina 2: 71 | 
Este novo livro, editado na typo- | contos em prejuizo da A. o |V OlORdadas dq, Madrid, 4 <> dO NE 
graphia Boente 6 Silva, de Lisboa, |. do a a ge 504000 rua 3 horas da tarde gilnlo 00: Gometipnidisias E ad, 
: n ui e procuradoria, ficam a cargo do | ã ; o q . ' DE > 
constitue um elegante e cuidado vo p g Pressão atmosph., a 0º de tempe Cambio s/ Londresseneésese 288 ic 


Cambio s/ Londres.wissenst 4852 a 
Cambio a/ Madrid..ceccescesé 17000 

Cambio s/ Roma. coreano 
Cambio s/ New-York..sessese. 


Dito s/ Pariz....esenensotavo 
Dito s/ New-York .enntanu. 
Acções do Banco de Hespanha 
5 0/0 amortisavel......cveess 
Dae 


COMMERCI 


DD == 


To 
Bis 


Alfandega do Porto 
voo ATO e sa 
Em gone fr 90 contos. A E 
[Até 4 maisena 68 DO 
OURG: E 


e't, 6; 


uco 


- 


1249 'Bjd. 1) div. mero. 
1IS080/Ê 1 | | í: 
44Im, 1 | Gomes Ed 4 at - de con- 
44 gervas: Brandão & C.º 117 vol. dizass 
Custodio Barbosa & G.º 5 RR O 
litos; Manoel Pinto d'Oliveira, 3cx | 


Agio Ds ease mt; E II pedi E q 
Lb.oiro.| % 615000] 634000 — PELA ALFANDEGA DO PORTO 
Oiro gr. » 1$100] 18200 PELA PRERRAÃO DE LEIXÕES 
Oirom.|. » | | 15095] 18195 Pará—No Aidan, 50 vól. de cons 

ervas. à a 


Em 2. o Ee: CTERTAT AT , 
Até 4, mais.«+ PER TEÇIA. e 1.442 


a OrtagÃn o 

"Rio de pe ad Herchel, Au- 

usto ; 

EE 

mitada do sc. de T É 
Affonso, 42 ox. de palitos; Bram 
C.:, Lda, 266 vol de conservas. 
Santos —- No mésmo, | 


vol. de sementes. 
'"Londres—No h 


madeira em obra, 


Buenos Ayres— No Darro, 
de ronservas, 


ais libras 
Ps =. “e q 


FAA 
e — a 
0a =" ' = - | 
o o - a) 
4:356 had om [e 
. - 4 me 4d ha ds 
==» É 


- 7h 
o 


uiar 2 cx. prata em € 
Ramito Teixeira & C 


na 
oel S. 


ão & 


Affonso, 85 cx. de palik Alfre go 
- | Carneiro de Vasconcellos & Bih6, 13 
“RM MESA 


| Valente & C.º 150 ton. de madeira. 
ela — No Poritia. Gaspar x 
Brandão 227 sc Pao 
Argentina—No Borgonha, Manoel 
S. Affonso, 100 cx. de palitos 
Livernool —No Torcello, Oardoso | 
Pires & C.*, Lda, 


ma. “AR 
Bristol — No Famalicão, Jd. Nery 
Bron, 322 sc. de terra de fundição. o ; 


“se, minerio, 


88 sc. de lã em ra-. , 


; À. Cunh 


merc.; Brandão Gomes da Ma É 


, Co 


nha & Guedes, 10 ox. dias Setonga é 


12 vol. ditas; 
do li na 


qn ção 


x aa A EA 
Moçambique—No Pexel, B: 


cx. do pas . 


n 


gsvol. 
S. Paulo—No Delgland, 615 vol, de 
e ea 


conservas, 


Vinhos Sena 


" Rio de Janciro—No Balfo. 180, 


448200 


Bahia—No mesmo, 350. . 
Santos—No mesmo, 5052, 
Pará—No Porto, 34410. 
Londres—No Drahe, 9346. 
Liverpool—-No Turcello, 10880, 
França — No Marechal Leãutey, 


215000 | 327855; No Apolon, 168000. No Marz, 
554900 | 310540; No Gaulois, 31800. 


3185000 


854000 | . 


B. Nacional Ultramarino... 2704000 


438509 


NAVEGAÇÃO 


Allemanha—No Peritia, 11367. 
inamarca — No J. C. Jacobsen, 


Externas, 1f* série... ...»»= 3605500 | 29)5 
' ollanda—nNoa essa $ 
Do B. de Portugal. ease. 5785000 Congo belga—No Bolama, 950, 


Angola—No mesmo, 5840. 
Moçambique -No Texel, 2320 * 


EM 4 DE MAIO 
DOURO 


Glasgow por Saint Nazaire, vapi 
000 inglez, Endymion, cap. Nriiata 


E ra (Jo JZ a. Etida 
OVOT . ccocororrerdrccatatoto 11 3500 , á - 
Salt croperrontanvaas oREDO re artigo dias, carga diversas Wall | 
ÚBlcvh csve sencorbsteddo os der : k 
ré “; Terra Nova, lugre inglez, Bastian, | 
ha do Principe. sneennêge. 3103000 cap. : Yarn, 101 ton., 18 fas, bacalham . 
Ego à À a a Ta Cope Basto La C BEE 
C.F. Atravez d'Africa....«e 1365000 sboa, Ingre portuguez, Geo 
Bengnella ...ec.eses crer 3008090 | cap., Rocha, 199 ton,, cortiça a Anto” 
» gório Acsire.ce o 82$500 | nio Santos Sá. 


(ntações financeiras 


Pariz, 3 
Desconto no Banco dao França 
3 0,0 francez. .cecseras ...... 
3 00 francez.. cccocerceccseso 
4 070 francez, 1917, 6X. .vevse 
4 010 francez, 1918... cercou 
5 0/0 francez, 1920, liberado, « 
6 Oj0 francez liberado. . .««vvso 
Banco de França...«csusesas 


. 
. 


Externo, 4010... ..ecenesussa 
| Portuguez (1.º gérie)..sssues 
. Portnguez (2.º séria rtnanaea 
| Portnguez (3.º Sério) 


Da snr.* D. Maria ltosa Tavares | Tabacos Port., obr. 4 1j2 Oj0, 


1801 vista. -cccorvesococos 
Turco, npificado, 4 OjO. «se... 
Banco (Etomano...«ssessass 
Caminhos de Ferro Portugue- 

ZES, ACCÕES,. ces ercenss 
Caminhos de Ferro Portugue- 

zes, obrig., 3 O10, 1.º grau.. 
Caminhos de Ferro Portuguse- 

zes, obrig., 3 Oj0, 2.º grau.. 
Caminhos de Ferro Portugue- 
zes, Obi 4 00, 1.º grau.. 
NADNnAOa, [5 400. rp 
es, O : * grau. 
Tha rem pa 
Beira Alta, acções. ..«ccseçes 
Caminhos de Ferro Beira Alta, 
obrig. 1.º gral....csces cos 
Caminhos de Ferro Beira Alta, 
' ge e po ane A 

omp a de ambigue . 

Companhia da ementa ... 


- Wood, cap. Brushett, em lastro. 
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Dr ,45 | 


DO cap., 


25 
S4 DO Entradas: 


57,40 
13,18 
809,50 
dO, 


63, 


Ss 88 


74,00 
94,00 
153,00 | 


Arthur J. Rebello de Lima, 
Sahidas: à 


gerties, cap. Griffen, 
dias, carga 
galhães. 


Sahidas: 


Lisboa, lugre portuguez, Ave, sala. 


- 


Cadiz, lugre inglez, General A 


a 
nd! 
| 


Liverpool, vapor inglez, Torqello, 
Bean, carga Moroni EgeM 


LEIXÕES 


. 
Ed 


Galveston, vapor americano, Sau- 
304 ton, 21 

diversa a Blackett & Ma- 

A 

4 ] 

Portos do Brazil, vapor ingles, 


Herschel, cap. Carey, carga diversa. 


A's 19-30 horas: . 


Fóra da barra nada so avista g 
Vento: N. (fresco). Mar bom N 


TEJO 
Em 4 de mata 
Entraram os vapores: hylandes, 


45,50 | Orama, de Buenos Ayres, Brazil Las | 
12,78 | Palmas, com carga diversa, 91 passa- 


eiros para Lisboa e 513 em transito; 
glezes, Paneras, | 
138,00 | Madeira, com carg 


de Manaus, Pará é 
a diversa e 83 pas- 


sageiros; Aputios de Suez e Portsaid, 


14,50 |com benzina; G 


res, de Genova, Va- 


87,20 | lencia, Alicante, Cartagena, Gibraltar | 


ILG0jo 


portos do Algarve, com carga di- 


.— emo — - a «mo sy a e e q q e e O A O ça ma 


“versa; Gampeador, de Londres, com as Asnnio na conferencia de Waa- 10 tn cidente entre o ministro /tamento da união da França à Bel- 


qe a divers. É | aos CX BR, Ex: gica,-em cujos interesses São, não RE Dita 
Ê f | ongres S Õ | — “| da nstrucção e a Facul: sómente solidarios, mas tambem uni - Hrmazem xá 
E | qÊra La E Bro! 


CO sera um 


o a : 
. . v - d 
, k | 
E ' , » 
be á 
Ed | | 
+ d o é d | | 
4 » , | | já l PER 
. o - | 
= e nor a A, ta q ti o PE Pegiguerse qo no bo Ea É 
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Despaçhatam para sahir os vapo- Enumera os serviços realisados 
res; portuguezes, 'Praz-os-Montes, pa-| e: em vias de realisação, por todos |' dade de Medicina “ dos pelo lado moral, mais apertado 


E e ra os portos do Brazil com passagel-| os ministeriós, pedindo a approva- 


Ê dé | ainda em vista -da attitude tomada | 3705 pASsA SE, em lo. 
fe -— - -XOS e carga diversa; Funchal, para a | ção de medidas que facilitem a com. . 


Eotry 
Á!| 


Z NX - . 
“ as od Si a 
BI PS “o ”, . 
á “ o 
o o mi, o 
- s + R fia es . 
v E aa à, 
Fr BL | 
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Madeira '6 Açores com passageiros.e |-tinuação das obras começadas para | ESSES si somsolho “do litros a DO a PEL Poniebam Gia - Did alqual ge ia a [i 
a ae E as | Ep | a isien» | uer negocio. Carta 
* Carga diversa; inglezes, Gelres, para | maior desenvolvimento do Brazil | * -aD: NOTAS pP ARLAMENTAR ES Conio di ja parlamento França são queridas todas as allio " É todioção É A. O, P | a 
Londres com carga diversa; Rider, | Expôz com clareza as vantagêns DDD : d po Lana a edição da tar- ças. O SOvOrDo teria mesmo permits o n - , Marta da Silva Vistra de ia ; 
para Setubal e portos do Algarve, ' de alguns - contratos com Compa-| Os escrivães-ajudantes dos diver-| Na mesma camara tambem foi dd ã per oa Orto, cONE: | tido novas concessões. posto que do- | Situation wanigi Águeda da Silva Leile à NENE 
com carga diversa; Pancras, para O | nhias ferroviarias e o que já se con- | gos juízos vão ser admittidos aos | aprasentado ouiro projecto dispen-| Ma que o conselho de ministros |jorosas á amisade britannica; mas!“ Joaquim Vieira de Sousa SUMA. 


Havre e Liverpoal, com carga diver-| seguiu, relativamentte ao aprovei- | concursos para escrivães de direito, | sando de novo concurso os aspiran- o orao e rioao Re aa AE como sa trata dos interesses belgas, | 5:05 Wa English firm 


—  vosê Leite de Magalhães já RT) 
sa; francez, Syria, para Alger é Mar-| tnsisnio do riquezas minera£s, es- | caso Seja approvado o projecto apre- | tes de finanças que possuam o con- ea |trata-sa de uma cauea ragrada, lishman | filhas e meo 
selha com parda diversa; allemão, ' pecialmente no que toca a carvão é na pelo senador ia Alfredo | curso a que allude a alinea a) do de! A MBPUEÇÃO est EtoniiAno de Me- A imprensa feanceza informa tam- | ih RA Mia genros da fallecida y é 4 
“Ajax, para Hamburgo, com carga di-| forças hydranlicas. - | Portugal. creto 6:524. eg jah pe te essa questa” NO bem que Poincaré ouviu dontim Du-| dgs of book kesping and | Maria dos Anjos Mo ra da 
ba ChBrbonai pras A a ar Apreciando- a situação politica, O snr, dr. Re] Porar do Mais - Foi'hojo recebido no parlamento dp e Fon ITD ODO TO dna» do go gm o gr pêri ap Pá ETTA Mail o Ko tos 
xoes, r e e emonaisa a í parto - [tos Magalhães e Albuquerque egou pu ) "|taes como os presidentes da camara |4,; q julgam ter agra às pegunoo ORA 

passageiros é ca diversa; lugre E da Mila do oO predios á meza administrativa da | “UM telegramma do Centro Commer-| verno é eiguns ministros fora sia doé RES do 


: ros m pa-'e senado, sendo todosdeopinião que |—>— — Tre doé 5 QUA ta; 
— - Brego, Joanis Monicas, para Maita, | que é a confiança da estabilidade | Villa de Ceia, que os pretende ven- Soa Emp img relativo ás propostas | ra o parlamento. assistindo, antes | França dove permanecer Ro ado | - acompanharam" ne soro 48 AMDdoR 
vazio. dn dese "º | der para applicar o producto a fins ças. da sessão, a uma reunião da maio- | do pais que em 1914 foi o primeiro a ih f Hit | f ter incorrido em qualquer é dê MES po 
ia Chama a attencã na- | Deneficentes. O senador sur. Arthur) O snr, Ayres de Ornellas compa-|ria demoratica, onde Se, expuze- |enfiloirar-se no seu lado. IV sua vontade posea ter ha: que) 
- a ario decor cido PAFA-O EXID&- | (ro nta apresentou hoje um projecto |receu hoje na sua cadeira de parla- | Tam as negociações reslisadas nas E TE | neto-Peneral H doa gem 

A RI ordinario desenvolvimento do mer | ão ter nesse sentido. mentar. Perguntado sobre qual seria | nltimas 48 horas, para se eolucio NA HESPANHA 3818 ALUGA-SE nã Ido ra “a manifestando E Mesma” 
(5 od cado do café, do qual já adveio pa-| Nas deputados foi hoje apresenta-| a sua acção de deputado monarchico, | nar a questão e combinar a attitu- lr Prep: PAM Por 5 de maio de 1088" sy 
eo PISA mais de 600 mil cons UM lucro de'tao um projecto do lei prorogando 0 DIE Ca idades do gap oro, Crear | de que o governo e a moioria deve. | Regularisação dos pas-. |lnst. electricas. f src 
É de 1 E raso para os funccionarios poderem | difficuldades ao governo em questões | riam assumir na sessão de hoje, De 2 gado Rn 7 , 

RIO DE JANEIRO, 4 Refere-se ao emprestimo, em eqnato nostermos da lei 718, con-|jinternas e externas, | onde effeclivamente foi largamenté seportes Arthur de Gastro 


2 D —A «Gacetav publica - 
(Do corresp. do Commercio do Porta) + Neo Pa a de o TAS, SO | tagem do tompo para a aposentação, AA o eee SER ME SNRUDIO, ES, da AV TVARA DO rp & C. . 
Sn | ET O Rtyo hp agricola que já está queda art UÇÃO “HO: incidênio de TEON QU desejarem entrar no BR 
: | Cambio s/Londres..... 16 | quasi concluído, á defeza da produ- | são prematuras todas as previsões | tarritori no Hol devera Gude 16, P. 31 da Janeiro 
— LibranoRio...........  31$735 /cção e & expansão economica e 4 SERA E | ácerca da sua resolução. de Pira be Tá nd elas actos pad ps 
— Paridade 45), Porto sobre propaganda no estrangeiro, mos- msi a Espera-se, comtudo, poder-se rldsdés dk ni pi 5» Ee Arame queimado 
pt A ERA GATAS 570,24 | trando como q govêrmo se tem em- Sessão de 4 de maio ps evitar a crise ministerial que, des. Visados Diga his anho! ER : | 
O + | penhado por, em qualquer d'estes esa | a de hontem, é considerada muito NDEDtiA residencia dever obte ú [ WIM é: 
Eras B.s. pontos, cumprir O seu dever. Diversos assumptos ii provavel. ap figo ão dé residirem em Hes. Ê RH] Ê lh : 
E a qui — Descreve ainda os progressos : E' provavel que o debate se pro: | paspa” ç | | E | | : 
| RIO DE JANEIRO, 4. —O con-| conseguidos pelo exercito, o que se Preside o snr. Pervira Osorio, se- O snr. Julio Ribeiro requer que en- longue até segunda-feira, visto que |” Os aubditos bespanhoés e estran- 8798 pRoPRIOS para) - ado ij. à, 
gresso, que tem reunido extraordi- | pensa fazer, no “que respeita á re- | cretariado pelos enrs. Ramos Pereira | tre em discussão o projecto que au: Ee procurará que Amanhã não hofalgáiros “devórko minifse” dá Ar enfardar corti- Sera him Lo ps | aa 
“nariamente, entrou hontem na nor- | organisação de marinha, ao estado | Fefmandos de Almeida, estando | gmenta os subsidios ao chefe do Es-| numero para a sessão da camara id ao regressar a Hespanha ças. Compramos, It Ú “5 a 
imalidade dos seus trabalhos, reali-| actual e equilibrio da balança com- | presentes 30 senadores e o snr. mi-, tado, aos ministros e aos parlamen- | de fórma a haver tempo para se Pp x is» | Dirigir offertas a Piu rs 5, ma | 
zando uma sessão que decorreu no mercial, 4 normalidade do “serviço | nistro da justiça. tares. proceder a movas negociações e q | : res & Novss FARO. BrreIra ro ER 
meio de grande enthusiasmo. | de dividas internas e externas, ven- | E'lido um telegramma publicado | xp approvada a proposta de lei | poder-se prolongar a crise ministe- À confarengia 8 hennva - | mid é | “Manual 
O snr. dr. Epitacio Pesson leu dose que o lastro ouro foi augmen.. | nos jomaes, quê informa estar doen-| 830: ractificação da convenção inter-| Mal para depois das festas nos avia. i: RA Feed FALLECEU Eru! 
NAO, Eettagem ue é is extenso e | tado para o dobro «por efficiência e o antigo senador snr. Jacintho Nu- nacional de Laye. dores. O problema russo — (PERU MU 
Demo rado umento, em que, da fiscalisação bancaria, acabando |! E' tambem approvada a proposta| Os professores e alumnos q E ” am tm de É A 
| se faz a exposição sintetica do actual | por pedir ao congresso legiste | | Varios Et ap opala de 832, OUIROAÇãO o acto in cmipioa culdade da Medicina, assim Pd E a a ge ritiids pp É najaa: h 
esampaênio. pramléiro. sia | dcerca da faculdade dos Estados le. Ed golo nto teles és Seg d0 148" |nal, tambem assignado em Laye, so- | senado Universitario, que ainda não Algumas des olausulas cos 
DO OS quo nbeçdo for Notar a extlençia | vantarem emprestimos Trata-se, depoie dos serviços de |fTo, Navegação una vias Mayises & /remin, conservam-se na aspecat op PRIDE gd 6 CR 
= meg. DR onte : acusires. | va. aguardando as reso Abaixo asel- - . s CO- 
- as vantagens do convenio com a Ita-| RIO DE JANEIRO, 4.—Foi renova- e ça pa AR A a E Pen Def per op ER ço para depoia P+4 ipi A ia E gnado declaro |nhado e domais familia 
“ha, que muito concorreu para à S0-' do q contracto que existe entre o go: | mendas postaes. eae ojecto de lei relativo a regalias a | à Eua attitude. bo chevista "|ao-publico em geral que |rosam às pessoas das 
lução da crise do café, e alude á po- | vero e a missão franceza de avia-| O enr. Xavier da Silva refere-se | Proj 8 à GENOVA, 4=A secretaria da con- 


E: | -«/gass relações e ás do 

pra oduerri tes Maniti. der ás filhas de professores de — não tómo a responsa | 

» Nição actual das negociações com a |ção, a que provocou contentamento | 208 serviços dos Transportes Mariti- | conceder : den tir) 0 q ferencia já entregou á delegação rus-| bjjidad nal saudoso bxtincto a fine- 
vi m re- | ensino primario, identicas ás que são || .O senado universitario, rennido ade , por. Quaiquer o: 
- Alemanha, ácerca dos navios apre- | nos meios desportivos e militares. Pub ses Pora de ros NaN a aos conjuges. qu hoje, resolveu solidarisar-se com a | “8 0 menorandum assignado peloste- transacção ou divida|za de assstirem aos res. 


sados durante a guerra, ro e Facul ni presentantes da Grande e Pequena; inh lher, FeX- | ponsos, que por sua alma |. 
- Congratula-se com a boa aceita- RI? DE JANEIRO, 40 Banca de Marques, pedindo providencias ao E muito combatido por diversos rmdda Had Ei tepdas Entente, cidade Bantklsgo Ori, serão. cobrados às 6 
ção que tiveram os convites dirigidos ! Desconto de S. Panlo foi victima de | SnF. ministra do commercio. senadores, baixando o projecto á As clausulas do memorandum en- 


faça em meu nome, vis- | horas de tarde de hoje,|. 


a todas as nações para participarem 'um importante roubo, havendo indi- O snr. Aragão e Brito referesse a | commissão, a requerimento do or. Greta que nomeon 6 snr, dr. Lopo de | vindo aos russos, quo maior discus- 


a 
ho ig : | | | donado|na parchial igreja de 

nas festas.do centenario e com: as | elos e podem levar & descoberta | 48sum tos militares, principalmente Rego Chagas. a; Firth para a cadeira de psychia- são desporiaram, foram as que ti- aa A patip+ Lordelle do Oui. * 
man festa ções, de amisade e apreço, | do gatuno. á questão de promoções. | A'manhã ha sessão, ubem e pri mhin deal. E abril de 1995. Pe dm desculpa de 

recebidas do estrangeiro no decor- — q Rr Esta noite tambe O eai IVO de dividas de) Rua Camillo Castello | cumprinentos; 
SANTOS, 23-Cotação do cat ty.) sy DEPUTADOS - [parlamentares democraticos. atos | guerra da Russia, estabelece tros Branco, Candal, Villa| Porty 6 de mato dê 
- PO 7, 198000, Exportaram-se hontem JA emo : mente com o governo, para so oceu- Eos E titã nto soniitiand a Nova de Gaya, 4 de maio | 1999, 
» ficando um stock de Sessão de 4 de maio parem d esta questão, parecendo que |a pagar derA capital nom Juros des de 1922. AlbindRosa Varsea 


À lei da separação —Q incidente da Faculdade de Medicina | ficou resolvido darem o seu apoio ão | a fafor º guerra, emquanto essa) Joaquim da Silva Fer- 
| y | | Questão não estiver resolvida para reira, 


boda governo. 
1 | uUigra-—oT a de Lisboa | todos os devedores, sendo portanto 


Serapim Lopes Ferreira 
e 6 q TO po ad À colina tree 
Presidencia do enr. Alberto Vidal. . Em seguida diz que-o dr Lopo de| Conservadores do registolo caso da Russia ligado ao de todos | Ai ltuna 
| | à Fiz-se a chaniada às 14-50 verifican- ! Carvalho não preferia a cadeira de predial os alliados. ; 
LA do-se a presença de 43 legisladores. O | peychiatria forense, e faz 0 “elogio 2.º-No momento em que fôr co: 


Antofo Ferreira 
Joséluiz Lopes Ferreira |' 


Jut Pereira de Sousa 
; ; , Mrtins Ferreira IM 

sauna Pede dis aa elos snrs, | d'esse professor como especialista Classificação dos concorrentes ananião tal seca para ps Cet commercla Elfra e Ro tr, Pacheco 

Er 4 3 presidente do ministerio e ministros da |em doenças ulmonares, E Foram classificados pela seguinte | de guerra, ser extensivo á Russia 0 2803 cialista (in- | 
o sem O Commercio dy Horto instricção, nánças e justica. | "Relata, que o sor. GE Sobral CHd, ordem cu cpa Leads Pela seguinte | do morra, Será extensivo é Ruseia o Valeo stareos me | Vis faraco do Mgalhtes | "pio SRTDAN 
Ta Sp NS RÉ er | OQ leader monarchieo, que ha muito |tendo-o procurado para lhe agrade de conservador do registo predia! | outros devedores. | “2... | como só o industrial! nei as Silua Ri Guilhermina Ferra ral 
DE TRA; 1 AS O Maio. 4 não comparecia, está no seu logar, ro- | cer a attenção que para com elfo ha- que ultimamente prestaram provas |. 8.º-Será, além d'isso, considera- n'este ramo. Cnrtas a Ae de Oi cia sa pais Sa 
ir po Por RE E gutmar gr tinhas R deado, por correligionarios, .. - | Via tido, exteriorison a conveniencia | . Muito bom, Alexandre Melo Bor- | d8 & sitanção econemica é financeira esta redacção. à Le Se Do bos » veira Bar. | Armínio. Ferreira, À 
- Nota do dia " isemana, se intervier a occasio- piora Rae da. Plpeima, quáde. do A re si pr Ade Cu e ação | de Castro, Antonio Tavares da pda mo sãio GstroR figa ER ro pESraça fp sopra qn oo Mo coça DS estoy [ade RA 
say oi os | inete chamaram certa erncorrencia ás-|tria forense, hão es oçando sequer Silva Junior, Antonio Rodriemes Joa- | Que & 08 08 eb Capeto do e ARA 4 w | SOdo Ferreira Sampai 
| | nai falta de NUMEro, QUE sem-| galeri | “si qualquer: protesto contra a transfe-'res, Arthur Reis Torgal, “Toni O artigo 6º, que se refere aq re- Empregado O Sara Oi funeral Ostá 2) Olinda Ferreir Sim 


Donde” É » occorre nos mo : - AQ lêr-se o expediente, assume a |rencia do dr. Lopo de Carvalho para Albano da Fon | gimen de propriedade particular, re- da ossa do APMã| Augusto árques 4 

o ue procelosos os mares se pa RR Enenaus d presidencia o snr, Domingos Pereira. | Lisboz.  --. je a cce to de Oliveira : bom, António Augus. conhecendo ao governo dos soviets o |, para aseriptori or sur. Sontos Maia, “| Claudino Ma 
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y 4 Ê ) 
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Das 17 às 19 . Da 1 às 5 horas 
V ar : : = 
Silva Lino. Pesto o as do noturio dr. Arthur da | 3899 QUA esposá, filho, nora, cunhado e mais 


— cONSULTORIO | 88 
RS da Bandeir. 10516 | Dr, Ferreira Alyas 
o, d'esta cidade, foi constituida uma so- : id 
) : dt o a odas as 
ciedade por quotas de responsabilidade limitada, endaaa Ria coin tanna EE tão oloroso 


Dr, Hernani Barrosa | Disecor ao sanatorio 
é Assistente da Faculdade Maritimo do Norte 
da qual ficaram a ser unicos socios José Ferrei 
. + SITéITA | momento e bem assim ás que os honrarai com à 
TR gg rd sob a firma José Francis- | sna presença ao funeral quê teve logar nodia 8 do 
do 'm Successor, Arthur Ferieira de |p. p. na igreja dos Terceiros do Carmo; odendo 


de Medicina 
Araujo e João Fernandes Ribeiro, nos termos 6 | ter havido alguma falta involuntaria vem por 


EM ie” ...* + 1826 ONSULTA. d 
onsultorio: Rua de Sã | as 2 
' da Bandeira, 405-1.º É às 6 da tarde na 
condições constantes dos artivos intes: ; 
1.º Kata: sóoládado mindia rs José |SSte meio reparal-a, protestando a tods o seu 


| Galeria de Pariz n.º 38, 
Francisco Simões & O.' Successor, Li- indelevel reconhecimento. | 


4 ! KA 
A BO 


«Das 3 ás à horas Telephone, 182). 

“Eu - 1342 Residencia: Praia de 
nica Ophtaimica | Francelios, Telephone 
— do Po -[16—Santo Ovidio. 


o Porto 
dr ucnone neem | Dr, F. Moraes 


* ConsultaDiasuteis: 

n 5 Blhico horas. E Ns 30 (esgaima do is 
no. ne go Padrão). 

br, Maia Leitão T EPHONE. 27517 
Doenças dos climas quentes) Dr, A, Parglra 


RSRS A | mitada e tem a sna séde no Porto, com estabe- Porto, 5 de maio de 1932. 

: nei a uia AT Sarmento lecimento na rua Infante D. Henrique, 20 e 22. Albina da Costa Alves da Cunha 

E ENS ÇÃO dia a ca” 3 2.º—Deverá considerar-se iniciada em dois de Guilherme Alves da Cunha | 

; ande a bro: TONA Doenças | do auparolho pane ro Ro corrente anno e durará por tempo inde- ra so DT a Puto yo 
VE e º " y . a 

O cas ne doentes RA ZeStito is ape ua é o commercio de mercea- Emiliano da Costa Carvalho 
ERVAS | » &0 qual poderá agregar quaesquer outros que Auqusto José d alh 

dos olhos. . 281 | IOS X 08 socios julguem donvenianto ES ps Ê Belmiro EP tg ; , 


4.º—Q capital social é de 90 contos em dinhei- 
ro, sendo de 46 contos a quota do socio José Fran 
cisco Simões & C.º, Successor e de 22 contos a dê 
cada um dos dois outros socios. 

S unico.—A quota do primeiro acha-se inte- 
geralmente realisada; da do socio Arthur d'Araujo 
: acham-se pagos 8.872582 e da do outro socio João 
inica g Ribeiro, acham-se realisados 7.26754>. As impor-|. 
“Rua José Falcão. 72 | Barbosa " |tancias que faltam para integralisação das quotas 
Consulta das 14 ás 16 ' ' ; | destes dois socios deverão entrar na caixa social | | 
42h. ás 4h. da tarde | “06nçaS dos rins e das | dentro de 3 annos, contados d'esta data. ai dna TE 
[5 via A Dº—A Estudio social dica porneda a todos 08 a | 

cios, que são dispensados de caução, A admi- ] á À] ) IF 

nistração geral “é da competencia do socio José | Ú vês Q UN 
Ferreira d'Araujo, aos quaes os outros deverão | 
consultar, sempre que tenham de realisar qual- Missa do 30.º dia 
quer negocio de vulto. Fica, porém, o mesmo so- nes | | 
cio dispensado de prestar os seus serviços á so- | 2823 e familia roga ás pessoas das stas rela 
ciedade, aos negocios da qual os outros 2 socios, . . Y ções e amizade o distincto obsegtio das- 
deverão dispensar toda a sua actividade. sistirem à missa que em sufiragio da tlma do 

6.º—0s balanços sociaes, para apnramento de |Saudoso extincto manda celebrar âmanhã sexta 


Residencia e consultorio 


| 
, 
a: 


Clinica geral — Operações 


Doenças das vias| Ba à Sant Catharina 
E oeienias EPE A e 
(Bins, Bexiga, | || | Telephone n.º 84«—Res.: 
iii "> Prostatra-Urei) “Rua da Constitw “994 | 
D » Oscar Moreno | Consulta das 4'ás 7 
Com pratica de 5 annos | “GRATA GiPRANDA 
nas elinicas é h spitase de | ARNALDO MAIA MEMDES 
DRESS áigo rebtonitora, Ditector da 
LBABRAN. ras Maternidade do Porto 
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Se 


E — — — —————= 


<a — = Sossego uz 
Rs, | 
- " E E = 
«Poá s 
> t 4 
o “ 
vo 
E - + z q) 
BR. « Aos . j ) o 
4 o) | 
e 
an : 4 o ) ; 
4 És, 
4 
- SOR 
- h 
a Best : 


' aê um Sm) O = nn À 


a" — 


— e. 


| 


| 
' 


bro E: aura anno. | gados, o que antecipadamente muito agradece. 
E DU | (0) dese “—Dos Incros liquidos apurados pelos balan- Porto, 5 de maio de 1922, | 
Dr. ARCO Moreno Eae ida ços serão retirados 5 p. c. pata fando de reserva; psp - 
Adi ; , Consultas —Materni-| do excedente, bem como dos rejuisos que por | Ro Gama EPE Na 7 
Ex-alumno dos serviços de | gade do Fort | : y os q x. | 
Fensralogia e dos hospi- | o 40 DIO, Irma de|ventura haja, pertencerio 50 p. c. ao socio José e | 
DR da Si, Louis Bicird dardo Too a Aid ig sa dAraujo e 25 p.c. a cada um dos dois - 
Ds Fra A ga F . + SOLa, — outros'socióm, * TI acusa ; q "a 
y £ + coil e 1 ae a da Bindeira, 289, S 1.º—Para seus gastos particulares e porcon-| | 
R pa los Rate Bs da gama melaás 5 e meia |ta das suas participações nos Incros, podsrá o so- 
Consult. da | ás 5 horaslda tarde. 3 | cio José Ferreira d'Araujo retirar mensalmente da | à 
caixa social a gusmtia de selhcentom escudos, po |: | | 
ndo cada um dos outros retirar a quantia de 
rezentos exondos ? quên Os melhores para a cultura do 
| 2.º As importancias que aos socios Arthur RA aja 
Araujo e João Ribeiro couberem de lucros acima DÊ E ÊL r 0, 
pas ReuTAdaS ue lhes É E e pelo S an-| . | 
erior, deverão ser por elle aplicadas à integrali- 
sação das anos quotas, . E É 8 * 13808 são os quanos da 
º—E' livremente permittida a cessão de quo- | : L Reçe 
tas entre socios; a estranhos só poderá ser feita Companhia de fidubos Quimi- 
doada cessão auando ppa à sotladade nem ne- 0 Ara 3 Ç b à 
nham dos consocios do cedente queira «dquirir a 
Cedo, isto e PEV ER Una 46 paÉdvel COS É rgamicos 0 Lá É É 0 
os termos do art. 10.º d'este contracto. * 
9.º—No caso de interdição de qualquer socio, | .. Rua da Fabrica, 9-1, 


a sociedade subsistirá com o administrador legal 


EE , a ==) 4 
BH - = a |do interdito. 
INBIIa PrTBIra Há É 10.º—Pela morte do, socio José Ferreira de 
LL AZIS amu & g| Araujo, a sociedade subsistirã com a sua viuva e 
i is “A | filhas, a não ser que ellas prefiram não-ficar na 
| bimitada sociedade, pois que n'estê caso observar-se-ha o 


que vas ser estipulado no artigo seguinte. SR 
E [1º-—Pela morte de DndRas dos outros dois| Para liquidação completa de bazar, arma- 


E: socios, a sociedade subsistirá com os sobrevivos, zem e officinas de mobiliario da extincta 
a e —— inato O ma recebendo os herdeiros do morto o valor realisado fabrica da Bica Velha 
DE NAN pinta léta Mala a SAE da sua fra va ne PAR Asi pação no fundo de re- Por Int 3 dê Antonio de Freit 
78 [DOR e ta q serva, bom como, a titulo de lucros relativos ao 
ás Esto d'esta cidade dr. Ponce de Leão, foi tempo deckrrido sobre q ultimo balanço, uma im- psd e apa dA 


. 
“ 


4 
À 


E O Emsão vo farto 


Vantagens para todo 


Alugueres 


parte 


devolato, servindo para 
habitação. Avenida Ro- 
drigues de Freitas, 215. . 


lucros e perdas, serão fechados em 31 de dezem- feira ás 11 horas da manhã na igreja dos Congre | 


ronstituida uma sociedade commercial por quo: nortancia proporcionalmenta egual á que por este | Domingo, 7 do corrente, ás 13 horas 


“tas, de responsabilidade limitada, nos termos e | he tenha pertencido, tudo accrasci iminui- abri 
o as” Gondições e clausulas exaradas nos se- dora nado CrEdoE a devedor E Pondgdo Soa con=| j rea tried Ltd 
gmintes artigos: o Dire “* Ita corrente ou de supprimentos respectivos. * (antiga Fradellos) proximo á rua 
Ro, se 1º | $ PRIeRE O pagssiio a Sal gl termos de Santa Catharina 

E d'este artijo será effectuado ou a dinheiro conta. : - 
- A sociedade adopta a firma Oliveira Ferreira | do ou, á oNçãO dos devedores, em quatro lettras SB E near oleosa oe 
& Companhia, Limitada; tem a sua séde n'esta ci-| de importencias iguaes e com vencimentos semes para quarto de dormir É salla de jantar, em no- 
“ade e escriptorio na rua Sá da Bandeira, 9-1.º. | traes, garantidas com fiança idonea e accrescidas oras americana, carvalho do nortê, mogho quei- 
Presentements sem succursaes, que poderá esta | do juró de desconto então em vigor no Banco de Miado. etc., todos con Dois crystaes a a á 


(1 hora) no bazar da mesma 
us Quotvo «dy 


- belecer quando e onde lhe aprouver. EE E Pe da derá cffzctuar de | Iapidados, sendo algumas mobilias com cadeiras 
| Es 3 &."-Nenbum dos socios poderá eliectuar de | go fundo de solla. A seguir à este leilão proceder 
o. 2, conta párticular, directamente ou interessado | co ha á venda dos armazens e oficinas. sitos ni 
E AS + . | SOM outrem, qualquer transacção commercial So | B;e, Yejha (á Arca d'Agua) constando de diversos 
- O seu objecto é o commercio de commissões, | bre artiges identicos ágnélles em que esta socio- | biarios em branco, muita quantidade de ban- 


“Consignações e conta propria, é qualquer outro | dade negiciar, sob pena de ser feita a amortisa- 
“ramo que resolva explorar. - ção da sua quota, nos termos do artizo anterior, 
“Ja + mas sem » accrescimo de quaesquer lucros pen- 
= | 3.º | dentes nen fundo de reserva.. 

= S unit). -Do disposto n'este artigo exceptua- 


— A sociedade tem o sou começo no dia de hoje, Se o socio José Ferreira de Araujo, que puderá o 
e a sua duração é por tempo indeterminado. - Inegociar no que lhe approver. : '] 
aa : 13.º—As reuniões dos socios para que a lei 
Ed 4º não prescreva prasos e formalidades especiads, | 
| -. [Sarão convocadis com a E SA de 8 dias, 
as. 


O capital social é de CEM CONTOS, em di | por meio de cartas regista 

Ra so nr | io ias aiii a  . Precisa-se, espaçoso; 
rótra, de VINTE CONTOS a do Pp Oliveira dor pansitaro NONO ab E PA a que se) a central, 

“AR cedencia de e q add Ho depen- io o que se mostrve perlncer lhos. por balanço den pais , e n ki & 
nad eras Conseirênio an soinnio no pio mi Tt entao. | MIBUBI ÂMOMIO VAZ & 6º 


cos e ferramentas e mais artigos pertencentes à 
mesma fabrica. Chama-se a -ttenção dos 
snrs, negociantes de mobiliario e particu 
lares para este leilão, 


Ed 


ta 6.º | » |núnciam ao direito de requerer apposição de sel. o E 
a los e arrolamento dos hveres sociaes. Tr. do Somjardim, 23 a 34 
A gerencia, com dispensa de caução, fica à 16.º—Ss n'isso consoriarsm todos os interes ERR SE 4 = 29 


aeb e Ea a 
“cargo de ambos os socios, sendo facultativa para | sados, o apuramento referido no art. 11.º poderá s E? 
“O Sócio Cupertino de Miranda e obrigatoria para o ser feito por bilanço cado na occasião. À 
“Bocio Oliveira Ferreira. 17.º—Será regulado pelas disposições legaes 


| $ unico—Todos os documentos que envolvam | applicaveis tudo aquillo em que este pacto fôr 
“responsabilidade para a sociedade devem ser as | omisso. 
Bignados por ambos os gerentes com o seu nome 


| po Precisa-se para desen- 
Oinira Perri & Companhia, Eimitider. 4 O O ao, |Volvimento de uma indus- 
“e E | E tria já creada e de larga 


, Arthur da Silva Lino, o ” 
| QOocio Oliveira Ferreira receherá como remu- clienteiia, Carta à redac- 


nêração pela gerencia a importancia que tor fixa la - Ss " 
em Meunião Hoi: socios e que constará do respe: aiii as E] Rd Q ção a LYS. O A 
tivo Livro de actas, sendo levado à conta de p | 


a iene imita MM, 


de 31 de Dezembro, devend” os lucros liquidos >— 9 
Tello apurados, deduzidos que sejam 5 p. €. para Rua de Camões, 202 — PORTO 


fondo de reserva legal, ser divi lidos pelos socios 


: à proporção das quotas de cada a E . | 3809 por escriptura o 20 de E corn ienes 
* $ Unico—Os prejuizos, havendo os, deverão vraia pelo notario dr. Arthur da Silva sá 
E aportados na mosmá proporção. | Lino, foi elevado á cifra de 120 contos o capital Esta fabrica o tia tm com a Moderaa 
a ida sociedade por quotas de Ela CA oras li-|L.da, e por isso não aceita quaesquar recla- 
q nitada. sob a firma acima e com séde n'esta ci — dr Ate ; 
| duda Pela aludida escriptura foi tambem modi- mações sobe artigos d aquelia casa. 


E Por falecimento ou interdição de qualquer | ficado o pacto 'social relativamente á data dos o contrario a Electr:-Moda na, Lda 


Cos socios, continuará a socieda ie com os sobre- | balanços sociaes, tendo ficado estipulado que |, 61 4 fabrisaçã SE 
h: vos ou capazes e os herdeiros ou representantes | elles passassem a ser dados em 31 de dezembro ara te nlerament: a sua bri ação de mo 


do fallecido ou interdito, que nomearão um de en-| de cada anno. torgs transiorm dores, etc. 

tre ellas que os represente na sociedade emquan- | : 2979 
to à quota respectiva se conservar indivisa. Porto, 29 de abril de 192º. A e ITED SEN DUM RETAS NENDES FIS| Oo Sra 

a 10.º O notario, E A: 

€ BO) socio Oliveira Ferreira renuncia ao direito Arthur da Silva Tano. 


requerer imposição de sellos e arrolamento dos 
“haveres sociaes, sob pena de, infringindo o estipu- 


— Emtudo o mais em que este contracto fôr 
Enlinso, regularão as disposições legaes aplica 
x — Porto, 1 de Maio de 1922. 


da! 


| = mam— DEPOSITOS —--..— 
| MI ] RUA DO Bô5MFIM, 342 
CASAS 

Ear Sit Vende-se 3810 VENDE SE dras 


terreas, devo 
o predio da rua dos Mer-' lutas, proprias para rea. 
cadores n.º 56 a 58 com |dificar com 5imidg= 50 


O notario, 


f 
vi 


“MA : into Ponce de Leão. 
— — José G. Pinto 


| Coquelucie 


— E oufras fosses 


K CURAM-SE COM 


EA o 99 
““Ambrino! 
E (Applicação externa) ' 
A venda nas pharmacias e drogarias 


e 


1" 
4 


4 RO annuncio publicado por esta Companhia 
a N no Camtnéceio do Porto, n.º 101, de “0 de 
abril foi omittido, por lapso, o seguinte; referento | ca 
4 constituição da sociedade por quotas de respon-|loja e dois andares. de largura, bem situa- 
sabilidade limitad». Qrem o pretender pó-. das, com poço e boa 

10,º—E' aucto isada a amortisação de quotas| de entend'r-se com o |agua, arvores de fructo 
E e : sor. José Sebastião Ro-|de boa! qnalidade, na 

11.º—A administração dos negocios sociaes e | drigues, rua das Flores, rua de Costa Cabral n.º 
a representação da sociedale em juizo e fóra | 278, ou dirigir proposta 2537 e 2541, junto da li- 
d'elle, activa e passivamente, são incumbidas aja Antonio José Araujo, | nha electrica n.º 9. Para 
tres directores, sendo um director gerente, haven-| Poços, Cerdal — Valen- vêr e tratar nas mes- 
d, tambem um director substituto. Ga, 9790: mas das 15 às 18 horas, 


lo 
——— — — mm mo mo me me Aee e mm 


| 


rsembleija tunccionar com 


— 
lado. : na sociedade. Y Postaes dos Aviadores, ultima edição do edi- 
Ros perder o que tiver tor Abilio, a 3 côres, 10 centavos. 1992 
É | 1. ; Grande desconto aos snr. revendedor s. 
ea ; 3820 


Aluga-se casa, para 
pouca familia. Fallar na 
rua do Bomjardim, 489, 
com Maria Ferreira. 

; 37 


3248 


Casa. Acabada de afor- 
mosear, muito chic, po- 
dendo ter automóvel. Pa- 


dinho n.º 44— Matosi- 
nhos. . 9197 


Loja arrenda-se, ser- 
ve para garage ou arma- 
gem, itua dos Remedios, 
43. Tratar rua da Prata, 
Tt. Ourivesaria Lisboa. 


rá 
o 


Compras 


Compra-se prata ve- 
lha. Monteiro & Maga- 


| lhães, Praça da Batalha, 


, entrada de Santo Ilde- 
Ônso. 114 
C ompra ouro e prata, 
ara derreter, vende ar- 
08 novos, preços pará 


= 00 


| revender. Officina e dê- 


sito: Rua do Bomfim, 
-B— A, Coelho Honra: 
RE 1 


"Compra-se ouro ve- 
lho, Monteiro & Maga. 
'hães. Praça da Batalha, 
3, entrada de Santo Iide- 
onso 115 
Linho, Em. differen- 
tes larguras, compram- 
se grandes ou pequenas 
quantidades. Rua Santos 
Pousada,99. 3654 
Marfim em bruto, 


compra-se. Rua do Cor- 
po da Guarda n.º 61,1º. 


Sá da Bandeira, 311-1.º. 
3473 
rata de toda à espe- 
imita muito bem 
ivesaria Aliança. 


na 
Rua | das Flôres n.º 201. 


3007 


ss - " 


À Mud 


Socie'ade Anonyma 
de Responsabili- 
dade Lin itada 


CAPITAL 500.000 
Séde —Lisboa: 
Rua Garrett, 95=1.º 


Assembleia geral 
ordimaria | 


2.' convocação 


380 + POMADA SE os 

Snrs. Accionis- 
tas da Companhia de 
Seguros «A MUNDIAL» 
a reunir na séde da mes- 
ma Companhia no pro 
ximo dia 19, pelas desa- 
seis horas e trinta mi- 
nutos, em assembleia 
geral ordinaria, 2 * con- 
vocação, podendo a as- 


qualquer numero 
«Fins da reunião: 
1.º—Discussão do re- 
latorio e cont's do con- 
selho de administração 
o parecer do conselho 
fiscal, relativo ao exar- 
cicio findo em 31 de De- 
zembro Ge 1921; 
2º — Apreciar uma 
proposta do conselho de 
Administração, para a 
regulamentação da ali 
nea c) do art. 53.º dos 
estatutos, 


Assemblsia garal 
extrasriinaria 


Mais se convidam os 
Snrs. Accionistas a reu- 
nir, no mesmo dia e lo- 
cal, prlas desaseta ho- 
ras, em -assembleia ge- 
ral extraordinaria, 2.º 
convocação. à 
Fins da reunião: 
Discutir e votar o 
projectó da reforma de 
alguns artigos dos esta- 
tutos. 


Lisboa, 1 de Maio de 


e 


O Presidente da Assem- 
bleia Geral, 


Joaquim Xavier d'Oriol 
Pena. 


50.000400 


3902 NOMPRA-S4 uma 

casa, devoluta, 
até esta impórtancia, 
perto do centro da ci- 
dada. Cart? á redarção, 
a Manoel Nogusiras 


OURIVESARIA 


STS passÃ SE. Tem 

casa para habi- 
tação. Rua Costa Ca- 
bral, 96. 


di o 
e o Sm ma — A it A e e e mm e em mm 
— = uu ma 2a O = — ———————— ———e e 0 ——————— ee o o 


Sêlios. Compram se, 


a qualquer quantidade,nmo- 
Aluga-se 1.º andar e|vos e usados. Rua Can- 


do rez-do-chão, | dido dos Reis,99—Porto. 


3299 


[27 


Offertas 


Advogado, Dr. Jayme 
astos. S. João da Pes- 


queira—Beira, Alta, 121 


Ão commercio, pes- 


soa idonea, chegada do 
Rio, offerece-se como 
vendedor ou escriptura- 
rio. Crrta a 4. S. 37%5 


Casamentos civis é 


catholicos, divorcios, etc, 


Rua de Santa Catharina, 


12,1.º, Director, Constan- 
tino Teixeira da Rocha. 
3680 


Casamentos (civil e 


religioso), tratam-se na 


ANTONIO MENDES CUNH 


* OURIVESARIA E RELOJOARIA 


'O maior e mais completo STOCK da provincia em peças é ac: 
cessorios para autos, Fords, bicicletas, motocicletas, etc. 
| GRANDE STOOK MICHELIN 


(O ————————ee——e—— O ——— —— —— —e— —— DD ————e O —— 


Agencia Lysta. Director. 
dr. Eduardo Teixeira, 
B. S. Catharina, 452-1.º 
(Proximo a F. Thomaz) 

ER? :y, 7 


Empregado bancario, 
deseja emprego decente, 
podendo trabalhar das 
7 ás 10 e das 12 horas 
em diante. Carta á re. 
dacção, a Frec. 3794 

Guarda -livros, com 
habilitações. Toma con: 
ta de escriptás nas ho- 
ras disponiveis. Carta à 
redacção, a V. C. 3828 

Professora de portu- 
guez, francez, bordados 
e pintura, offerece-se. 
Rua de S. Luiz n.º 34. 


Ba? 


"Senhora para con- 
sultorio-medico, Ha 
uma nas condições de 
servir. Carta a este jor- 
nal,aJ. M.J, 3523 


| mt ee e ee ee À 
Pedidos 

Armazem ou terreno, 
com levada d'agua, pre- 
cisa-se no Porto ou até 
Ermezinde. Carta á re- 
SHOÇÃO, com detalhes, a 

avier, ' 3815 

Confeiteiro. Precisa- 
se habilitido, homem ou 
mnlher. Paga-se bem e 
dá-se interesse, Escre. 
ver para Lino. 3758 


Acaba a bicha amarcella 
Nas terras lentas empreguem a GAL 


com 1 0/0 aquosa, que é uma adubação ba- 
bi . . K . 2 a = 


Rheostato 
para: illuminação 
de comboios 


3789 ONSOLIDADET 

Railway Ele- 
ctric Lighting anã Equi. 
pment Company deseja 
vender ou conceder li- 
cenças pára a explora- 
ção do privilegio de in- 
venção que lhe foi con- 
cedido em Portngal pela 
patente n.º 8833, para 
«rheostato com com: 
mando directo por sole- 
noide, para systhemas 
de iluminação dos com- 
boios de caminho de fer- 
ro analogos». 

Para tratar e infor- 
mações o agente official 
de patentes J. A. da Cu- 
nha Ferreira, Rua dos 
CAUMaidA 178, 1.º, Lis- 

0d. 


o 
a Donihá 


384º f]S abuixo assigna- 

dos, accionistns 
do Banco da Covilhã, 
entendem do maximo 
interesse que se fuça 
uma. reunião n'esta ci 
dade, aonde está repre- 
sentado a maioria do 
Capital do mesmo Ban- 
co e, portanto, convi- 
dam os Snts. Accionis- 
tas a comparecerem na 
rennião que se realisa 
no dia 12 do corrente, 
pelas 15 horas, na Rna 
do Bomjardim n.º TI-1.º. 


Porto, 4 de Maio de 

1932. 

Borges & Irmão 

Lwz Ferreira Alves £ Os! 

Silvino Pinheiro de Ma- 
qgalhães 

José Rodrigues d' Araujo 
Lima 

Aiipio Moutinho. 


Enxofre 
em pedra 


e moido italiano 
Sulfato ingiaz 
Feijão brazilairo 
VENDEM 807 
Severim José 
de Brito & 6.,L.º 


R.S.João,84--PORTO 


seo COMPra- Se 


motor a gaz, para força 
de cinco cavallos. Rua 


“Alexandre Herculano, OL. 


ea 


Serviçaes 


Trespasses 


ria, ou para qualquer ne- 
ocio, com boa casa de 
abitação, tendo ao lado 
pequeno barracão. Largo 
da Árca d'Agua, a Ê 


Vendas 


Anilinas, féculas, go- 
mas, acido acetico é pro- 
ductos para as indus- 
trias. Em deposito e a 
chegar. N epoort & C.º, 
Rua N. da Alfande gaia 

3220 


sêcco. 


- Arroz muito 


Vendea CASADA AFRlI- 
CA, Rua de Sá da Ban- 
deira n.º 343 (defronté | Thereza, 44. 

3670 Chá, café, cacau emi- 
lho 


do Bolhão). 


Atum em salmoura, 
kilo 1580; rabos e barba- 
tanas, kilo 1520. Cruz | chal Saldanha, 7/—Foz. 
Monteiro & 0.º, Limita- 
da. Candal—-Gaya. 


Agulhas e peças pa- 


trós auctores. 


"Bustos e lindissimos 
objectos de arte, pro- 8 T 
ptios para presentes. | saes em deposito na dro- 
Casa Moreira de Sá, rna. | garia, Lourenço Ferreira 
3783 | Dias L.*. 153, Rua das 

Acido cítrico, tarta- 126 
rico, carbonato de cal] E jo de 1.º 
e demais artigos para as | quatidade, italiano. Re- 
industrias. Niepoort & 
*, Rua da Nova Alfan- 


31 de Janeiro. 


ega, 15. 


Bolacha Araruta. Fa- 


Vendem: 

Campos Silva & C.", Lda, 

Corpo da Guarda, 30-1.º, 
Ê 75 


Sexta-feira 


Bilhetes do thesonro 
austriaco, deB9h. livre de 
Offerece-se criada de | impostos, sendo resga- 
sala ou todo o serviço. | tados em qualquer época. 
Rua das Taypas, 60-4.º.| Vende: Cambista Maga- 
3495 | lhães, R. das Flôres, e 

Wee DD DDD —o r 


“Bicycleta. Vende-se 
na Travessa do Conto 
Trespassa-se mercea-|n.º 112—Paranhos. 3708 


um 


2756 


.O! 


3640 


Chá e café, das mais 
dnas qualidades. Só se 
obtém na «Casa da In- 
dia», 40, Praça de Santa 

2655 


Tel. 177. Deposito, R. da 
3494| Alegria, 14-—Porto 3374 
"* Cimento Guindaste, 
ra marhinas de costura | allemão, para obras de 
Pfaff, White, Singer e ou- | responsabilidade. Em da- 
posito e a descarga. Im- 
A Niepoort & 
º 


Empolas medicamen- 
tosas Sanitas, Todos os 


Flores, 157. 

Enxofre moído de 1.º 
ceberam quentiándo: Al- 
meida & Cabr 
da. RB. S. João, 95. 3437 

Forjas portateis de 


J Chapa galvanisada, 

184, 

28, ondulada 2, 2 1/, e 3º, 

11,98 Ear 28. Em alargar 
e a chegar, Niepoort 

Dice RN É 

ee e me À 


12», n.ºt 24,26 e 


- Alfandega, 15. 
| — 8222 


Casa. Recebem-se prô- 
postas pará a venda de 


predio, à rua de S. 


João Navo, 34, com £an- 
dares. Tratar na rya Vis- 
conde de Bobeda n.º 62. estado, vende-se, Rua de 

| 3637 | Serralves, 553. 3757 | 


colonial! Antonio | 
Fonseta, Avenida Maré 


R. N. Alfandega, 15. 
(Ur uol 


abral, Limita. 


brico de Carlos Teixeira | ventoinha, com movi- 
da Costa—Foz. Na Con- | mento de pedal. Vendem: 
feitaria Barbosa, Confei- | Neves, Ribeiro & Souza, 


taria do Bolhão e na de | Pra 
Costa Mrreira & C.* . —- fino 
| 3226 | —Joalheiro, E. E; AL-| e platina. Pedidos a F. 


| «Orange Marmula- 


1 Ourivesaria Allian- 
| compra, ouro, prata e bri- 
| a 
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Manteiga Pasteurisa- Piáno de gabinete, 
da, de qnalidade supe-tem muito bom estado, 
rior, fabrico da casa do , vende-se, assim como 
exe.=º snr. dr. Coutinho. “uma pianola com bastân- 
Confeitaria Abreu. Pra- tes rôlos de musica. Ria 
ça de Carlos Alberto, 121. ' do Pinheiro, 85. E 19. 
— SO Pingue de e quali 
Marmelada, finissie' dade, em latas. Recebe= 
ma, kilo 28:00 o 25400, ram quantidade, Almeida 
pasteis finissimos 4.120. & Cabral, Limitada. R 15 
Confeitaria Abreu, Praça de S. João,95. 3488 
de Carlos Alberto, 121." Propriedade alacer 
| “O | raso, Jógar do Bom Viver. 
- Motores electricos, |—Sanhoanc—Santa Mar- 
desde !/, À 10 cav. Em| tha de Penaguião. Fállar 
deposito. Fornecimento | na rua do Entreparedes 
por junto de materialint 4,90 ||| & 
electrico. Niepoort & O º.| Papeis de crédito di 
B. Nova da Alfandega, 15. | governo polaco, russo, 
o 3224 turco, romeno, italia 


— o. —=e a O — 


“a 


HO É 
QL 
dn 


no 8 
checo-slovaco. Vendem; 
Cambistas Masalhi Bs. 
R. das Flôres, 232. 2672 


DR 
Machina a vapor, de 
20:22 H. P., em magnifico 


“Queijo Flamengo hol- 
landez, de qualidade su= 
perior, 1/, Kilo 25950 Péje. 


Manequins em varios 
tamanhos e modêlos, 


nã odélo! ria Abreu. Praçã 
perfeitos, na Fabrica, 3 asd Anata | 


— 9607 


vil: | 


ua 


S Mamede de Infesta e 
no seu deposito. Armas 
zens do Chiado. 3723 


se civi 
Motto com said-car| ei 
vende-ge garantirdo-se 
o od po Full a | 
ménto, Praçã Coronel] SS =prasdoã NiladrOS 
Pacheco, 48. "3716 

Medicamentos Sani- 
tas. Em deposito na dro- 
garia medicinal, Louren- 
ço Ferreira Dias, Limita- 
da--153, Rua das Flôres, 
157. agirem vt) 


- Tintas om pó alvaias | 
de, gomas lacas, copal, | 
do &-| drogas para industrias, | 
Teixoira da Costa. Pe-| Niepoort & C.º R. Nova | 
didos ao mesmo. Tele-| da Alfandega, 15. 3223 | 
phone n.º 192— FOZ. 3671 | ende-se um Eerreno, | 
ip 1:800 Es, E E! 
A Des E Ss. no: 5 do + 
sa é a que mais barato apa Castello “MA 
“mais caro | Queijo, junto à Avenida 
vende, a que mais caro | da Boavista, Tratar MN! 
rua Sá da Bandeira, 65, 
l . 45 á va É. 4 = 


o 26 | 


b 
| 
| 


lhantes: Rua Flóres 
negUld º “3668 


2." mão, pratas . 
joias, vendem-se na 
rivesaria Allíança, lua 
das Flôres, — Tele- 


ê 
<a 


ca 8 de Maió n.º8,1.º |phone n.º 1:541. 3660 e 
OIMBRA. 367%5| Prata fina, ouro fino E 


Bilhetes do thesouro | meida Bastos, 77—R. da 
do governo Allemão 4 | Prata—7í9. Lisboa. Tele- 
1, 0 vende-se cambis- | gramas: Prata—Lisboa 
ta Magalhães, R. das | Telephone, 1145 — Cen- 


Rua do | Commer- 
clo, 30-32 -- GUARDA 


“ama “ 


- 6550 cada sacco de 45 kilos sobre wagon. 

Pedidos á: Socied-de de Adubos do 

Norte, Ltd., Rua Santa Cathari 
PORTO. | 


3725 


na, 76 1.º 


Flôres, 332-Porto. 124 ltral. 127 


Dara UM (ABA 


'sem filhos, deseja-se uma 
'sala e dois quartos mo- 
“bilados, em sitio soce- 
gado, fóra do centro da 
cidade. Carta a E. F.C, 
na redacção. 3801 


meta me e et tee 


| oenhora 


educada é “de boa fami- 
lia, offerece-se para com- 


A « 


Carta á redacção, com 
asiniciaesO.L.P. 37.99 


AVISO 
Ãos snrs. recebedores da carga 
pelo vapor 


“Folbein” 


Não recebendo a Alfandega os 
couros trazidos por este vapor, por 


falta de espaço, previnem-se de que 
se acham em barcaças no rio Douro 
de conta e risco da mercadória mo- 
tivo porque deverão tomar conta 
d'elles evitando maiores despezás. 
Porto, 18 de abril de 1922. 


Os agentes, 


Garland, Laidley & Cº, Limitada 


131, Rua Infante D Henrique - 


td vagoros Heglim 


Amnvers e Bremen 


O vapor ATLAS -Carrega em cerca de 10 
do corrente, acceitando carga a frete corrido para 
todos. os portos da Belgica, Allemanha. Hollanda, 
Dinamarca, Suecia, Nornera, Estados-Unidos da 
America do Norte, etc., etc. 

Para mais informações dirigir-se aus agentes 


Telephone. 1102 “va Nousinho cv lveia.T2, 20 


(+ 0 mem 


QNTiBUadE 


broa 


PUND 


E W, Stúve & C: 
| 


o SNEPTUNIAS 


Palamos Marselha e Genova 
O vapor italiano 


“oRnE Rodo AO 


Recebe carga esperado em 10 OREY, ANTUNES. de nºs ES 


do corrente. 


Pura carga o mais informações, trata-se com Largo o. Domingos, 62,1.º P, Duque da Terceira, 


o agénto 


—— e a 


S720 


ARMANDO OCHOA 
' Telephone, 97d Rua da Nava Alfandega, 71, 1.º 
—— —— PORTO — -— — 


Vapor QUAYSIDER 


Sendo espsrado no domingo, 7 
do corrente no rio Douro, com car- 


ga para esta porto, prevenimos os 
recebedores para terem à sua che- damos a fazer no nosso escriptoria. 
gada, barca que recebam o referido o deposito de 10 “/ do valor das | 
carreg imento evitando assim que O suas fazendas para assim as podes | 
façamos por sua conta e risco, 
Porto, 5 de maio de 1922. 


Os agentes, 2796 


itawes & É. 


Rua da Nova Alfandega, 2 


Telephone, 10] 


L. Almeida Bastos, 77— 

R. da Pratá —79. Telegra- 

mas: Prata—Lis boa, | id sieraoo pel 
Cen. | Almada, 28 — Povoa 
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Para Lisboa, Tanger, Larache, . 
Saté, Casablanca, Mazagan, Saffi e Mo 


po 15 '. 


companhia de avgação 
DaPPoRadoreS MEOPRAROS 
Carteiras quinzanaes entre Porto, Ponta 


“Delgada, Havre, Londrese Anvers 


Sahidas do Londres para o Porto, com escala por 
Anvers, dlas 12/13 6 28/29 de cada mez 


Sahitlas do Porto para Anvers, com escala por Ponta | 
sera Havre 6 Londres, dias 10/11 e 26/27 


de cala maz, o ) 
Este vapor é esperado no Porto em 8 
de maio, seguindo, depois da indispensavel | 
demora, para Ponta-Delgada, Havre, Londres | 


8 Anvers recebendo carga para estes portos... 
Para tratar: Jota 


Em Lisboa | No Porto Tê 


o hn Coma rito 
2, Caes do Sodré | 20, R. Nova Alfandega, 2”. 


0% 


— Telephone: C. 4272 Telephone, 141 
R. P. Houston & E 
(DIRECTO) Rg 

Para Lourenço Marques . 
| eira = EO 

A 22 de maio o vapor ; ê 


HALOCRATES . 


“Este vapor recebe carga para . 
todos os portos da Costa Oriental 

Portugueza, com trasbordo em Lous 
renço Marques. RR a 


Para carga e mais esclareciment s,d 
rigir a : 


“No Porto | Em Lisboa. 


bs 
e 


Telephone, 157 Telephones n.º* 4120, 1e BR 


, SA 
SR. 
> RA: p 
y . KR 


Aos snrs. recebedores da carga . 
| pelo vapor “a 


ENDYMIOS 
Tendo este vapor recebido avat | 
ria grossa durante a viagem, convis | 


e 
rem despachar. RA 
Parto, 29 de abril de 1922. E | 


Os agonteos 


= Agé 

Ate 
a 

ad 

e 


Wall a Westray 


Rua da Reboleira, 55 


X o 
é E 
À p* s e o a 1 sai» <auto e qe e a DO E SS a 
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EM S PS Imall o “eee O OGU LOOSE OO À TE IT 
“MALA REAL INGLEZA Wal 8 Viestray Viestray | 


Feis anal em Fa-lk | 
| (Mala Real Hollandeza) COMPANHIA FANACEZA DE DAREGAÇÃO À UIP 
Paquetes da série “A” 


Pç este motivo rea-|& 
lisage- bão, no dia 8 de |& 
maiide 1922, os seguin- | 
É tes omboios especiaes: 


malicão 
Paquetes correios a sahir de Leixões || Serviço recular e rapido tia 


| Pida do Porto ás Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, É à ALBA-- Em 16 de Malo—Para Bahi: 
à Montevideu e Buenos-Áires, “Janeiro, Santos, Montevideu. e ema 


E Ss 30 chegada a Famali- 
mo cão is 9-53, partida del E 


Para a Madeira, S. Vicente (C. V. ), Pernambuco, Bahia, E Esperado Domingo, pa- 
Rio de !aneiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires 1E London & Hull ALBANO ra carrógar em 1 612 E Famlicão ás 956, che-IN À 28 de maio o paquete ' É | Aires, 
E | | o corrente. | pa Es 10- il k é: ORANI A” | Acceitam-se passageiros de fe hs em ma 
| De Leixões | De Lisboa E Es 7 chegda à Famalicão ds : á E diaria e 3.º classes. 98 
e E s ado ar - BL S -“1R mesm poe om 
5 * ALMANZORA — 9 de maio l: London | DARINO gar em 18 do ciprénda:” s licão ás ER a E À 18 de junho o as E É Todos os vapores recebsm cara 
5 + ANDES a fo Es 2d o go GELRIA paço a o do Janete PA 
&  ARAGUAYA 6 de junho 7 de junho | | 19220 engenheiro C-| Bl Estes paquetes recebem passegeiros de luxo, te 1.: classe Bi Aracaju, Victoria, P Maca à, 
Ke ARLANZA 7] at de junho | Hull & Antwerp | LISBON à Ea Ê Valete. RM aa 5 2.', intermediaria e 3.º. : rane são, Plain Ti 8 
ESSES o q FAME so > ESEa AR: o de do u elotas e Porto Ales; PAX 
( * Estes vapores não tocam em S. Vicente) | [ij | e o Nao à Einento alemão E Para Vigo, CHERBOURG, Southampton e Amsterdam | trasbordo em Buenos-Aires. para Rn a 
Megpiiam passa quiPos a ag DRARRRS: ES Iverpoo ESTRELLANO : | Dt grande resistencia, À 4 de maio 0 paquete ; prada sioet 1 rata é oUih Edi E Q 
as da paquetes ALMANZORA ANDES e ARLANZA téem | em arricas de 1£0 kilos | E “ ORANIA ua. os AGE Es 
" tambem uma 3.º classe superior | [i | | TORC E Sa MO RB 4 GG Amaro 3094 E 
eme raudice da Sério SD” Iverpoo ORGELLO a contos Pausa! À 25 de maio o paquete E Comptoir Maritime Franco Portu ais 
Em aquetes ca serie E É | da,125. 3761 | GELRIA AR Limitada OM 
7 Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires Dublin bs 2 Telehone 668 FORTO|N Exposição Internacional do Rio de Janeiro SUCCESSEUR DE | | e 
gro | ntrou e mitdia er- à : ú É = ça 
1 | De Leixões | De Lisboa & Glasgow ENDYMION  lca-toira. É onde SErTd-|É pooiai do naquoto -GELRIA: do Loixbos a 20 do agõ- à Diogo Joaquim de Nata attos 
 DARRO : de maio | 13 de maio. Bar RE a Rg é fc DO para caixo-|É pib toi sem a ag pes stress, E No Porto Em 
DESEADO 26 de maio 27 de maio | | a : Eº* conveniento a marcação dos logaros desde RN Al dos 7 R 51 
E : - Esperado em 10 do k - | Já atendendo á grande aflusncia de pedidos já exis & « NOVA Alangoga, ua tu Pra ld, dl 
DESNA Ea age e Rd a Bordeus & Leith) POFLDIEP — frorrente. devia em gran E tontes. es | Telephone1520 | Telephone Ig 
de passageiros de |.º, intermediaria e 3.º classes | E Des DU JenuEnas ; Vapores só para carga E a 
Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON Marselha ( quantidades E Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Santos ] Lona 
“ANDES” de LISBOA em & e de VIGO em 9 de maio arselha Genova CAPRI Meados do corrente. Ml mese € A 8 de maio o vapor E it) 
Acceita passageiros de 1.º e 2.º classes, & Livorno Tm das grid id S DELFLAND 1 cr E N 
Para dE En esclarecimentos a Foral as das pancos dos CS ; Joaquim Goncalves É po Paii plbiarenbico eMônio Sebtice ct diitiia dtridicã | COMPANHIA, dit à RANEGAÇÃO Am nn: 
: ros dirigir-se nic ; : y E 15. cerva em ; e 
E pe norte de Portágal:: "5º apa Rede - Estes vapores recebem carga a frete corrido para É Ferreira as: 0 OREV. ANTUNES C Lt. | Serviço egular er apido de ( eis 
| oi TAIT & OS. Gran-Bretanha, Canadá, New-York Boston, Tampico, ca RÉ do Doi Se REY, o Ci, d. Em 12 de maio—P Perran 
| ú = . e a : = - jo a df 
e go 8 E Co | Ve Grs He ti, Fra ii Pati”) motora] emtthoa E ho E arm 
E Ou aos seus correspondentes nas provincias. Amsterdam, Rotterd ra el AP amino: Malta ER S End) Largo 3. Domingos, 62, 1.º Praça Dique da Terceira, 4 E vidou 6 Bienos-Aires, 
RR un SloReamO; Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, Motor ú paz A Fepam nao Dita E ni o sa é Accaitam-so passageiros de 8.º las 
rieste e outros portos do Mediterraneo como tambem Rn cessa o EQ O rapa Em 23 da maio— 
R all, Pinto Ba 'U q E o | da|R para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais pobr b Bo DO TO pirar Tuga ay NS A a Ker san nt. "Rio de ER am 
bi 5 é portos da China e Japão, etc., etc. 3375 VEsDEM SE dois! Ê do Sul, hontevideu-e Buemos-Aires, ã ii, 
GEE PRA = com o respectivo paz 4 dll Acceitam- -S8 passageiros de Es te 
Vapores a sahir amo 06 aisinbaição de ls || ; as coma é 
Ao PAN YA : Es Co) Rua Heroês de Cha- ca Toto vapores A eba 
“Covenh (Dire- E ves, 601. | telephone, 885 Rua da Nova Aifandega, 22 rahybi do Norte), Maceió, Aracaju, Vic! in à Para 
a agem, had Previnem-se os recebedores de carga pe- Camignetie | | E aja. Antonida, 5: Pa ni 
ERR RUE UIGO &GRLER | | os vapores supracitados para. pôrem as barc | a fasa 
- hem com conhecimentos | | | Melilla, Malaga, Almeria, €s 1 2 “dar 
ER ali taco portos ds | Aid rs fa chegada, evitando assim que O DO À ionsinho da si.|E MONT BLANO | zm 10 do maio-|pona, Valencia Barcolonara À crie do sei gue disco este porto «ca 
Tá , Dinamarca, incluindo Es- aaa ç s por sua conta e Fisco. veiran.º 56. 3509 || Marselha, com trashorido nara k ga. sara Pelotas e Porto Alegre, 
Dn conts nato RH IN Em'6 de maio Para mais esclarecimer'e dirigir-sa aos 'zgntas G. dos G, F. Portuguozas | à NMONT ROSE | Em10 de maio. [08 portos do Mietiterraneo BRs Poga- no, aos senhores pas io tom or 
: como rh dos à, E l - Cod ee WU H & W É EDITOS DE 30 DIAS : Levante, ! | ç 'stas condições. sendo reservados ç 
A berg, ara Poloni, car- a CVs Pay 3733 À iuão giras | | Direo Seed ' ip e logares. mas UU + q 
aa Riga 6 nec, Ae | Telephones, 596 e 597 Rua da Reboleira, 55 er de! BO dias pará : IOALAND Mi sd | Londres 2“ P f BELLE. SUE O 
+ dtasabordo em Copenha- era a rananEio go Roi a e Hamburgo É| De Lisboa em 6 demaio 
— — € fes de ad] Recebendo carga a frete corrido para New-Vork, Philadel- & Para o Rio de Janeiro, Monte idel 
s Bristol & Newport Home for d Em Bode io EA tonio Maria prada à pia, Baltimore, Dinamarca, Filandia, Noruega, Suecia, etc. TE Buenos-Aires o 
= E, A efe, da Se- | E 
e | | cretaria Geral à pensão | pes bs : | Em serviço exclusivo de passar ir 
ERR Les o ba TE SE pe [ento] Roum À io 
E ES a*a RR o 
— . ; Gra 2 — ad — — PS SANS na à É. . + a Ee - 
Londres do todos do | [) a À KE di E carrega CA POF RTO E Ena e | Es GHELLAH Em 10 de maio MM azagan E mentos. carga, pg Ê E douioa q des tas 
“Coste. nos fing da semana, RuaInfante D. Henrique, 131 Teleg.—LANDGAR É concorrendo á divisão ou | É se. fem Portugal. nu 
É | - PORTO o Telephones 436 e À | impagnando o. pedido a 2 Õ | ; Ê A A 
E EIS E | em requerimento da vi | loyd Royai Belge - É Gomntoir Maritime Franço-Por ugais 
: e | É Amir Em 7 do, dad de e seus filhos: José, | É Em 12 de maio | 2 q é Limitada + Eu 
ui Ai | rente. | “B o oth Ê Bionomarerncena 1]  COLOMBIER | ! Anvers (lirecto) | o e ca 
lg ja | | ne Bio deliberação, Es E á entro e rece Bl. Ro a E 4 
per | Lacvdon | Em 7 do cor marea jus Ur B  SVRIER  hoceensi] Sonha 6 Dmia É Diogo Joaquim de Matio 
ii gulamento, para os de-| 4. “1 E 
— (Directo) y rente. Ceará 2 Pará HILDEBR AND | E | vidos effeitos. Rio de Janeiro, Santos. Mon- &| - No Porto Em Bo boa 
| 5 de junho, | Lisboa, 28 de abril d “BURG Em 10 d io. É ç 
er aro mi nd RR A A A 
4 senso E Eos s fragatas estão desde já | A cad a ep 
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